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Em artigo publicado no Boletim da Sociedade de Estudos de 
Moçambique^ já nos foi dado fornecer alguns pormenores sobre os 
trabalhos e diligências complementares que tivemos de l^var a cabo 
no sentido de remodelar a presente bibliografia, de modo a obedecer 
às normas e recomendações nacionais e internacionais em matéria de 
documentação, 

Vamos, no entanto, aqui repetir e acrescentar algumas indicações 
que se nos afiguram de maior interesse para o consulíante. 

Em primeiro lugar, queremos especificar que se traía de uma 
bibliografia seleccionada. Esta selecção, baseada em conhecimento da 
quase totalidade, conduziu^^nos a sacrificar certo número de escritos 
de simples vulgarização c de nulo valor cientifico, da autoria de indi^ 
víduos que, de modo eventual e com preocupações predominantemente 
jornalísticas, trataram da etnografia dos povos nativos de MoçambU 
que, De igual modo, não foram considerados os artigos publicados na 
imprensa informativa quotidiana. 

Dissemos quase totalidade porque, apesar da minúcia das nossas 
pesquisas, ainda houve que inscrever obras de que tínhamos conhe-^ 
cimento por via indirecta, mas que não conseguimos compulsar direc,^ 
tamente, Essas obras, do mesmo modo que as escritas em língua 
estrangeira que não dominamos e de cujo conteúdo não pudemos fazer 
ideia por nío termos encontrado quem se prontificasse a sumariádas, 
aparecem na bibliografia marcadas com um asterisco, 

O material bibliográfico encontra,',se disposto pela ordem alfabé,- 
tica dos apelidos dos autores dentro de cada um dos grupos ou sub,. 


1 DocütneníãÇão Etnológica de Moçambique, Boi. Soc, Est Moçambique 28 
(117): 117432, 1959. 
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gmpos étnicos^ de hãmoniã com o agrupamento proposto m obra da 
nossa autoria'^. 

Dado que cada re/eré/icia não deve figurar senão em um só local, 
mesmo que aluda a vários grupos étnicos, decidimos: 

a) Criar duas rubricas muito gerais, «Sül e Este de África» e 
«Moçambique», onde acumulámos as referências que aludm, não a 
uma única etnia, mas na generalidade às etnias que habitam quer toda 
a região do continente africano onde se situa Moçambique, quer todo 
0 território moçambicano: 

b) Criar, para os grupos étnicos cuja subdivisão se encontra mais 
precisamente estudada, certas rubricas («Tongas em geral», «Chopes 
em geral», «Chonas em geral», «Maraves em geral») onde concenírá'^ 
mos as obras que aludem a todo o grupo na generalidade, sendo as 
mais restritas remetidas aos respectivos subgrupos; 

c) Inserir os trabalhos de feição poliétnica no grupo mais deseu'- 
volvidamente referido, deixando também discriminado em cada anoía" 
ção quais os povos a que alude; 

d) Enumerar, após a documentação respeitante a cada etnia, as 
referências que, embora colocadas sob outras rubricas, a ela façam a/ü" 
são com bastante pormenor; 

e) Dar às referências que aludem a mais de uma etnia entrada 
na primeiramente referida, repetindo o nome do autor, sem numeração 
nas restantes, 

A inclusão de obras seleccionadas respeitantes a certas etnias, 
como «Carangas», «Corecores», «Zezuros», iCheuas» e «Nhanfas», 
que, embora estreiíamente afins, das moçambicanas, não habitam eivac- 
tamenie o território desta província, justificai-se pêlo facto de essa 
documentação aer indispensável ao etnólogo que pretenda estudar os 
fenómenos de difusão, averiguar as origens, pesquisar o& caminhos 
seguidos e o ritmo de lexpansão dos vários elementos culturais, numa 
palavra, reconstituir a história etnológica desta zona do continente 
negro, Na realidade, só analisando tais elementos é possível determi¬ 
nar com razoável grau de probabilidade a sequência, a frequência e a 
natureza dos vários contactos sofridos ou feitos sofrer pelos complexos 


^ Agrupamento e Caracterização Étnica dos Indígenas de Moçambique, Lisboa. 
Junta de Investigações do Ultramar. 1958. 133 pp. 
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culturais nativos, cartografar a distribuição das características, apon¬ 
tar os prováveis centros de dispersão e as rotas migratórias, reconsti¬ 
tuir cronologicamente as instituições, etc, 

Por idênticas razões, a bibliografia dos Zulos teve de ser dada 
com certo pormenor, Na realidade, profunda foi a influência cultural 
exercida pelos invasores provenientes do Natal sobre os autóctones do 
Sul de Moçambique, 

Mas, quer nos casos de agrupamentos étnicos habitando predo¬ 
minantemente território estrangeiro, quer na bibliografia respeitante em 
geral à população indígena dos países vizinhos, as anotações são em 
menor número e de mais reduzido tamanho, 

A coberto de União da África do Sul, Rodésias do Sul e Norte, 
Tanganhica e Niassalãndia, inscrevemós quer certas obras de grande 
projecção e interesse científico, algumas consideradas mesmo como clás¬ 
sicas na liieratura antropológica, quer aquelas que aludem, em geral, 
aos povos indígenas que habitam esses países, compreendendo, por 
conseguinte, os que se prolongam além-fronteiras, dentro do território 
de Moçambique, A esse respeito há que não confundir «África do Sul» 
com «União da África do Sul», embora o país vizinho seja frequen¬ 
temente designado por aquela abreviatura, O exemplo mais flagrante 
das confusões que podem advir deu-o o próprio Junod ao designar a 
sua grande monografia sobre os Tongas de Moçambique por A Vida 
duma Tribo Sul-^Àfricana. Em português o caso podia ficar esclarecido 
se se passasse a designar a parte do continente riegro por «Sul de 
África», em identidade com «Norte de África». 

A escassez de tempo e as nossas prementes obrigações profissio¬ 
nais forçaram-nos a pôr de parte a ideia de elaborar um índice por 
assuntos, ainda que reconhecendo que, com ele, o instrumento biblio¬ 
gráfico que forjámos ficaria ma.is perfeito. Apenas pudemos elaborar 
0 índice por autores e o índice dos periódicos cujos lartigos aparecem 
referenciados. Os títulos destes são abreviados, nas referências, de 
harmonia com a respectiva norma portuguesa, 

Como se sabe, as bibliografias, quanto po seu género, podem cias- 
sificar-se em; a) sinaléticas (limitam-se a recensear as referências sem 
mais comentários); b) 'anotadas (procuram suprimir o carácter enga¬ 
nador ou insuficiente dos títulos, com breves indicações relativas ao 
conteúdo da obra ou com alguns dados complementares que facilitem 
a sua utilização): c) analíticas (acompanham-se de análises objectivas. 
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que não implicam tomada de posição e que se destinam a fazer conhe^ 
cer 0 conteúdo intelectual da obra, indicar as hipóteses, os raciocínios 
e as conclusões atingidas); d) críticas (ultrapassam a a/f ada estrita'^ 
mente bibliográfica, visto formularem julgamentos, o que torna indis¬ 
pensável a colaboração de cientistas que assumam a responsabilidade 
petos pontos de vista expressos), 

Ainda que de certo modo embaraçados perante estas rígidas divi¬ 
sões, cremos que o nosso utensílio bibliográfico pode ser classificado 
como «anoíado». E dizemos embaraçados porque nele aparecem mui¬ 
tas referências em que, pela fraca representação ou influência do povo 
em questão ou pelo reduzido valor do escrito, não se nos afigurou 
necessário elaborar qualquer comentário, Em outras, de grande inte¬ 
resse, 0 que escrevemos tem mais feição de análise. E nos casos em 
que pretendemos evitar que o leitor perca tempo e dinheiro, encomen¬ 
dando e lendo escritos de reduzida valia que mais se assemelham a 
reportagens ou a jornais de viagens, ousámos dar tímidos julgamentos 
de valor, 

Para compreender esta falta de uniformidade devemos dizer que 
sempre foi nosso principal intuito que o que compilámos e escrevemos 
se destinasse aos nacionais não especializados, habitando em regra o 
interior de Hdoçambique, que, ao iniciarem a recolha de elementos 
etnográficos respeitantes aos povos indígenas entre os quais vivem, 
pretendam conhecer de modo rápido o que sobre os mesmos foi prè- 
viamenie publicado e também escolher os escritos que mais possam 
interessar. Pouca atenção dedicámos às necessidades dos antropólogos 
estrangeiros interessados em Moçambique, já que estes dispõem de 
amplos conhecimentos e recursos, bem como dos .serviços de numero¬ 
sas instituições e publicações científicas, Não julgámos necessário, por 
exemplo, verter para inglês ou francês os tíMos dps trabalhos portu¬ 
gueses, como é sugerido pela UNESCO em relação ás bibliografias 
internacionais. Apesar disso, se seguirmos o critério do conteúdo, o 
nosso instrumento bibliográfico pode ser classificado como internacio¬ 
nal, por isso que dá a conhecer, indiferentemente, as publicações apa¬ 
recidas em diversos países e redigidas em vários idiomas, 

Levados pela mesma ordem de considerações, ousámos incorrer 
no desagrado'dos bibliógrafos ao desinteressarmo-nos de averiguar 'e 
inscrever todas as edições dos volumes citados, concentrando a nossa 
atenção apenas na última, que é a que interessa aos investigadores, 
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Terminamos por agradecer a todas as entidades e indivíduos que 
nos dispensaram o seu auxílio, quer financeiro, como. o Governo-Geral 
de Moçambique (que adquiriu o manuscrito) e o Centro de Estudos 
Políticos e Sociais da Junta de Investigações do Ultramar ( que subsi¬ 
diou as investigações complementares), quer mediante facilidades e 
atenções especiais na consulta de documentação, como nas bibliotecas 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, do Instituto Internacional Afri¬ 
cano (Londres), da Real Sociedade Antropológica (Londres), do Museu 
Britânico (Londres), do Instituto dos Trópicos (Amsterdão), do Museu 
Real do Congo Belga (Bélgica), do Museu do Homem (Paris), do 
Vaticano (Roma), da Cidade Universitária de Roma, etc,, quer por 
meio de ensinamentos em matéria bibliográfica, como o Centro de 
Documentação Científica Ultramarina da Junta de Investigações do 
Ultramar, Embora com risco de ferir a sua extrema modéstia, quere¬ 
mos também deixar aqui expressa a nossa especial gratidão e afecío, 
pelo apoio moral e intelectual que nos dispensou, ao Prof, Dr, Jorge 
Dias, 

A. Rita-Ferreira 



XIII 












SUL E ESTE DE ÁFRICA 


I • Ankeemann, B. Kalt«rkrei.e und Knllur. 

schichten in África 

Z. EthnoL 37: 54^90, 1905 


2 BaumanN, Hermann The division of work ac- 

cording to sex ín África hoe 
culture 

África (Londres) 1 (3): 289-319, 1928 

Referindo-se ao problema da origem da cultura por melo da enxada e da 
parte desempenhada pela mulher na Invenção deste Instrumento, o autor conclui 
por afirmar que em África podem encontrar-se provas que confirmam as conclu¬ 
sões da história das sociedades humanas sobre tal matéria. O cultivo da terra 
pela mulher encontra-se associado ao matriarcado, embora exista uma cultura 
mais recente, relacionada com o patriarcado, em que a enxada é manobrada pelo 
homem, Faz referência a alguns grupos étnicos que habitam Moçambique, Boa 
bibliografia e quadros mostrando a divisão do trabalho pelos sexos em muitos 
povos africanos. 


3 Brownlee, Frank Liou and jackal, with olher 

native folk tales from South 
África 

Londres. Alkn ô Unwin. 1938. 174 pp. 

Colectânea de fábulas sobre o leão e o chacal. 


4 Brownlee, Frank Some experiences of native 

superstition and witchcraft 

J. (roy.) Afr. Soc. 39 (154): 54-60, 1940 

Alguns exemplos de ritos mágicos e de superstições encontrados entre os 
indígenas da África Austral, que demonstram como tais crenças se encontram 
enraizadas, 
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Cripps, H. Should lobolo be restricted 

by legislatíon? 

Nada 24: 4N47. 1947 

Comentários a propósito do montante da compensação nupcial Tornado 
multo arbitrário, deveria ser objecto de disposições regulamentares, 

Crossland, Cyril Notes on the East African 

oulrigger canoe 

Man 18, art, n.® 90: 166''167, 1918 

Comentários ao artigo de Haddon (v. 35), 

CuLWiCK, A. T, Goodoutof África. A study 

in the relativity of morais 

Rhodes^Livingsíonc Pap. 8 . 1943. 43 pp. 

Segundo . 0 autor, náo é possível julgar correctamente os valores morais 
africanos sem que prèviamente façamos uma análise imparcial e objectiva dos 
valores da nossa própria sociedade. Os desajustamentos e dificuldades que 
brotam do contacto entre as raças exigem que se reconsiderem certas convicções 
que julgamos superiores. Mas há uma ordem de valores (os que dizem respeito 
à sobrevivência do Indivíduo e da sociedade) que podem ser utilizados para 
colocar o problema sob uma perspectiva verdadeiramente científica. A mora¬ 
lidade produz harmonia, a Imoralidade produz discórdia, tensão, desequilíbrio. 

Dicke, B, H. An approach to the prob¬ 

lema of the migrations of the 
Bantu 

South Afr. J. Sei, 26 : 799-805, 1929 

Os diferentes tipos de palhota podem fornecer dados sobre o itinerário 
seguido pelos Bantos nas suas migrações; de idêntico modo as armas, o vestuá¬ 
rio feminino, os ornamentos. Respeita, em especial, aos Vendas, Carangas, Ton- 
gas e Changanas, 
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9 Dicke, B,H. The lie-MVs influaice o» 

South African history 

South Alt. j. Sd. 29 : 792-796, 1932 

A ^ mosca tsé-tsé exerceu na história da África Austral uma influência 
considerável. É possível que os povos pré-bantos desconhecidos que deixaram 
traços da sua presença em laborações mineiras, trabalhos de irrigação e ruínas 
de pedra tenham sido exterminados pela tsé-tsé e pela malária. A zona infestada 
existente no Transval Norte foi a causa da demorada detenção da ala central 
dos invasores bantos. Mais tarde também constituiu um obstáculo intransponível 
contra a expansão dos Voortrekers em direcção ao norte, 

Faz referência a um antigo cemitério de portugueses encontrado no Nor¬ 
deste do Transval, no sopé dos montes Blaauwberg. Segundo a tradição nativa 
local, vieram do norte em busca de minérios e foram exterminados pela malária 
e pela tsé-tsé. 

10 Doke, C. M. The earliest records of 

Bantu 

Bantu Stud. 12 ’(2): 135-144, 1938 

Alude às primeiras fontes portuguesas que fazem referência aos Bantos 
da África Austral; Diogo d’Alcáçova, Duarte Barbosa, Barros, Gonçalo da 
Silveira, P.° Monclaro, Fr, João dos Santos, etc. 

Reporta-se também às fontes árabes, a Pigafetta e a dois escritos ingleses. 

11 Doke, C. M. Bantu wisdom-lore 

Air. Stud. 6 (3): 101-120, 1947 

O autor usa a expressão wisdom4ote, «sabedoria popular», para designar 
a parte da literatura oral vulgarmente conhecida por «provérbios» e «enigmas». 
Para a primeira espécie propõe a palavra aforismo, que julga mais lata, 

O fundo dos aforismos bantos. A origem dos aforismos individuais. A forma 
e a técnica dos aforismos. O conteúdo e os ensinamentos dos aforismos. Lite¬ 
ratura sobre aforismos. 

Os enigmas. As canções-eiiigmas, 

O estudo é ilustrado com numerosos exemplos de aforismos c enigmas 
zulos, tongas, macuas, suaílis, etc. 
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12 Dornan, S, S. The killing of the divine 

king in South Afríca 

South Afr, J. Sei. 15: 394^399, 1918 

Discute as provas que sugerem a existência da prática do assassinato 
ritual do rei divino, especialmente entre os Rodzis da Rodésia do Sul. 

13 Dornan, S, S, Some beliefs and ceremo- 

nies connected with the birth 
end death olF twins among 
South African natives 

South Afr. J. Sei. 29: 690^700, 1932 

Estudo consagrado às crenças e ritos relacionados com o nascimento e a 
morte de gémeos entre os Bantos ao sul do Zambeze. Os Bosquimanos, os 
Hotentútes e a grande maioria dos Bantos, entre os quais Rongas e Tongas, 
consideram-nos como de origem demoníaca, não naturais e monstruosos, anun¬ 
ciadores de malefícios para a familia ou para o clã. Os Hereros, Amaxosas e 
alguns Zulos e Tongas consideram-nos como portadores de felicidade e, con¬ 
sequentemente, recebem-nos com regozijo, 

14 Driberg, J. H. Primitive law in Eastem 

África 

África (Londres) 1 (1): 63-72, 1928 

Combate excessivas e precipitadas generalizações no que respeita ao direito 
consuetudinário dos Bantos da África Oriental. Sendo esse direito, simultânea- 
mente, mais individual e mais comunal, há que pôr de parte as concepções 
europeias sobre lei e justiça. 

15 Drost, Dietrich Mehrfüllige Tongefasse in 

África und ihre Beziehungen 
zum Mittelmeergebiet 

Wiss. Z, Friedrich-Schiller-Univ. Jena 3 (1): 61-79, 1953-54 

Divide em três grupos os vasos de cerâmica, de várias bocas, utilizados 
pelos indígenas africanos para fins rituais, Semelhanças com os usados no 
Próximo Oriente e Mediterrâneo, Possível origem mediterrânea da cultura rode- 
siana e seu alastramento ao longo do eixo norte-sul da África Oriental. 
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16 E«™x, S. N, Atío» Age-Cxoup., A 

comparative study 

África (Londres) 24 (2): 100-113, 1954 

Cora 0 fim de determinar as suas principais diferenças e funções, compa- 
ram-se entre si diversos sistemas africanos de agrupamento dos varões em 
classes de idade. As sociedades sobre que recai o exame são divididas em três 
categorias: tribos segmentarias não centralizadas; sociedades comunais autóno¬ 
mas; comunidades sob a autoridade dum chefe. Depois de afirmar que a estru¬ 
tura do grupo de idade contrasta com a (e por vezeà se opõe à) da família 
ou grupo de parentes, emite a hipótese de que tal sistema de agrupamento 
surge nas sociedades em que .a repartição dos roles não é determinada de 
modo absoluto pela filiação em grupos de parentesco e onde as funções mais 
importantes do conjunto social estão fora da influência da familia. 


Eiselen, W, M. 

SCHAPERA, I. 


Religious beliefs and prac- 
tices 


In ScHAPERA, I, ed. The BantUr^speaking tribes of South Afdca. 4.^ ed. 
Cape Town. Maskew Miller, 1953, Pp. 247-270. 

Crenças e práticas religiosas entre os Bantos da África Meridional, Os 
espíritos dos antepassados e suas manifestações. Culto dos antepassados-deuses. 
Ritos familiares e tribais. Deus Supremo e outras divindades, A religião e a 


Evans-Pritchard, E. E, Some collective lexpressions 

of obscenity in África 

J. (roy.) anthropol, Inst. Great Brit. Ireland 59; 311-332, 1929 

Função social da obscenidade prescrita e colectiva; associação da obsce¬ 
nidade com 0 ritual: função económica da obscenidade. Baseado em elementos 
recolhidos entre vários grupos do Este africano, entre os quais os Tongas. 

G. Sacred African trees. Pro- 

núnence of tree worship in 
primitive African society 

African World, Dezembro 1954, pp. 11-12 

Pequeno artigo onde o autor descreve as árvores sagradas da Rodésia e 
da África do Sul, motivos por que são veneradas e rituais que acompanham o 
culto. 
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20 FoÀ, Édouard À Iraveys FAfrique Centrale. 

Do Cap au Lac Nyassa 

Paris. E. PJon, Nourrit 6 O®. 1897. 382 pp. 

No cap. VH trata dos Changanas. De pp. 277 a 283 relata a sua visita 
ao Undi, rei dos Maraves, e os terríveis efeitos das incursões angonis. 

21 FoÂ, Édouard De FOcean Indien à 1’Océan 

Atlantique. La traversée de 
FAfrlque du Zamibèze au 
Congo Français 

Paris. E. Plon, Nourrit õ G®. 1900. 323 pp. 

Vários aspectos da vida dos Manganjas, Zimbas, Angonis, etc, Visita ao 
chefe cheim Muaze, em 1895 (p, 80), Bom relato da dança do nhau entre os 
Manganjas (pp, 40-45), Chicundas e Zirobas (p 4 47). 

22 Fortes, M. Introduction 

Evans-Pritchard, E. E. 

In Fortes, M. ô Evans-Pritchard, E. E. eds. Afdcm politml 
spíems, Londres. Oxford Univ, Press. 1940, Pp. 1-23, 

Nesta introdução aos sistemas políticos tradicionais os autores estudam, 
em especial, os seguintes pontos: filosofia política e política comparativa; os 
dois tipos de sistemas políticos estudados (sociedades com e sem autoridade 
centralizada, maquinaria administrativa e instituições judiciais); o parentesco 
e a organização política; influências da demografia e do modo de vida; o 
aspecto territorial; incidência e função da força organizada; os valores místicos 
associados aos cargos políticos; o problema dos limites do grupo político, 

23 Frazer, Jiames George South African totemism 

Man 1 , art. n.M 11; 135-136, 1901 

Baseado numa passagem de G. McCall Theal em Recotds of Souf/i- 
Easfem África, aventa que o tótemismo na África Austral se encontra trans¬ 
formado numa variante do culto dos antepassados; os animais totens seriara 
reverenciados como encarnações dos espíritos dos defuntos. 
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Fripp, C, E. ' 


A wote on Mediaeval Chi- 
nese-Aírican trade 


Nada 17 : 88-97, 1940; 18 ; 12-23, 1941 

Importante contribuição para o estudo das relações comerciais entre a 
Uina e o Este africano durante a Idade Média, 

N.IÍV, ™i«, ~ 

perslition in South AfHca 

J. (roy.) anthropol. Inst. Great Brit. Ireland 39: 530-558, 1909 

A feitiçaria e a magia entre vários grupos étnicos da África Austral. 


Gluckmann, Max 


Bnntu Stud. 11 (2): 117-136, 1937 


Mortuary customa and the 
belief in survival after death 
among the South-Eastern 
Bantu 


Resumo da tese apresentada pelo autor na Universidade de Oxónia, 
em 1936, sobre os costumes mortuários e as crenças na sobrevivência após a 
morte entre os Bantos da África Sul-Oriental. Conclui por afirmar que entre 
eles 0 ^ culto dos antepassados cónstitui o principal aspecto das crenças na 
imortalidade (no sentido de uma existência continuada por algum tempo após 
a morte, e não de eterna indestrutibilidade) e encontra-se estreitamente rela¬ 
cionado com a linhagem. Em especial os antepassados dos chefes tendem a 
tornar-se deuses. Individualmente, não se julga o culto dos antepassados como 
suficiente compensação social pela morte, se bem, que possa ter algum valor 
emocional. De qualquer modo, a morte não ê considerada como fazendo parte 
da ordem natural. 


Gluckmann, Max 


Social aspects of first fmits 
ceremonies among the South- 
Ea»tem Bantu 


Afrka (Londres) 11 (1): 25-41, 1938 


Cerimónias relativas às primícias e às colheitas entre os Bantos do 
Sudeste africano (Zulos, Tongas, Angonis, etc.). Sua importância na vida da 
comunidade. 
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28 Gluckman, Max Studies in African land 

lenure 

Afr. Stud. 3 (1): H.21, 1941 

Critica aos livros de Schapera e Green sobre o sistema de utilização do 
solo entre os Tswanas e Ibos. 


29 Gluckman, Max African land tenure 

Hiiman Prob, Brit. central Afr. 3: 1-12, 1945 

Concepções dos indígenas da África Austral relativas â propriedade e à 
repartição do solo, Sua relação com a organização política e social. O trabalho 
da terra c o usufruto dos seus produtos, 


30 Gluckman, Max Rituais of rebellion in South 

East África 

Manchester, Maiichesfcer Unlv. Press. 1954, 36 pp, 

Rituais praticados sobretudo por Tongas, Swazis e Zulos de cuja análise 
0 autor deduz que tem por função exprimir certas tensões sociais; das mulheres 
em relação aos maridos, da familia da noiva era relação à do noivo, dos 
súbditos em relação à autoridade, etc., 


31 Gluckman, Max The village headman in 

Mitchell, J. Clyd^ British África 

Barnes, J, Albert 

África (Londres) 19 (2): 89-106, 1949 

Este notável estudo, patrocinado pelo Instituto Rhodes-Livlngstone, de 
Lusaka, compõe-se de três partes, Na introdução, Max Gluckman descreve a 
organização da povoação entre vários grupos étnicos e a importante posição 
do chefe em relação à sua povoação e à administração, acentuando como as 
obrigações exigidas pelos laços parentais e tribais se encontrara, por vezes, 
em conflito com os deveres que lhe são impostos pela autoridade europeia. Na 
segunda parte, J. C. Mitchell analisa a estrutura da povoação entre os Ajauas 
da Niassalândia e os factores que tendem a desunir e a unir a comunidade, 
Na terceira parte, J, À, Barnes narra as cerimónias que acompanham a insta¬ 
lação do chefe na povoação angoni, em Fort Jameson, Rodésia do Norte, 
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32 Goodfeuow, d. M. Principia of economic so- 

ciology: the economies of prim- 
itíve life as illustrated from 
the Bantu peoples of South 
and East Afríca 

Londres, Routledge. 1939. xx + 289 pp. 

Importante contribuição para o estabelecimento duma teoria económica 
da vida primitiva e para o estudo dos princípios sociais que suportam as deci¬ 
sões económicas. Demonstra como os Bantos sabem fazer escolhas económicas, 
dispor dos seus recursos e aplicar capitais para satisfação de futuras necessida¬ 
des, sempre dum modo ditado pelas particularidades da respectiva cultura, mas 
nem por isso baseados em princípios diferentes dos que orientam povos mais 
avançados. É acentuada a importância dos grupos na formação de decisões 
económicas. 


33 Goodwin, a. J. H. The origins of certain Afrí- 

can food-planis 

South Afr. J. Sei, 36: 445-463, 1939 

Estuda a origem da maioria das plantas alimentares conhecidas pelos 
Bantos do Sul e Este africanos. 


34 Goodwin, A. J, H. Habitat 

In Schapera, I. ed. The Bãntiuspeaking tribes of South Afríca. 4,“^ ed. 
Cape Town. Maskew Miller. 1953. Pp. 33-41 

Estudo do habitat dos Bantos do Sul da África, Depois de descrever a 
morfologia geral e o clima, considera as seguintes regiões: a cintura tropical 
(inclui 0 Sul de Moçambique), região oriental de gado (a este da longi¬ 
tude 25“), região ocidental seca (deserto do Kalahari e suas cercanias). 


35 Haddon, a, C, The outrigger canoe of East 

África 

Man 18. art, n." 29: 49-54, 1918 

Descrição da canoa usada na África Oriental. Desenhos e fotos. 
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Hambly, Wilfrid D. 


Serpent worship in Afríca 


Chicago, Field Mus. Antkopol. 1931, 85 pp. 


O culto da gibóia. A serpente e a fecundidade. A serpente e a crença 
na transmigração das almas. Totemismo ofídico, Imunidades e sortilégios. Dis^ 
tribuição das crenças e prováveis centros de dispersão e linhas migratórias. 


37 Hehskovits, M. J. The calüe oomplex h, Easl 

África 


Amer. Anthropol. 28 : 230-272, 494-528, 633-664, 1926 


41 Hoernlé, a. W. Magic and medicine 

In ScHAPERA, I, ed, The Bantü^speéing tribes of South África, 4.“ ed. 
Cape Town. Maskew Miller, 1953. Pp. 221-245 

Identidade entre os princípios em que se baseavam as crenças e práticas 
mágicas dos antepassados dos Europeus e dos actuais Bantos. A ciência e a 
magia como esforços para controlar o ambiente físico e humano no interesse 
do oficiante e da comunidade, Como surge essa necessidade. Diferença entre o 
conttôle «cientifico» e o «acientífico», O médico-mágico, ritos de protecção da 
povoação, magia pluvial e agrária, métodos de adivinhação, ordálios, o feiti¬ 
ceiro (imaginário)' e o mágico negro (real). 


Baseado no estudo de várias culturas indígenas que se estendem pelo 
Este e Sul da África, o autor propõe a criação duma área cultural caracteri¬ 
zada pela importância dada ao gado , bovino, 


38 Heeskovits, M. J. Hie cullure area, ia Atóca 

África (Londres) 3 '(l): 59-77, 1930 


Utilizando a noção, típica da antropologia americana, de «região cultural», 
na sua feição essencialmente descritiva, o autor agrupa as culturas africanas 
nas seguintes regiões: 1) Hotentote; 2) Bosquímana; 3) Região este-africana 
de^ gado bovino, caracterizada por numerosos costumes relacionados com a 
utilização do gado; 3 a) Prolongamento ocidental desta região; 4) Região do 
Congo; 4 a) Região litoral da África Ocidental; 5)' A ponta oriental; 
6) O Sudão Oriental; 7) O Sudão Ocidental; 8) O deserto; 9) Os Egípcios. 


39 Hirschberg, W, Die arabisch-persKch-indis- 

che Kultur an der Ostküste 
Afrikas 


42 Hoernlé, A. W. Social organization 

In ScHAPERA, I, ed, The Bãntu^speaking tribes of South África, 4,“ ed, 
Cape Town. Maskew Miller. 1953, Pp, 67-94 

Estuda a organização social dos Bantos meridionais, no sentido, da estru¬ 
tura mais ou menos permanente das relações entre os membros duma comuni¬ 
dade, manifestando-se por uma vida ordenada de grupo, com direitos e deveres, 
privilégios e obrigações recíprocas, 

Depois de descrever as características comuns à organização social desses 
Bantos (a tribo, a povoação familiar, o distrito tribal, a parentela consan¬ 
guínea e por afinidade), alude, em separado, às específicas de cada grupo, 

43 Hornbostel, E. M, von African negro nuisic 

África (Londres) 1 (1); 30-61, 1928 

A música africana e a moderna música europeia são baseadas em prin¬ 
cípios inteiramente diferentes e, por tal razão, não podem ser fundidas numa 
só para uso prático em objectivos religiosos e educativos. 


Mitt. anthropol, Ges, Wkn 61 ;, 268-284, 1931 

Influência arábico-pérsico-indiana na costa oriental africana. 

40 HoEioné, A, W. The impo,ten,* «f lhe áb 

in the marriage cerenronies of 
the soutli-eastern Bantu 

South AÉr. J. Sci, 22 : 481-492, 1925 

Papel do clã nos ritos matrimoniais dos Bantos do Sudeste africano, 


I 


44 Hornbostel, E. M. von The ethnology of African 

souttd-instnimenls. Comments 
on «Geis und Werden der 
Musikinstrumen/te» by C. 
Sachs 

África (Londres) 6 ( 2): 129-158, 1933; 6 (3): 277-311, 1933 

Depois de estudar a etnologia dos instrumentos musicais africanos, o 
autor apresenta uma classificação sistemática dos mesmos, de acordo com o 
formato, as partes em que se dividem e o método de produção de som. 
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45 Hosnell, James The affimlies of Easl Afri- 

can outrigger canoes 

Man 19, art nF 55: 97^100, 1919 

Compara os tipos de canoa este-africat»s descritos por Haddon (v, 35) 
com idênticos utensílios indonésios. 

46 Hobotll, James The commoe origin of the 

outrigger canoes of Madagas¬ 
car and East África 

Man 20, art. n,» 67: 134-139, 1920 

Origem comum (javanesa) das canoas de Madagáscar e da África 
Oriental 


47 Hornell, James 

Man 28, art. n.° 1: 1-4, 1928 


Indonesian culture in East 
África 


Com referência às canoas usadas pelos indígenas do lago Nyanza, acen¬ 
tua mais uma vez a origem'indonésia das canoas do Este africano, 


48 Hornell, James Indonesian influence on 

East African culture 

J. (roy.) awthropol. Inst. Gaeat Brit, Ireland 64: 305-332, 1934 

Influências culturais da Indonésia no Este africano, visíveis sobretudo na 
semelhança das embarcações, da palhota quadrada e de certos instrumentos 
musicais e em determinadas peculiaridades das ruínas do Zimbabué, 


49 Husmann, Heinrich Marimba und Sansa der 

Sambesikultur 

Z. Ethnol. 68: 197-210, 1936 

Estudo sobre as escalas musicais de seis xilofones e dezassete sanzas da 
região ^o Zambeze, O autor discute as teorias de E, M, von Horbostel (44) e 
conclui afirmando a existência de semelhanças, no domínio musical, entre a 
África e a Indonésia. 
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50 jEFFREys, M. D. W. Funerary inversioins in 

África 

Àrcli. f. Võlkerkde 4 : 24-37, 1949 

Em muitos povos africanos, nos ritos funerários,, realizam-se certos actos 
do lado oposto ao normal, em sentido contrário ao normal, ou utilizando a mão 
esquerda, Refere-se ao facto de os Manicas encerrarem as pálpebras dos 
defuntos com a mão esquerda. 

51 Jeffreys, M. d. W. Witch’s fíre 

Folk-Lore 60 (2): 286-290, 1949 

Superstições dos Tongas, Valenges e outros baníos do Sul c Este sobre 
os fogos-fátuos. 

52 Jeffreys, M. D. W. Lobolo is child •price 

Afr. Stud. 10 (4): 145-184, 1951 

Após referência às tentativas até à data feitas para traduzir o termo 
lobolo, recomenda o uso do próprio termo indígena e declara que a expressão 
c/ií/d-pfice é, em inglês, a única correcta. O lobolo não é uma formalidade 
indispensável ao matrimónio dos Bantos patriarcais, Este é, de preferência, um 
rito de passagem em que o lobolo não desempenha qualquer função específica. 
A função do lobolo é transferir o síaías da criança da sua posição no grupo 
de parentes matrilineares para o dos parentes patrilineares, O sororato e o 
levirato encontram-se estreita e inevitavelmente relacionados com esta função 
do lobolo e, em face dela, as próprias regras do divórcio se tornam de perfeita 
clareza. 

53 Jeffreys, M. D, W. Cowry: Ndoro 

Nada 30: 35-52, 1953 

Estudo acerca da palavra búzio usada pelos Portugueses. Segundo o 
autor, a mesma tem origem oriental. 

Ver refutação de Von Sicard, «Oceams razor», em Nada, 1953, e contra- 
-refutação de Jeffreys, «Occam's razor: a reply», em Nada, 1954. 
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JOHNSTOK, Harry H. Bntísh Cmtal África 

Londres. Methuen à Co, 1906. xix + 544 pp. 

Dos grupos que interessam' a Moçambique, refere-se, em especial, a 
JNhanjas, Macuas e Ajauas, fazendo distinção entre os mesmos. 

Cerimónias de iniciação, masculina e feminina. Casamento. Nascimento, 
Vestuário,^ ornamentos e tatuagens. Agricultura e pastorícia. Caça e pesca. 
Alimentação. Medicina. Costumes funerários. Feitiçaria, magia e adivinhação. 
Contos e lendas. Habitação. Indústria. Guerra, 

The shidy of African mu>l- 
cal rhythm 

Bantu Stud. 11 (4): 295-320, 1937 

JWOD, H, Alexandre The theocy of witcM 

atnongst South African natives 

Rep. South Afr. Assoe Advanc, Sd. 3 : 230-241, 1905-1906 

Os feiticeiros e as suas actividades malignas. Ritos de protecção. Penali¬ 
dades. Origem da crença e meios de combatê-la. 

JUNOD, H, Alexandre ^ The best means of preserv 

ing the traditions and cus- 
tomis of the various South 
African nalive mees 

Rep, South Afr. Assoe. Advanc. Sd. 4: 141-159, 1907 

Considerações sobre a preservação das tradições e costumes nativos entre 
os Bantos da Afrlca Austral. 

JUNoD, H, Alexandre Les conceptions physiologí- 

ques des Bantous sud-africains 
et leurs tabous 

Rev, Ethnogr. Sodol, 1: 126-169, 1910 


Crenças e práticas relacionadas com a infância. 
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59 luNOD, H, Alemdie Th« condition of lhe naBve, 

of South-East África in the 
sixteenth century, aceording to 
the early Portuguese doeu- 
ments 

South Afr, J. Sd. 10 (6): 137-161, 1913 

Distribuição étnica e algumas características culturais dos indígenas do 
Sudeste afncano no século xvi, de harmonia com os relatos dos naufrágios 
dos galeões S. João, S. Bento, S, Tomé e S. Alberto, 

60 JuNOB, H, Alexandre Divination daI~rÃfi 

du Sud 

Buli. Soc. neuchâtí. Géogr. 34 : 38-56, 1925 

61 JuNOD, H. Philipe Bantu heritage 

Johannesburg. Hortors, Líd, for the Transvaal Chamber of Minea, 1938. 
IV + 155 pp. 

Popular mas útil resumo da língua, usos e costumes, vida social, magia 
e religião dos diversos grupos étnicos que povoam a África Meridional, 

62 .Kidd, d. The essentíal Kafir 

Londres, Adam & Charles Black, 1904. 435 pp, 

Sob a designação de kafir o autor abrange quase todos os Bantos do 
Sul e Este africanos, cuja cultura e personalidade analisa, Encontra-se compi¬ 
lada grande massa de informações etnográficas, nomeadamente sobre; religião, 
magia e feitiçaria; nascimento e morte; características mentais; guerra e caça; 
artes; direito consuetudinârio diverso; folclore. 

63 Kirby, Percival R. The «gora» and its Bantu 

successors! a study in South 
African native music 

Bantu Stud, 5 (2): 89-110, 1931 

Estudo sobre um instrumento musical de origem bosquímaiia, adoptado 
pelos invasores bantos. 
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64 KirbY, Percival R. The recognitíon and practi- 

cal use of the haimomcs of 
stretched strings by the Bantu 
of South África 

Bantu Stud, 6 (1); 3146, 1932 

65 Kirby, Rercival R. The reed-flute ensembles of 

South África: a study in South 
Áfrican native music 

J. (noy.) anthropol Inst. Great Brit, Ireland 63: 313488, 1933 

66 Kirby, Percival R. Áfurther note on the «gora» 

and its Bantu successors 

Bantu Stud. 9 (1): 53-62, 1935 

67 Kirby, Percival R. The musical practices of the 

native races of South África 

In ScHAPERA, I. ed, Th Bantu^^speaking íribes of South África, 4.”' ed. 
Cape Town. Maskew Miller, 1953, Pp, 271-289 

Música instrumental e música vocal dos Bantos da África Austral. 

68 Kirby, Percival R. The musical instruments of 

the native races of South 
África 

Johannesburg, Witwatersrand Univ, Press. 1953. 285 pp. 

Obra monumental e profusamente documentada e ilustrada sobre os 
instrumentos musicais dos nativos da África Meridional, nomeadaraente dos 
seguintes grupos étnicos e raças: bosquimano, hotentote, berg<lama, venda, 
chwana, solho, tonga, swazi, zulu, xliosa, pondo, tembu e chope. 

69 Krige, Eileen J. Individual development 

In Schapera, I, ed, The Bantu^^speãking tribes of South Afáca, 4.®' ed. 
Cape Town. Maskew Miller. 1953, Pp. 95-118 

Evolução do indivíduo entre os Bantos do Sul da África. Educação e 
iniciação masculina e feminina. Vida sexual e casamento. 
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75 Laidler, P, W. South African native ceram- 

ics: their characterislics and 
classification 

Tnans. roy. Soc, South Afr. 26: 93472, 1938 

Importante estudo consagrado â olaria das populações da África Meri¬ 
dional Técnicas de fabricação, a ornamentação e a cozedura, Características 
da cerâmica da Rodésia, da Bechuanalândia, do Transval, dos Bosquímatios, 
e suas relações cora a cerâmica pré-histórica, 

76 Laubscher, B, J, F, Sex, custom and psychopa- 

thology; a study of South 
African pagian natives 

Londres. G. Routledge Ô Sons, 1937, 347 pp. 

Informações pormenorizadas sobre práticas divinatórias e sobre adivinhos; 
costumes relacionados com o nascimento, a iniciação e o casamento. Doenças 
mentais entre os ,Tembos e tentativas de interpretação psicanalítica, 

77 Leakey, L. S. B, a new classification of the 

bow and awwi in África 

J. (roy,) anthropol. Inst. Great Brit, Ireland S6: 259''301, 1926 

Importante e bem documentada contribuição para o estudo da distribuição 
e classificação do arco e flexa em África, Alude a vários grupos étnicos do 
Este africano. Mapas, fotografias, desenhos, 

78 Lestrade, G. P. Domiestic and communal life 

ín Schapera, I. ed, The Bãntu-^speúing íiibes of Soüth Afáca. 4."' ed. 
Cape To'wn. Maskew Miller, 1953. Pp. 119430 

As ocupações diárias de ambos os sexos entre os Bantos meridionais, 
A vida na povoação. Mudanças derivadas do ritmo das estações. Interrupções 
ocasionais da rotina quotidiana. 

79 Lestrade, G. P, Traditional literature 

In Schapera, L ed, The Bantu-^speaking ítibes of South Afplea, ed. 
Cape Town. Maskew Miller, 1953. Pp. 291-308 

Mitos, lendas, fábulas e contos dos Bantos meridionais. Canções, Provér¬ 
bios e enigmas, Estrofes laudatórias. Origem e propagação da literatura oral, 
Características gerais. Linguagem, estilo e técnica, 
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84 Maingard, L, F, History and distribution of 

the bow and armw in South 

Afríca 

South Afr. J. Sd. 29: 711-723, 1932 

Utilizando provas históricas, filológicas e tecnológicas, atinge as seguin- 
tes conclusões: 

a) Originalmente os Hotentotes não conheciam o arco nem o ferro; 

b) Os Bantos ao sul do Limpopo (com excepção dos Chopes, que são 
de origem caranga) nunca usaram o arco como arma natural. A adopção tardia 
desse instrumento deve-se a influência bosquimana; 

c) Os Bantos ao norte do Limpopo usaram intensivamente o arco, não 
sendo possível, no entanto, determinar com exactidão por intermédio de que 
povo 0 obtiveram. 

85 Mair, L. P. Native land tenure ín East 

África 

África-(Londres) 4 (3): 314-329, 1931 

Condições necessárias para a compreensão dos sistemas indígenas de pro¬ 
priedade agrária na África Oriental. A par duma análise lúcida dos diversos 
tipos de direito, é indispensável levar a efeito estudos das sociedades nas 
quais esses direitos se exercem, 

86 Marquard, L. The Southern Bantu 

Standing, T. G. 

Londres. Oxford Univ. Press. 1939, vii + 262 pp, 

Descrição dos indígenas da África do Sul, com o propósito de cerrar os 
laços de simpatia entre eles e os Europeus. Alude em especial à origem dos 
Bantos meridionais, sua vida política e económica, sua magia e religião, etc. 

87 Marwick, M. G. African witchcraft and the 

anxiiety load 

Thteoria 2; 115-129, 1948 

O autor defende a teoria de que as crenças na feitiçaria, típicas das 
sociedades bantas, desempenham uma função psicológica e social bem definida: 
servem, acima de tudo, para dar vazão aos estados de angústia e de ansiedade. 
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88 Mell, a. H. gjj 

riage in primitive societles 

Nyasaland J. 4 (1); 7-23, 1951 

Considerações gerais sobre o casamento e o sistema familiar dos povos 
primitivos. Poligamia, poliginia e poliandria. Sororato. Levirato. Incesto. Com¬ 
pensação nupcial. Dissolução do matrimónio. Família extensa. Benefícios dos 
membros, Regras de comportamento, 

89 Mendelssohn, Sidney Judaic or Semitic legends 

and cuatoms amongst South 

African natives 

J. (roy.) Afr. Soc, 13 (52): 395-406, 1914; 14 (53): 24-34, 1914 

Influências judaicas e semíticas entre os nativos do Sul e Este africanos 
(Bosquiraanos, Hotentotes e Bantos), 

90 Mitchell, }, Clyde A, note on the African con- 

ception of causality 

Nyasaland J, 5 (2); 51-58, 1952 

A crença africana na magia e na feitiçaria não é íinicamente um princípio 
causativo, mas entrelaça-se igualmente com os códigos morais e a estrutura 
social. Apenas tendo esta característica em mente se pode compreender por 
que razão a física, a biologia ou qualquer outra ciência nada podem fazer para 
eliminar aquela crença e porque mesmo os indígenas educados continuam a 
acreditar nela, 

91 Müller, H, P, N. Industrie des cafres du Sud- 

Snelleman, J, F. Lst jg FAfríqiue 

Leiden. E, J, Brill. 1893. vi + 50 pp. 

Valioso para o estudo da cultura material dos Bantos do Sudeste de 
África, 

92 Paver, F, R. The Asiatics in South-East 

África 

South Afr. |. Sei. 22: 516-522, 1925 

Notas a propósito das incursões asiáticas na África Sul-Oriental e suas 
consequências, 
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93 Paver, F. R, Far-Eastem contacts with 

Southern África 

South Afr. J. Sd. 39: 88^94, 1942 

Factos históricos e etnográficos provara a existência de antigos e nume^ 

:■ rosos contactos entre a África Sul-Oriental e o Extremo Oriente (Arábia, 
Pérsia. índia, Indonésia e China). 

94 Pearsall, Marion Distríbutional variations of 

bride-wealth in the East Afri< 
can cattle area. 

Southwestem J. Anthropol. 3 (1): 15-31, 1947 

No complexo cultural de gado que se estende pelo Este da África, a 
compensação nupcial e costumes afins não são uniformes, O traço mais inia- 
navel parece ser a grande importância dada às crianças e à faculdade reoro- 
duíiva da mulher. 

95 Petterson, 0. Chiefe md go<U. Rdigiom 

and social eleinents in the 

South-Eastem Bantu kingship 

Lund. Studia Theologica Lundensia. 1953. 405 pp. 

Elementos religiosos e sociais das instituições reais entre os Bantos dtt 
Sudeste africano. Estruturas políticas dos Angonis, Xhosas, Zulos, Swazis, 
Tongas, Sothos, Tswanas, Vendas e Chonas. O culto dos antepassados e a 
noção de Ser Supremo, Cerimônias de entroniíaçSo. O chefe ê as celebrações 
nacionais (sem^enteiras, primícias, chuva, circuncisão e guerra). Cerimónias 
fúnebres. Relações entre o chefe e a magia, o fogo, a justiça e o gado, O chefe 
como controlador dos direitos sobre a terra. 

96 Quiggm, A. H. Trade roules, fcade and 

cuitency in Ea*t Afrio^ 

Rhodes-Livingstone Mus. occ, Pap, Si 16, 1949 

História do comércio na África Oriental. Os Árabes, o comércio silencioso, 
as moedas indígenas, 
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97 Radcliffe-Brown, A. R. Tte motherU brolker in 

South Afríca 

South Afr. J. Sei, 21 1 542-555, 1924. Também reproduzido no cap, i 
de Símeture and Fundion in Primitm Society, Londres, Cohen 
& West, 1952 

Importante contribuição teórica para a compreensão da estrutura social 
dos Bantos ^ da África Austral. Afirma-se que nas sociedades patrilineares dura 
tipo determinado o especial padrão de comportamento entre o filho da irmã e 
ojrmão da mãe é fundado no padrão de comportamento entre a criança e a 
mãe, 0 qual, por sua vez, é produto das relações existentes no seio da família 
restrita. 


98 Radcufíe-Brown, A. R. On joking teUSombips 

África (Londres) 13 (2): 195-210, 1940 

Condições gerais a que obedecem as alianças humorísticas, isto é, as 
relações sociais em que os participantes têm o direito, e mesmo o dever, de 
zombar uns dos outros. 


99 Radcliffe-Brown. A. R. Introduction 

In Radcliffe-Brown, A, R, e Forde, Daryll eds. Afdca sysíems of 
kinship and matdage, Londres, Oxford Univ, Press, 1950. Pp, 1-85 

Nesta importante introdução o autor analisa, em especial, os seguintes 
pontos: os métodos analítico e histórico no estudo científico do parentesco; as 
relações de parentesco demonstradas pelo comportamento social: o princípio 
unilinear; a terminologia classificatória; clãs e linhagens; costumes matrimoniais; 
0 casamento africano: direitos do marido sobre a mulher e os filhos: o casamento 
como uma aliança entre dois grupos; relação evitativa com a sogra; alianças 
humorísticas; prescrições relativas ao casamento entre parentes; casamentos 
proibidos e preferenciais; exogamia; relações entre as regras do casamento 
e a estrutura do parentesco: direito matriarcal e patriarcal; as funções sociais 
dos sistemas de parentesco, 
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0- F' The rallhis fargel (hoop. 

and-pole) game in África' 

Afr. Stud. 12 (3): 104421, 1953; 12 (4): 163480, 1954 

Sobre a origem dum jogo, largamente difundido em África, que consiste 
em atingir com um projéctil um alvo que se desloca, 

101 Richabds, Aadrey I, Molher-righl aineng the 

Central Bantu 

In Evans-Pritchard, E, E, eí alii eds. Essaijs ptesmted ío C. G. 5e%- 
mm. Londres. Kegan Paul. 1934. Pp. 267479 

Contribuição fundamental para o estudo do direito matriarcal entre alguns 
grupos étnicos da África Central, nomeadamente entre os Bembas da Rodésia 
do Norte. 

102 Richards, Audney I, Some types of family struc- 

ture amongst the Central Bantu 

In Radcliffe-Brown, A. R. e Forde, Daryll eds. Aftkan systems 
of kinship and mamage, Londres. Oxford Univ. Press 1950 
Pp. 207-251 

A organização raatrilinear do parentesco entre os Bantos centrais distin- 
gue-os claramente dos Bantos do Este e do Sul da África. Verifica-se entre 
eles um notável^ grau de uniformidade no que respeita aos princípios que gover¬ 
nam a descendência e a sucessão, bem como nas diVersas ideologias pelas 
quais é explicada a aderência dos indivíduos à linha materna e a comunhão de 
interesses com os parentes niatrilineares. Distinguem-se quatro tipos diferentes 
de estrutura familiar, se se tomar em consideração o tipo de contrato matri¬ 
monial. a distribuição da autoridade doméstica, as unidades residenciais e as 
ligações parentais primárias. Entre os diversos tipos indicados, interessa, em 
especial, o tipo a/aua-cheua. 

103 Robinson, Arthur E. 

Tanganyika Notes 4: 65-71, 1937 

Comparam-se os meios de transporte aquático empregados pelos indí¬ 
genas da África Oriental com os de Gregos, Hindus, Egípcios, etc. 


Some notes on ancient 
means of water tnansport in 
relation to the vessels of East 
África 
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104 ScHAPERA, 1. Customs relating to twins in 

South África 

J. (roy.) Air. Soe. 25 (101): 117-127, 1926 

Costumes relativos aos gémeos entre Hotentotes, Xhosas, Zulos e Tongas. 

105 ScHAPERA,,!. Premarital pregnancy and 

native opinion. A note on 
social change 

África (Londíes) 6 (1): 59-89, 1933 

A íntima e universal associação entre o matrimónio e o direito de gerar 
filhos era também reconhecida pelos Bantos da África Austral, Houve, porém, 
alteração da atitude tradicional devido ao contacto com a civilização europeia: 
hoje em dia as mães solteiras não são consideradas com tanta repulsa, Faz 
referência aos Tongas, 

106 ScHAPERA, 1. The present State and future 

development of ethnographical 
research in South África 

Bantu Stud. 8 (3): 219-342, 1934 

Presente e futuro das pesquisas etnográficas na África do Sul, Fornece 
bibliografias muito completas, 

107 ScHAPERA, I. The old Bantu culture 

In ScHAPERA, I, ed. Wostetn cmíization and the natives of South 
África, Londres. Routiedge, 1934. Pp, 3-36 

Resumo muito completo da cultura' tradicional dos Bantos da África 
Austral, 

108 ScHAPERA, L Law and justice 

In ScHAPERA, L ed. The Bantü-speaídng tnbes of South Aftíca, 4.“ ed. 
Cape Town. Maskew Miller, 1953, Pp. 197-219 

Natureza e fontes do direito banto, Direito civil e penal. Contratos, Da 
ofensa dos direitos civis: crimes contra os direitos de família, crimes contra 
a propriedade, difamação, Direito penal: crimes contra as pessoas, crimes contra 
as autoridades tribais, magia negra e outros crimes sobrenaturais. Processo: 
os tribunais e a sua jurisdição, factores que afectam a responsabilidade. 


25 





Ferreira, A. R.-~BibUQgmfia Einolôgica de Moçambique 

109 SCHAPERA, I. PoHtícal imtitutions 

In ScHAPERA, I, ed. The Baníu^speaking tnbes of South Afúcà, 4.“ ed. 
Cape To'wn. Maskew Miller. 1953. Pp. 173-195 

A tribo como unidade básica da vida política dos Bantos meridionais. 
A instituição da chefia: sucessão e menoridade, prerrogativas e riquezas, 
deveres e obrigações, os parentes do chefe, Os conselhos tribais. A adminis¬ 
tração local. Cidadania e status. Relações intertribais. 


110 ScHAPERA, I. Work and wealth 

Goodwin, a. J. H, 

In ScHAPERA, I. ed, The Bantu-speaking íribes of South África, 4.*^ ed. 
Cape Town. Maskew Miller, 1953. Pp. 131-171 

O trabalho e a riqueza entre os Bantos meridionais. Bens de consumo 
e sua produção: alimentação, horticultura, criação de animais, caça, vestuário 
e ornamentos, habitação e utensílios domésticos. A divisão do trabalho. 
A permuta. Propriedade e herança: da terra, do arraentio, dos produtos agrí¬ 
colas, das residências e utensílios, de outros objectos pessoais, Oferendas e 
serviços especiais: obrigações em relação aos parentes, posição do chefe, 
A decomposição da economia tribal tradicional pela introdução da economia 
monetária, 

111 Seligman, C G, Races of África 

Londres, Thornton Butterworíili. 1939, 256 pp. 

Interessam, em especial, os caps, wii e ix, dedicados aos Bantos. Baseado 
sobretudo na distribuição geográfica, mas levando também em consideração 
factores culturais e históricos, propõe a seguinte divisão: 

1. Bantos ocídeníaís - Limitados pelos Grandes Lagos, rios Cunene e 
Zambeze e Norte da zona banta. 

2, Bantos ocientais—De Uganda ao Zambeze e do mar aos Grandes 
Lagos. Com as seguintes subdivisões: 

a) Interlacustre; 

b) Norte-oriental; 

c) Oriental (compreende os habitantes de Moçambique ao norte 
do Zambeze), 

‘i, Bantos meridionais— Ao sul dos rios Zambeze e Cunene, Com as 
subdivisões seguintes: 

a) Norte (Chonas); 

b) Oriental (Tongas e Angunes); 

c) Central (Sothos e Vendas); 

d) Ocidental (Hereros e Ambos), 
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112 Shropshire, D, w. T, The Santa conceplionofthe 

suprer-mondane world 

J. (roy.) Afr, Soc. 30 (118): 58-68, 1931 

Concepções sobre o Além em vários povos do Sul e Este africanos, 
entre os quais os Tongas, 


113 SmoPSHiiiE, D, W. T, The Chnrd. a„<J prátaSve 

peoples 

Londres., Sodety for Promoting Christian Knowledge. 1938. xli+ 466 pp. 

Estudo sobre as instituições e crenças religiosas dos Bantos meridionais. 
Refere-se, entre outros, aos Tongas, Chonas e Manicas. Na introdução acen¬ 
tua a diferente mentalidade dos indígenas e dos civilizados. Na primeira parte 
examina as religiões bantas tal como existem e na segunda o valor religioso 
e moral de tais crenças. 


114 SiCARD, H. von 


Nada 23: 30-35, 1946 


Tentative chronological 
tables 


Cronologia histórica da África do Sudeste de 2000 a, C, até 1917 d. C. 
Fruto de um estudo comparativo de elementos acumulados durante um conside¬ 
rável número de anos. 


115 SiCARD, H. von Honorific cremarion in South 

Eastern África 

Afr. Stud. 12 (3): 130, 1953 


Pequena nota sobre a cremação honorífica entre vários povos do Sudeste 
africano, especialmente entre Zulos, Aventa-se a hipótese de que o costume 
revele influências orientais, 


116 SiNGER, Ronald Artificial deformation of 

teeth: a preliminary report 

Soutli. Afr. J.Sd, 50 (5): 116 - 122 , 1953 


Deformações artificiais dentárias entre os Bantos do Sul e Este africanos. 
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117 Smith, Edwin W< The idea of God among 

South African tribos 

In Smith, Edwin W. ed. African ideas o[ God. Londres. Edinburgh 
Hotise Press. 1950, Pp, 78-134 

O povo, 0 seu habitat e organização social. Bosquímanos e Hotentotcs. 
Bantos do Sudeste; Xhosas, Ziilos, Swazis, Tongas-Changanas, Bantos centrais: 
Sothos-Tswanas. Bantos do Norte; Lovedos, Vendas, Chonas. Bantos do Oeste; 
Hereros, 

A ideia do Ser Supremo é, entre os Bantos setentrionais, obscurecida 
pelo culto dos antepassados-deuses, As guerras que abalaram o Sul da África 
no século XIX fomentaram a descrença e a deterioração ética. A apatia espiritual 
parece ter afastado os homens do Ser Supremo. A formação de Estados pode¬ 
rosos, sob 0 governo de reis-guerreiros, que se seguiu às invasões anganes, 
fortaleceu, provavelmente, o culto dos antepassados. 


118 Smith, Edwin W. ^ qu Mulmigy 

In Smith, Edwin W. cd. African ideas of God, Londres. Edinburgh 
House Press. 1950, Pp, 36-58 

O termo Mulungu é empregado para designar o Ser Supremo em 25 linguas 
e dialectos do Este africano, desde o Baixo Zambeze até ao lago Vitória e 
da costa até ao rio Luangua. Esse Ser Supremo é vulgarmente tido como 
Criador e associa-se ao trovão, ao relâmpago e â chuva. O termo pertence 
à classe impessoal porque, alegam os indígenas, «Deus é apenas um», 


119 SoGA, J, H. The South-Eastern Bantu 

(Abe-Nguní^ Aba-Mbo, Ama- 
Laia) 

Johannesburg, Witwatersrand Univ, Press. 1930, 490 pp. 

, Importante obra dedicada à história dos Bantos do Sudeste africano, 

Embora faça referência às primeiras invasões bantas, aos Carangas, Tongas e 
Zirabas, a Árabes e Portugueses, trata com especial desenvolvimento do grupo 
angune, 


120 Stepaniszyn, B. African reincarnation re- 

examined 

Afr. Síud. 13 (3-4): 131-146, 1954 

O facto de os indígenas darem âs crianças nomes dos antepassados 
(vivos ou mortos) não significa que acreditem na reincarnação, porquanto se 
trata de simples renorainação. O espírito desse antepassado não afecta o indi¬ 
víduo mais do que qualquer outro mane. Entre outros grupos alude-se às 
concepções de certos povos do grupo marave (Cheuas, Chicundas, Nhungués 
e Sengas). 


121 Stigand, C, H. Notes on the natives of 

Nyasaland, N.E. Rhodesia and 
Portuguese Ziambezia, their 
aris, customs and modes of 
subsistence 

J, (roy.) aníhropol. Inst. Great Brit, Ireland 37: 119-132, 1907 

Algumas notas sobre as artes, os costumes funerários, as danças, a histó¬ 
ria, a língua, o modo de subsistência, os instrumentos musicais, os ornamentos, 
a religião, etc,, de Ajauas, Angonis, Suaílis, Cheuas e Chicundas, não distin¬ 
guindo, no entanto, os diversos grupos étnicos. 


122 Stow, G, William, The native races of South 

África 

Londres. Swan Sonnenschdn ô Coy. Ltd. 1905. xvi + 618 pp. 

Historia a intrusão de Hotentotes e Bantos nos territórios ocupados pelos 
Bosquímanos. 


123 Tew, Mary Peoples of the Lake Nyasa 

region 

Londre,s. Internat. Afr. Inst, 1950. 131 pp. 

Primeira parte (East Central África) do Ethnographic Survey of África. 

Segundo a autora, a principal razão que a levou a tratar os povos que 
circundam o lago Níassa como pertencendo a uma província étnica separada 
é a relativa facilidade cora que os seus limites externos podem ser demarcados. 
Ao norte, os povos do Tanganhica distinguem-se perfeitamente; ao sul do 
Zambeze os povos chonas conhecera o casamento patrilocal, a sucessão patri- 
linear; ao ocidente, os povos bemba^bisa4ala são provenientes de uma migração 
mais recente, partida da região do Congo, 
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m Theh, George HcCall The Portuguese ia South 

África, with a descriptíon of 
the natíve races between the 
river Zambezi and the Cape of 
Good Hope during the 16th 
century 

Londres. T. Fisher Unwin. 1896. xvi + 324 pp. 

125 Theal, George McCall The beginning of S. Afrícan 

hkory 

Londres. T. Fisher Unwin. 1896. xxvi + 502 pp. 

126 Theal, George McCall History and ethnogmphy of 

Afnca south of the Zambezi, 
fmm the settlement of the 
Portuguese at Sofala in Sep- 
tember 150S to the conquest of 
the Cape Colony by the British 
in September 179S 

Londres. Swan Sonnenschein à Coy. Ltd. 19074910. 3 volumes 

127 Theal, George McGall The yellow and dark-skin- 

ned peoples of Afríoa jsouth of 
the Zambezi: a description of 
the Bushmen, the Hottentots, 
and parlicularly the Bantu ... 

Londres. Swan Sonnenschein ô Coy. Ltd, 1910. xvi + 397 pp, 

128 Theal, George McGall Ethnography and oondition 

of South África before A.D. 
1S05 : being a description of 
lhe mhabitants of the country 
south lof the Zambezi and 
Kunene Rivers in A.D. 150S... 

2.“^ ed. Londres. George Allen ô Unwin, Ltd, 1919. xx + 466 pp. 
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129 Thompson, H, Q. F, On the amputation of a part 

of one of the fingers by cer- 

tain Bantu tribes of South 

África 

South Afr. J. Sei. 22; 493496, 1925 

Amputação duma falangeta como marca tribal. Processo operatório. 

130 Torday, E, The principies of Bantu 

marriage 

África (Londres) 2 (3): 255490, 1929 

Promiscuidade pré-nupcial. Valor dado à virgindade da noiva, Poliginia 
e poliandria. A primeira mulher e os respectivos filhos. Os direitos do marido. 
Consentimento da noiva. Noivado e casamento. Compensação nupcial. Adul¬ 
tério, etc, 

O matrimónio banto pode ser considerado uma união destinada à geração 
de filhos legítimos nos quais se perpetua uma das duas almas dos pais, com 
a obrigação de lhe serem feitas, após a morte, as oferendas rituais. Aponta 
os males da poliginia, do matrimónio infantil e da utilização especulativa da 
compensação nupcial. Faz referência a vários grupos étnicos que habitam 
Moçambique. 

131 * Tracey, Hugh Ngoma: an intmduction to 

music for Southern Africans 

Cape Town. Longmans. 1948. 91 + xxi pp, 

132 Turner, G. a. Some of the tribal marks of 

the South Afrícan native races 

Transvaal med. }, 6: 141-153, 1911 

Distribuição da circuncisão, escarificações, amputação do dedo míiilmo, 
do limar dos dentes e de outras mutilações corpóreas e adornos, entre mineiros 
indígenas no Rand, de harmonia com a sua classificação étnica. 

133 Turner, G. A, Circunwision amongsl South 

Afrícan natives 

Med. J. South Afr, 10: 133-138, 150-154, 1914-15 

Contém descrições das cerimónias de circuncisão entre vários grupos 
étnicos da África Austral, Interessa, em especial, a circuncisão chope, presen¬ 
ciada pelo autor. 
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134 W*vmHT, G, A. Ea,ly ^de i„ EH 

Afrí® 

Man 47, art, n,« 161: 143448, 1947 

^ Relações comerciais entre o antigo Egipto e o Este africano, Vias 
fluviais (Zambeze, Rovuma, Punguê) como meios de penetração, 


Walton, J. South African peasant archi- 

tecture — Ngfuní folk building 

Afr, Stud. 8 (2); 70.79, ilust., 1949 

Estuda a distribuição, na África Austral, das palhotas rectangulares, cir¬ 
culares e em forma de colmeia. 


Í36 Warmelo, N. J. van Grouping and ethnic history 

In ScHAPERA, L ed, The Bantu-speaking ínbes of South Afrka, 4.“ ed. 
Cape Town. Maskew Miller. 1953, Pp. 43-66 

Propõe 0 seguinte agrupamento dos Bantos da África Austral; Angunes, 
Changana-Tongaa, Sothos, Vendas e Lembas. História étnica de cada um destes 
grupos,^ utilizando fontes europeias e nativas. São em especial descritas as 
migrações de Tongas para a União, provocadas pela conquista angune do Sul 
de Moçambique. 


137 Wbstermann, D, GeaJdchte AWI*. Slaata- 

bildungen Südlich der Sahara 

Kõln, Gpeven Verlag. 1952, 492 pp, 

Obra dedicada, em especial, à história dos reinos africanos, seu nasci¬ 
mento, desenvolvimento e desaparecimento. Estuda, entre outros, os Estados 
da África Oriental, dos Bantos matriarcais e do Sul e Este africanos. 
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138 Whitfield, G. M, B. South African Niatíve Law 

Cape Town, Juta, 1948. 662 pp. 

Monumental compilação sobre o direito consuetudinário aplicável aos 
indigenas da África ao sul do Zambeze, Utiliza não só os melhores trabalhos 
da literatura etnológica, como também as codificações em vigor e os inúmeros 
acórdãos publicados pelos tribunais dos indígenas. Divide-se em nove capítulos, 
sob os seguintes títulos: «O reconhecimento e a aplicação do direito consuetudi¬ 
nário»: «Definição de indígena»; «Estatuto pessoal»; «União conjugal (gentí¬ 
lica)»; «O sistema familiar»; «Sucessão e herança»; «Direito penal»; «Contratos 
e obrigações»; «Casamento em geral», 

Além dos povos que habitam o território da União da África do Sul e 
dos Protectorados Britânicos, inclui os Tongas-Changanas do Sul de Moçam¬ 
bique e os Chonas da Rodésia do Sul, nomeadaraente o subgrupo maníca, 

139 Williams, J. J. Africa's God. IX; South 

África 

Antkopol, Ser. Boston Colkge 3 (2): 279-326, 1938 

Parte reservada à África Meridional, numa série de estudos dedicados às 
concepções dos Africanos sobre o Ser Supremo, Afirma-se que, nessa região, 
uma crença monoteísta original se encontra hoje em decadência e foi substituída 
pelo culto dos antepassados, 

140 WiRTERBOTTOM, J. M. Can wc measuTe the Africa’s 

intelligence? 

Human Prob. Brit, central Afr, 6: 53-59, 1948 

Considerações sobre os testes destinados à medição da inteligência dos 
Africanos. Ê indispensável, para a sua realização, uma compreensão íntima da 
língua e da cultura dos indivíduos examinados. 


141 Wright, a. C, a. Hypoithesis of migratíon in 

East África 

Man 40, art, n.° 10: 12, 1940 

Resumo de uma comunicação feita pelo autor em Dezembro de 1939, onde 
dá uma síntese das principais teorias sobre as migrações dos povos africanos. 
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H2 Alberto, M. Simões Os fíUios do Ibo (elementos 

de estudo sobre a sua origem 
técnica) 

Império (1): 37 e 39, 1951 

Formação da população de Ibo por mestiçagem secular de negros, árabes 
e portugueses. 


143 Alberto, M, Simões O divórcio e o lobolo entre 

os negros de Moçambique 

Império 20, 1951 

Considerações gerais sobre a função do lobolo nos casos de divórcio. 


144 Alberto, M. Simões - A ideia de Deus entre os 

negros de Moçambique 

Rev. Gabinete Estud, ultramarinos (940): 48''53, 1953 

Conforme varia a constituição da família entre os diversos grupos étnicos 
de Moçambique, também variara as ideias sobre o Ser Supremo. 

Recorre-se aos antepassados4euses especialmente por ocasião de secas 
e outras calamidades. Os povos de Moçambique são ancestrolatras, mas não 
feiticistas, visto se não encontrar qualquer culto a imagens. 

As concepções dos diversos grupos sobre o Ser Supremo são mal conhe¬ 
cidas, mas, cora excepção dos povos islamizados, têm entre si grandes seme¬ 
lhanças. 


145 Alberto, M, Simões A mulher indígena moçam¬ 

bicana perante a estrutura fami¬ 
liar da tribo 

Boi. Soc. Estud, Moçambique 24 (83): 93404, 1954 

Só conseguindo a supressão da compensação nupcial (lobolo)> da poli¬ 
gamia, do levirato e do regime matriarcal, e criando o amor pelo trabalho 
agrícola, se pode esperar que a mulher indígena contribua efectivamente para 
a elevação do nível moral e material da população negra. 
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146 Alberto, M. Simões Problemas do bem-estar ru- 

ral moçambicano —■ O pro¬ 
blema religioso nas populações 
rurais nativas de Moçambique 

Boi, Soc. Estud, Moçambique 24 (84): 35-43, 1954 

Ideia da existência de Deus, Relato testemunhal duma cerimónia de preces 
pela chuva a que, efectivamente, se seguiu chuva. Qualidades morais das 
populações nativas atestadas, entre outros índices, pela ausência do incesto e 
pela baixa criminalidade. O homem negro evoluciona mais ràpidamente pelo 
exemplo do que pelo conselho e menos pela imposição. Valor das escolas 
agrárias em moldes cooperativos. 


147 Almeida, à, G. de On the plant poisons of the 

natives of Mozambique 

South Afr, J. Sd, 27: 296-302, 1930 

Em resultado de investigações químico-legais que levou a efeito no labo¬ 
ratório de Lourenço Marques e de outras realizadas na África do Sul, o autor 
conclui que a colquicina é um veneno frequentemente empregado pelos nativos 
do Sul de Moçambique, 


148 Almeida, António de As raças indígenas do Impé¬ 

rio Colonial Português 

Boi. ger. Colón, (188): 45-53, 1941 

A pp. 50 e 51 pequena referência às «raças» de Moçambique. 


■| 149 Almeida, António de Carne de mamíferos—Tabu 

alimentar dos nativos das coió- 

' nias portuguesas 

Boi, ger, Colón, (238): 82-93, 1945, Anu, Escola superior colon. 25: 
í 153-162, 1943-44 
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150 Almeida, António de Carne de rente 


Carne de répteis e de batrá- 
quios — Tabu alimentar dos 
nativos das colónias portu¬ 
guesas 


Boi. ger. Colón. (241): 76-91, 1945 


Almeida, António de 

Carne de peixes — Tabu ali¬ 
mentar dos nativos das coló¬ 
nias portuguesas 

Boi, ger, Colón. (244): 83-90, 1945 


Almeida, António de 

Carne de mamíferos aquá¬ 
ticos — Tabu aümientar dos 
nativos das colónias portu¬ 
guesas 

Boi. ger, Colón. (245): 48-58, 1945 


Almeida, António de 

Carne de invertebrados — 
Tabu alimentar dos nativos 


das colónias portuguesas 

Boi. ger. Colón. (246): 113-121, 1945; (249): 107-115, 1946 

Almeida, António de 

Produtos vegetais — Tabu 
alimentar dos nativos da$ coló¬ 
nias portuguesas 

Boi, ger. Colón. (250): 114-123, 1946 


155 Almeida, António de 


Animais aquáticos — Tabus 
alimentares de incultos e civi¬ 
lizados 


Anu, Escola superior colon, 27: 155-176, 1945-46 
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156 Almeida, Lacerda e Tramiia de África 

Lisboa. Agõida-Geral das Colónias. 1936 , 411 pp, 

Esta edição do diário da viagem ao Muata-Cazembe encontra-se acres¬ 
cida de outro diário da viagem de Moçambique para os rios de Sena e ainda, 
do diário elaborado pelo P.« Francisco João Pinto na viagem de regresso 
a Sena, 

^ ^ O diario do Dr, Lacerda e Almeida apresenta reduzido interesse etno¬ 
gráfico, A p. 93 faz referências aos penteados e ornamentos usados pelos indí¬ 
genas de uma povoação da foz do Zambeze. A p, 97 descreve algumas danças 
da Chupanga. A pp, 112 e seguintes, o uso de práticas mágicas pelos portu¬ 
gueses dos rios de Sena, A p. 160 dá algumas notas sobre o culto dos ante¬ 
passados entre os nativos da margem oposta ,a Tete. A p. 166 descreve o arco 
e a flecha como arma principal dos Maraves, «gente tão bem fornida bem 
feita e gentil». 

As terras do régulo Bive, súbdito do Undf, terminavam na Lupata. O rio 
Aruangua separava as terras dos Maraves das dos Muizas, 

J57 ~ ~ -—■ 

A arquitectura indígena 

Moçambique 65: 57-67, 1951 

Fotografias de construções para habitação entre Ajauas, Nhanjas. Zulos, 
Báruès, Zimbas, Cheuas, Tauaras, etc. 

158 Augusto, Anlónio Mediçõc de mldigê»cia de 

algumas tribos indíg<enas da 
Zambézia e do Niassa — Mo¬ 
çambique 

An, Junta ínvest. colon, 3 (5): 1-40, 1948 

Testes de inteligência levados a efeito entre Alolos, Tacuanes, Cherlraas, 
Lómuès, Macondes, Marenges, Ajauas, Nianjas, Metos, Macuas e Suailis, Exa¬ 
minados 315 indivíduos. Utilizada a escala de Yerkes, modificada. 

159 Augusto, António Estudos pricotiotico, - Ní- 

vel intelectual de algumas tri¬ 
bos de Moçambique. 

Mem, Junta ínvest, colon., Sér. antropol. e etnol. 3: 1-78, 1949 

506 testes de inteligência realizados entre Macuas, Senas, Chuabos, 
Maganjas, Machanganes, Pozos, etc. Os índices oscilaram entre 55, para os 
Lómuès e Cherimas, e 60, para os Macondes e Chuabos. Alguns indígenas 
atingiram o nível 80 e mesmo 90. 
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160 Bispo de Hemeria Padroado de Portugal em 

África (Réiatórío da prelazia 
de Moçambique) 

Boi, Soc. Geogr, Lisboa, série (7-8): 565-738, 1895 

Contém informações etnográficas dispersas, entre as quais a «Iniciação 
macua» (pp. 679 e segs,), «índole e hábitos dos Landins»' (pp. 692 e segs,), 
«Usos e costumes de Cabo Delgado» (pp, 720 e segs,), 

161 Bivar, H. Stauffenger Curso médio do Zambeze 

Boi, Soc, Geogr, Lisboa, série (10): 297-318.1906; 24,“ série (11): 
344-353. 1906 

Ligeiras notas etnográficas sobre os povos ribeirinhos do Zarabeze; vestuá¬ 
rio, mutilações étnicas, caça ao hipopótamo, 

162 Bourquin, Charles Usos e costumies dos indíge¬ 

nas de Moçambique 

Boi, Soc. Geogr. Lisboa, 27.“ série (12): 419-425, 1909 

O autor, missionário, faz considerações de ordem moral, e, religiosa sobre 
alguns costumes que lhe parecera condenáveis. 

163 Brito, António da Rocha O rito de circuncisão entre 

os indígenas 

Boi. Soc. Estud. Moçambique 1 (4): 23-30, 1932 

Depois de uma breve descrição do ritual tradicional, o autor conta os 
resultados duma experiência feita em Homoíne, Por simples persuasão conse¬ 
guiu que mais de lOOO rapazes se circuncidassem no hospital de Setembro 
de 1930 a Junho de 1932, 

164 Cabral, Augusto Raças, usos ,e costumes dos 

indígenas do distrito de Inham- 
bane 

Lourenço Marques. Imprensa Nacional. 1910, 190 pp. 

Apesar da identidade de certos costumes, como a circuncisão, considera 
Bitongas, Chopes e Tsuas (Landins) como inteiramente distintos. Os primi- 
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tivos habitantes seriam os Bitongas, seguidos pelos Chopes e, finalmente, 
por duas invasões de Tsuas. 

Os primeiros, que tiveram estreito contacto com os Árabes, distinguiam-se 
por um gosto pronunciado pela vida do mar e por se dedicarem sobretudo à 
pesca. Quase não possuíam gado bovino, As suas danças eram características 
e 0 seu principal instrumento musical era a massaua, confeccionado com cana. 

Os Chopes dedicavam-se em especial à agricultura, sendo os únicos 
que trabalhavam nos campos ao lado das mulheres. Possuíam caprinos, ovinos, 
porcinos e raramente bovinos. Viviam em grandes povoações. Eram muito 
industriosos e com espírito comercial, mas desconfiados e gananciosos. Eram 
excelsos no fabrico de tecidos de casca de árvore, com que se vestiam, e de 
cordas vegetais. Comiam animais que aos outros causavam repugnância: cobras, 
lagartos, crocodilos, milhafres. Também muito inclinados ao fabrico e consumo 
de bebidas alcoólicas. As mulheres eram conhecidas pela facilidade com que 
se entregavam. Os seus instrumentos musicais típicos eram as iimbilas, As 
suas tatuagens eram mais complicadas, dando na face um corte por cada 
inimigo morto em combate. 

Os Tsuas eram sobretudo caçadores, sentindo decidida aversão pelos 
serviços agrícolas. Os do interior eram até pejorativamente designados por 
lhengiies, isto é, gente que não conhece a agricultura c vive da caça e da 
colecta de raizes e frutos selvagens. Tinham bastante gado bovino. Eram os 
maiS' inclinados à poligamia, Tinham tendência para constituir a sua própria 
povoação quando se casavam. 

Da uma importante relação dos principais regulados do distrito, com os 
seus limites geográficos e com a genealogia dos chefes. 

Termina por um vocabulário chitsua-guitonga^chickope. 


165 Cabral, A. Augusto Pereira Raças, Usos e Costuinés dos 

Indígenas da Província de Mo¬ 
çambique 

Lourenço Marques. Imprensa Nacional, 1925. 94 pp. 

Considerações gerais sobre a codificação dos usos e costumes indígenas 
em Moçambique. Resumo histórico das relações entre os Portugueses e os 
Bantos. Agrupamento étnico. Marcas tribais. População. Armas ofensivas e 
defensivas. Exercício da autoridade, Constituição da família: nascimentos, casa¬ 
mentos, óbitos. Habitação. Alimentação. Divertimentos. Homenagens, saudações 
e juramentos. Superstições, Recursos sanitários e higiénicos. Direito civil, 
Direito penal. Emigração, Agricultura, Comércio. Indústria, Caça, Navegação, 
Pesca, Em apenso, um vocabulário c/itro;2ga-c7iífeua-fl'uííonp'a-c/iic/iope-c/iise;ia- 
'‘dhinkmgue<hiclmabo<higao-Ukm, Para finalizar, um projecto de código de 
milandos. 
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166 Carrilho, João Luís Uma viagem no distrito de 

Tete 

Boi Soc. Geogr, Lisboa, 3i.^ série (7-9): 293-315, 1916; 34.^ série 
(10-12): 368-404, 1916; 35.“^ série (1-3): 41-59, 1917; 35 a série 
(4-6): 132-153, 1917 

Contém, dispersas, algumas iaformações etnográficas. 

167 Casqueiro, M. von Bosse A mulher indígena 

Boi. Soc. Estud. Moçambique 21 (68): 5-25, 1951 

A mulher indígena de Moçambique como factor económico, Sua instrução, 
Sua situação perante o problema moral e perante a compensação nupcial 
(lobolo). ^ 

168 Castro, F. Manuel de Origem do nome da ilha, 

cidade^ distrito e província de 
Moçambique 

In Trabdhos do 1Congresso de Antropologia Colonial, Vol. ii. Porto, 
1." Exposição Colonial Portuguesa, 1934. Pp. 417-419 

Reporta-se a uma tradição indígena narrando como o termo Moçambique 
deriva do nome dum nativo fixado na ilha, cora o apelido de M’biki, cujo filho 
Mussa governava quando Vasco da Gama ali aportou. Os nativos teriam indi¬ 
cado 0 chefe como Mussa M’hiki, 

1 fJQ 

^ Circunscrições de Lourenço 

Marques 

Lourenço Marques. Imprensa Nacional, 1909. 307 pp. 

Respostas aos quesitos feitos pela Secretaria dos Negócios Indígenas para 
confecção de um relatório sobre o distrito de Lourenço Marques, 

_ As respostas ao quesito n.» 25 (população, seu movimento, emigração 
e imigração, Índole, capacidade de trabalho, caracteres principais, raças, língua, 
religião, resumo histórico) e nomeadamente ao n.“ 26 (régulos, sua nomeação 
por eleição ou herança, sua ascendência, resumo histórico, necessidade da sua 
conservação, poderes e privilégios que têm ou devem ter, o que recebera do 
seu povo, etc.) contêm elementos de bastante valor. 


40 



Ferreira, A, Bibliografia Etnológica de Moçambique 

^ Código dos Mikndos Inham- 

banenses (Litígios e Pleitos) 

Moçambique. Imprensa Nacional, 1889.'28 pp, 

Foi aprovado pela Portaria Provincial n.“ 269, de 11 de Maio de 1889. 
Pouco contém que respeite propriamente ao direito consuetudinário. 

Compilação de Preceitos, 
Usos e Costumes Indígenas 

Lourenço Marques, Imprensa Nacional 1908, P, 17 

Útil publicação da Secretaria dos Negócios Indígenas, embora não distinga 
os grupos étnicos. Parece dizer respeito em especial aos Changanas, 

Sucessão deferida no filho da mulher do régulo, cujo lobolo foi pago pelo 
povo. Direitos e deveres do chefe da povoação. Do domicilio. Regras e dispo¬ 
sições sobre a constituição da família (obrigações que recaíam sobre o pai e os 
irmãos mais velhos quanto à obtenção do lobolo para os filhos e irmãos mais 
novos). Da herança e sucessão, Do casamento e do lobolo, Deveres dos cônjuges. 
Divórcio. Tutela. Curandeiros. Perdas e danos, Contratos de depósito. Prova 
testemunhal. Compra e venda era geral, 

172 Correia, Mendes Raças do Império 

Porto. Portucalense Editora. 1943. 625 pp. 

Trata-se de Moçambique de pp. 487 a 550. Pré-história e proto-história, 
Pinturas rupestres. Antigas fontes portuguesas sobre a etnologia de Moçambi¬ 
que, Antropologia física, Demografia, Bibliografia, 

173 Correia, Mendes Tabu da sogra nos Bantos 

da África Portuguesa 

Trab, Soc. Port, Antropol Etnol. 10 (3-4): 250-255, 1945-46 

Propõe 0 termo evitação para traduzir o inglês avoidance. O tabo da 
sogra em Moçambique, segundo Junod, pai. Hipóteses propostas para explicação 
do tabo da sogra em geral, Não se trata de manifestação de hostilidade ou 
ressentimento, mas deve tratar-se de um preceito com raízes profundas e lon¬ 
gínquas, de carácter mágico-religioso. 
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m Cota, J. Gonçalves Mitologia e Direitoi Consue- 

tudinário dos Indígenas de 
Moçambique 

Lourenço Marques. Imprensa Nacional. 1944. 260 pp. 

Teodiceia: culto raonista e crença no Ser Supremo; o reino da Deus e a 
mansão dos manes. 

O culto dos antepassados, religião espontânea, familiar, assacerdotal, fun- ' 
dada no princípio abstracto da imortalidade da alma e da autoridade paterna; 
altares e preces; culto funerário. 

Magia e demonismo; classificação dos mágicos, 

Carácter imaginário dos malefícios dos feiticeiros. 

O culto zoolátrico da jibóia (ísato) na Alta Zambézia. 

Direito criminal consuetudinário; o sentimento de justiça, o conceito do 
bem e do mal, a honra conjugal, o altruísmo e o amor, Crimes e penalidades. 
Origem da personalidade: o fenómeno jurídico nas sociedades indígenas 
de Moçambique é. embrionariamente, o direito da mãe; capacidade jurídica 
do indígena. 

Da família: da família totémica e atotémica. 

Do casamento: o tobolo, o lar poligâmico, os filhos, o divórcio^. 

Da sucessão, seus tipos e princípios. 

Da propriedade. 

175 Cota, J. Gonçalves ^ Ddha™ j, c6. 

digo Penal dos Indígenas da 
Cofónia de Moçambique. 

Lourenço Marques. Imprensa Nacional. 1946. 157 pp, 

176 Cota, J. Gonçalves Projecto Definitivo do Eshi. 

tuto de Direito Privado dos 
Indígenas da Colónia de Mo¬ 
çambique 

Lourenço Marques. Imprensa Nacional. 1946, 216 pp. 

Quer esta obra quer a precedente contêm, dispersas e em notas ao arti¬ 
culado, bastantes informações etnográficas sobre quase todos os povos nativos 
de Moçambique, recolhidas durante as campanhas da missão etognósica que o 
autor foi nomeado para chefiar, em 1941, 


42 



Ferreira, A, R,—Bibliografia Etnológica de Moçambique 


177 CouTiNHo, }oão de Azevedo Do Nyassa a Pemba. Os 

Territórios da Companhia do 
Nyassa 

Lisboa. Companhia Nacional Editora. 1893. 247 pp, 

Contém elementos etnográficos aproveitáveis. Depois de algumas conside¬ 
rações sobre as línguas e sua classificação, descreve, resumida mas separada¬ 
mente, os seguintes povos: Macuas, Macondes, Mavias, Ajauas e Maganjas 
(Nhanjas). Dedica também algumas linhas aos povos arabizados da costa. 



178 * Cunha, J, da Breve Memória acerca da 

Medicina entre os Cafres da 
Província de Moçambique 

Moçambique, Imprensa Nacional, 1883 


179 Cunha, J, de Almeida da Estudo acerca dos Usos 

e Costumes dos Banianes, 
Bathiás, Parses, Mouros, Gen¬ 
tios e Indígenas 

Moçambique. Imprensa Nacional. 1885. 196 pp. 

Este estudo foi elaborado pelo autor, bacharel em Direito e secretário-geral, 
em cumprimento do artigo 8.°,, § l.“, do Decreto de 18 de Novembro de 1869. 
Além de vários documentos oficiais, contém, no cap. iv, de pp, 36 a 114, uma 
útil descrição etnográfica dos indígenas de Moçambique. 



180 Decle, Lionel Three years in savage África 

Londres, Methuen 6 Co, 1898. 583 pp. 

Dispersas informações etnográficas sobre Nhungués, Sengas e Tongas, 
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181 Dieterich, Otto Der Norden von Portugie-' 

sisch-Ostafrika. Beitrag zur 
Kenntnis des nòrdlicheti Mo- 
sambik 

Petermanns Mitt. geogr, Anstalt 65: 213-216, 1919 


Estatística em países não 
civilizados — Territórios de 
Manica e Sofala 

Boi. Soc, Geogr. Lisboa, 24.“ série (4): 111-128, 1906; 24,“ série (5); 
147-160, 1906 

Respostas recolhidas nas diversas circunscrições da Companhia de Moçam¬ 
bique a um questionário do Instituto Internacional de Estatística contendo per¬ 
guntas sobre a etnografia do território. A pp, 112 e seguintes um resumo geo¬ 
gráfico, politico e etnográfico. Os anexos i a ix contêm as respostas de cada 
circunscrição. 


183 Feio, M. Moreira Indígenas de Moçambique 

(Memória Apresentada ao 
Congresso Colonial de 1901) 

Lisboa, Tip. do Comércio. 1900, 263 pp, 

Na primeira parte estudam-se os actos principais da existência do indígena, 
tomando-se como tipo os naturais de Sofala. Depois duma breve descrição do 
agrupamento étnico em que divide a população indígena em 13 «raças», refere-se, 
era pormenor, aos seguintes pontos: nascimento e infância, casamentos, outras 
formas de casamento, sucessão, inventário e partilha, inventário orfanológico, 
testamentos, enterros e funerais, preces, religião, crimes e penas, processos 
judiciais, 

Na segunda parte estabelece-se o paralelo entre as diferentes fases da 
vida do indígena africano com as de outros povos, tirando-se várias conclusões, 

Na terceira parte referem-se as modificações que a civilização vera reali¬ 
zando na vida indígena. 
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184 FiCALHO, Conde de Plantas Üteis da África Por¬ 

tuguesa 

Lisboa. Agência-Geral das Colónias, 1947, xvi + 301 pp. 

Contém numerosas referências a plantas de Moçambique, com os seus 
nomes indígenas e seu preparo e emprego pelos herbanârios, 

185 Guerra, Maria Sofia Pomba Alguns frutos silvestres de 

Moçambique 

Moçambique (H): 5-43, 1938 

Refere-se, em pormenor, aos seguintes frutos silvestres; nembemembe, 
necaca, tinzol, timuncho, ocanho, macuácua, mamk, imbe^ mafurra, mafilo, 
tintuma, etc, 

186 Hornell, James African bark canoes 

Man 35, art. n.® 198: 177-178, 1935 

Descrição de uma canoa de casca de árvore da ilha de Moçambique. 

187 Inácio, Luís O Zumbo (antes dos últi¬ 

mos tratados) 

Boi, Soc, Geogr. Lisboa, 10,“ série (6-7): 297-321, 1891 

Relatório do governador do distrito do Zumbo referido ao ano de 1890, 
De pp. 313 a 317 alude aos povos vizinhos e limítrofes do distrito e à situação 
geográfica dos diversos regulados, 

188 Jorge Jr,, Tomás Aptidões musicais dos indí* 

genas de Moçambique 

Boi. Soc, Estud. Moçambique 3 (17); 163-184, 1934 

Dificuldade dos indígenas na emissão de tonalidades menores, encontrada 
durante a organização dura conjunto orfeónico que participou na Exposição 
Colonial do Porto, Letra e música de quatro canções indígenas. 
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189 JuNOD, H. Philipe Notes on the ethnological 

situation in Portuguese East 
África on the south of the 
Zambezi 

Bantu Stud. 10 (3): 293^312, 1936 

Valioso estudo sobre o agrupamen,to e a caracterização étnica das popula¬ 
ções indigenas vivendo entre o Save e o Zambeze, com relação dos respectivos 
clãs e outras características culturais, Mapa etnológico, 


190 JuNOD, H, Philipe Os indígenas de Moçambi¬ 

que no século XVI e começo 
do século XVII, segundo os 
antigos documentos portugue¬ 
ses da época dos Descobri¬ 
mentos 

Moçambique (17): 5-35, 1939: (18): 15-48, 1939; (19): 5-44, 1939 

Exactidão das informações deixadas pelos antigos autores portugueses. 

Análise das descrições de usos e costumes nativos feitas por esses autores. 


191 Lima, A. de Barros Território de Manica e So- 

fala. Breve escorço sobre al¬ 
guns aspectos da raça, usos e 
costumes da sua população 

Boi, Soc. Estud. Moçambique 8 (40): 197-209, 1939 

Muito superficiais informações etnográficas, extraídas principalmente da 
obra de Bivar Pinto Lopes (196). 


192 Lima, Américo Pires de Explorações em Moçambique 

Lisboa, Agência-Geral das Colónias. 1943, vm + 327 pp, 

O autor esteve mobilizado no Norte de Moçambique de Julho de 1916 a 
Novembro de 1917, Além de observações clínicas, estudou a fauna, a flora e 
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a antropologia. Da colectânea constituída por esta obra interessam os seguintes 
trabalhos: 

Notas etnográficas do Norte de Moçambique (extraído dos Anais Cienfí- 
ficos da Faculdade de Medicina do Porto 4 (2), 1918)—ObsemçÕes sobre 
a estatística maconde; objectos domésticos, armas, instrumentos musicais, vestuá¬ 
rio e lendas de vários povos do litoral norte. 

Contribuição para o estudo antropológico dos indigenas de Moçambique 
(extraído dos Anais Científicos da Faculdade de Medicina do Porto 4 (3), 
1918)—Depois de uma introdução sobre a distribuição dos diversos grupos 
étnicos, são apresentados os resultados de investigações antropométricas feitas 
em 170 indivíduos. 


193 Lima, F. de Castro Pires de Contribuição para o estudo 

da arte indígena de Moçam¬ 
bique 

In Traba/Aos do IF Congresso de Anttopologm Colonial Vol, ii. Porto. 
1.“- Exposição Colonial Portuguesa. 1934, Pp. 359-384 

Descrição dos instrumentos, com fotos, usados pelos tecelões, ourives, 
torneiros c cesteiros da Zambézia, 


194 Lino, J. 'Nota de etnografia moçam¬ 

bicana. Á caça ao elefante 
no distrito de Tete 

Trab. Soc, Port. Antropol. Etnol. 8 (3-4): 391-394, 1938 

Talismãs usados pelos caçadores, Oferendas de aguardente aos antepas¬ 
sados-deuses. Maus presságios. Corte da tromba e sucção do sangue do elefante 
abatido. 


195 Longle, Armando De Inhambane a Lourenço 

Marques 

Boi. Soc. Geogr. Lisboa, 6.® série (1): 13-37, 1886 

Ligeiras notas sobre diversos costumes obseivados entre Chopes e Chan- 
ganas durante uma viagem pelo sertão realizada em 1885. 
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m Lopes, Gustavo de Eivar Pinto ^ ««posta, ao Questionário 

Etnográfico 

Beira. Governo do Território da Companhia de Moçambique. 1928. 

122 pp. 


O questionário etnográfico a que esta obra responde foi elaborado pela 
Secretaria dos Negócios Indígenas, em Lourenço Marques. 

Ainda que o autor se tenha socorrido mais de informadores empíricos do 
que de pesquisas directas realizadas no campo, o seu trabalho pode conside¬ 
rar-se como 0 mais completo publicado em Moçambique sobre os indígenas, 
predommantemente de origem cJma, que habitam a região entre o Save e o 


197 Lopes, Manuel Monteiro Subsídios para um Código 

de Usos e Costumes Indígenas 
nos Territórios da Companhia 
de Moçambique 


Beira. Imprensa da Companhia de Moçambiq 


[UC.* Oü 


NSo .uMta em forma * código. A, note hslani. valiow v™- 
0 Aandono de dança,, a eilminaçao, no Sul, do, gémeo,, do, albino,, do, 
nrtdo, m parlo, pmiâllco, e dagnele, a ipmn. rompem em primeiro lugar os 
dente, moBves; a oença, exUtenle em Sena, de gne agnele gne plante nma 

inZrr : P- 

Oind J 1 ° «mento, a Importância dada á vir- 

gw de d. nmva e, em Hcnrlae, o simulacro de rapto da noiva, o casamealo 
por tooa, cerimonia, fúnebre., a herança pelo irmão mai, velho, com exclusSo 
do, parente, da linha materna, aa,cimento,. 


198 Macedo, Diogo de 
Montalvor, Luís de 


Arte Indígena Portuguesa 


Lisboa. Agência-Geral das Colónias. 1934. 42 pp. 

Faz-se apenas ligeira referência aos escultores macondes e aos ourives 
da Zambézia, Dez das fotografias apresentadas são de objectos de arte indíqena 
provenientes de Moçambique. 
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Marques, Belo Musica Negra (Estudos do 

Folclore Tonga) 

Lisboa, Agência-Geral das Colónias. 1943. 121 pp, 

O primeiro estudo é sobre a «Região dos Muchopes (Manjacaze)» e 
apresenta algumas canções de amor, de despedida, de exéquias, de trabalho. 
O segundo intitula-se «Landim e Machangane» e alude, era especial, às canções 
muito populares e vivas, genericamente designadas por macem, com letras de 
marcado cunho social, nomeadamente de crítica às autoridades constituídas. 
O terceiro refere-se a uma música landim conhecida por guinha, O quarto 
versa sobre «Zavala», as iimbilas e sua música, cuja beleza exalta, O quinto 
descreve os instrumentos chopes conhecidos por íchiveca e nstende, Do sexto 
ao décimo sexto estudo, vários outros contos, rapsódias e canções. 


200 Maugham, R, C, F. P.E.A. - The hístoiy, scen- 

ery and great game of Manica 
and Sofala 

Londres, John Murray. 1906. xii + 340 pp. 

No cap. xrii etnografia do distrito da Beira, 


Í99 


. 201 Maugeiam, R. C. F. Zamibezia: a general desciíp- 

; tion of the valley of the Zam- 

bezi ríver from the delta to the 
river Aroangwa 

I 

Londres. John Murray, 1910, xivH- 408 pp. 

No cap. XI algumas informações etnográficas muito gerais sobre Senas 
e Nhanjas, No cap. xii trata do nascimento, educação das crianças, iniciação, 
casamento, divórcio, ordálios. No cap, xiti, além de vários contos, dá notas sobre 
a feitiçaria, a magia, a religião. 

I Ver comentário a esta obra sob o título «Portuguese Zambézia»’, em 

; mure 88: 376-378, 1910, por H. H. Jobnston. 
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202 Melo. Lopo Vaz de Sampaio e Alguns aspectos da vida 

psychica dos indígenas do ter¬ 
ritório de Manioa e Sofala 

Anu. Escola superior colon. 12 - 13 : 333-350, 1931-32 

Elementos extraídos da obra de G. de Bivar Pinto Lopes (196) sobre 
religião, moral, conhecimentos de astromonia, lendas e história, cronologia do 
ano, festas periódicas, numeração e medicina. 

203 Melo, Lopo Vaz de Sampaio e Bosquejo ethnographico da 

população indígena do distrito 
de Lourenço Marques 

Anu. Escola superior colon. 12 - 13 : 353-370, 1931-32 

Raros informes propriamente etnográficos. Refere-se sobretudo à geografia, 
demografia, agricultura, pecuária, história, etc., de cada uma das circunscri¬ 
ções do distrito de Lourenço Marques. 

204 Mesquita, Cota Dos povos que viveram em 

Moçambique antes da desco¬ 
berta — Os Bosquimanes 

Moçambique (13): 35-66, 1938 

Sua origem provável, cultura, pinturas rupestres, 

Métodos de tratamento da 
esterilidade empregados pelos 
indígenas do Sul da colónia 
de Moçambique. Referências a 
algumas plantas medicinais 

África méd, 3 (1); 6-12, 1937. Transcrito no Boi. Soc. Estud. Moçam¬ 
bique 6 (34): 39-40, 1937 

Trabalho do Instituto Médico de Lourenço Marques. 

Concepções dos indígenas sobre esterilidade. Preparação dos medicamen¬ 
tos por meio de Ritmex sp. e Odenlandm Kuntz. 
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206 Montez, Caetano n • j' i 

Os indígenas de Moçambi¬ 
que— Estudos sobre os do¬ 
cumentos portugueses dos sé¬ 
culos XVI e xvn 

Moçambique (20): 5-31, 1939 

Precedencia dos Bantos sobre os Hotentotes na costa do Sudeste africano 
identificação de alguns nomes de regiões, régulos, tribos e clãs. 

207 Montez, Caetano As raças indígenas de Mo¬ 

çambique 

Moçambique (22): 67-90, 19«; (23); 53-66, 1940: (25): 5-29, 1941 

DUrihuIçj» Étolca doí tadigmas qne povoam o Imitôrlo moçambicano 
ate ao Zambeze, Baseada sobretudo em dados históricos. 

208 Neves, Diocleciano Fernandes das Itinerário de uma viagem à 

caça dos elephantes 

Lisboa. Tip. Universal. 1878. 283 pp. 

Práticas divinatórias, por lançamento de ossículos, dos caçadores de 
elefantes. O banho de vapor, o sacrifício do cabrito, a invocação dos antepas¬ 
sados e outros ritos que precediam a partida para a caça. Embaixada enviada 
peio Mauheua à rainha Mujaja pedindo preces pela chuva. 


209 Nunes, Joaquim ^ I„,peeç 5 <, j,, 

civis do distrito de Inhambane 

Boi. Soc. Geogr. Lisboa, 38.“ série (7-12); 71-127, 1920 

Deste longo relatório, que se , estende por muitos números do periódico 
citado, interessa apenas o cap. viili «Do estudo dos usos e costumes dos indí¬ 
genas e respectiva codificação». É feita referência ao direito consuetudinário dos 
vários grupos e subgrupos étnicos do distrito de Inhambane, Bitongas, Chopes 
e Tsuas. 
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210 Nunes, Joaquim Apontamentos sobre os usos 

e costumes indígenas 

Boi. Soc. Estud. Moçambique 4 ( 27): 145454, 1935 

Dificuldades na codificação do direito consuetudinário indigena, devidas 
à diversidade dos usos e costumes, por vezes dentro do mesmo grupo étnico, 
sobretudo no que respeita a heranças e sucessões, Antiguidade do povoamento 
bitonga. Preferência dos Tsuas e Chopes pela linha colateral. Para ilustrar 
várias hipóteses, apresenta um quadro esquemático donde constam cinco irmãos, 
germanos e consanguíneos, casados em regime de poligamia e com filhos e netos. 


211 Nunes, Joaquim O lobolo Costumes gen¬ 

tílicos. 

Moçambique (8): 89417, 1936 

Significado do lobolo, O lobolo como garantia dos direitos da mulher. 
Relações sexuais antematrlmoniais, 


212 Olesa Munido, F. F, La oríentaclón etnológica en 

el proyecto definitivo de Có¬ 
digo Penal para los indígenas 
de Mozambique 

Cuadernos Estud. afr. (6): 9-34, 1949 

Critica ao Projecto do Código Penal dos Indigenas, elaborado pelo 
Dr, Gonçalves Cota (175). 

Depois de sumariar a evolução da política indígena nos territórios ultra¬ 
marinos portugueses e de dar exemplos da influência dos factos etnológicos 
na elaboração de certas disposições do Projecto, termina por considerá-lo um 
poderoso instrumento político na transformação ou supressão de usos e costumes 
contrários aos princípios básicos de humanidade e na protecção das instituições 
nativas. 
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213 Oliveira, J. N. Nunes de Arte gentílica em Moçambi¬ 

que (sumário duma crítica) 

Moçambique (3): 33-64, 1935 

O desenvolvimento da arte entre os negros de Moçambique é prejudicado 
pelas próprias condições da sua existência. Escultura animalista do Sul da 
província. Cerâmica. Ourives e torneiros da Zambézia. Esteirelros de Palma, 
Escultura macotide, Os Macondes como os únicos mas notáveis representantes 
da arte negra em Moçambique. 


214 Oliveira, José Osório de Literatura Âfrit^tia 

Lisboa. Agência-Geral das Colónias, 1944. 221 pp. 

Na parte que interessa a Moçambique constam: 

a) Provérbios, adivinhas, cantos e contos recolhidos por H. Alexan¬ 
dre Junod; 

b) Contos recolhidos por Belo Marques; 

c) Fábulas dos Tongas do Zambeze recolhidas por P, A. de 
Sousa e Silva; 

d) Lenda vâtua recolhida por Manuel de Seixas, 


215 Oliveira, Luna de O ngoma 

Moçambique (41): 93-98, 1945 

Nota explicativa a um poema relativo a,certo rito complicado e secreto 
que acompanha a circuncisão entre as populações do Sul de Moçambique. 

216 0'Neill, H. E. Journey in the districl wést 

of Cape Delgado Bay, Sept.» 
Oct. 1882 

Proc, roy. geogr. Soc. 5 (7): 393-405, 1883 

Algumas informações etnográficas. Pequeno vocabulário inglês-mavia. 
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217 0«M, Aires de Raças e Língua hdígen,, 

de Moçambique 

Lisboa. Sociedade de Geografia de Lisboa. 1901. 73 pp. 

Distribuição dos primitivos habitantes da África. Os Bantos. Relatos dos 
Árabes e Portugueses. As invasões dos Angunes. 

_ Propõe 0 seguinte agrupamento étnico: macua, mocamga, tonga e zulo- 
-ajau. Historia e características de cada um destes grupos. 

Seguindo Cust e Torrend, apresenta os seguintes grupos linguísticos: 
cafre, karanga, sena, suaíli, ibo e ajau, 

218 Pimenta, Alougaia Bebidas cafreais 

Moçambique (23) i 5-41, 1940; (38); 75-86, 1944 

A alimentação indígena. As bebidas cafreais e a vida social. Acordos 
internacionais sobre o alcoolismo. Plantas e outras matérias usadas nas bebidas 
cafreais Principais espécies de bebidas. Sua preparação, Bebidas fermentadas 
[bocanho. bohtmbi bocaja. sura, bopufcho, etc). Bebidas destiladas. Análises 
químicas. 

219 Pires, J. A. Megre Inhambane. Usos e costumes 

indígenas 

Anu, Escola superior colon. 18: 95-115, 1937 

Pequena mas útil descrição de alguns costumes (mas, chopes e bitongas. 
Subdivisão étnica. Nascimento, Circuncisão. Casamento por compensação. Reli¬ 
gião. Doenças. Ordálios. Cerimónias fúnebres. Viagens. Litígios, Totemismo. 
Agricultura, Vestuário e adornos, 

220 . 

Projecto de Regulamento 

para o Julgamento de Milandos 

Lourenço Marques, Imprensa Nacional. 1907, 30 pp. 

Nas «Considerações prévias» há um bom resumo das tentativas de codi¬ 
ficação do direito consuetudinário feitas em Moçambique até 1907. O artigo 7," 
manda organizar em todos os distritos códigos dos usos e costumes dos indí¬ 
genas da região. 
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Relatórios e Informações 

Lourenço Marques. Imp'rensa Nacional. 1910. 629 pp. 

Na primeira parte, dedicada aos «Usos e costumes indígenas» (até â 
p. 248), constam os seguintes trabalhos: 

Apontamentos sobre milandos colhidos pelo presidente da Relação. 
Dr. Albano de Magalhães (contém, entre outras coisas, uma resenha histórica 
das tentativas de codificação do direito consuetudinário realizadas até à data 
e as bases para um regulamento de julgamento de milandos); 

Distrito de Lourenço Marques-Iniormações do administrador da 5,“ cir- 
citnscriçêo, João Bravo Falcão; 

Distrito de Inhambane —Projecto do código de costumes cafreais, apre¬ 
sentado por Augusto Cardoso, governador do distrito; 

Companhia de Moçambique—Projecto de regulamento para o julgamento 
de milandos, pelo intendente do Governo na Beira, D. Álvaro de Saldanha e 
Castro (contém um «Regulamento dos milandos nos territórios da Companhia 
de Moçambique» e «Informações sobre alguns usos e costumes indígenas das 
circunscrições» seguintes: Sena, Govuro, Mossurize, Manica, Gorongosa, Neves 
Ferreira, Sofala e Chiloane); 

Companhia do Niassa —Apontamentos para um projecto de um código 
de milandos, pelo intendente do Governo no Ibo, A. Ferreira de Carvalho (além 
deste projecto, contém também «Informações sobre alguns usos e costumes indí¬ 
genas nos concelhos» seguintes: Ibo, Quissanga, Metarica, Tungue e Lago); 

Distrito de Inhambane — Usos e crenças dos indígenas do distrito de 
Inhambane, por Bento Casimira Feio, 
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224 Salt, Henry Relação dos estabelecimen¬ 

tos portugueses na costa orien¬ 
tal de África em 1809 

Moçambique (37): 7-45, 1944; (38): 91-113, 1944 

As notas são de Alexandre Lobato. Algumas observações sobre Ajauas, 
Macuas, 0 império do Monomotapa, Mongás e Zimbas. 

225 Santos, Fr. João dos Ethiopia Oriental 

Lisboa. Biblioteca de Clássicos Portugueses. 1891. Vol, i, 479 pp. 
Vol. II, 390 pp. 

O autor professou na Ordem de S. Domingos e missionou na África e 
na Ásia nos fins do século xvi. No vol. i trata dos costumes dos indígenas do 
reino de Quiteve; costumes da corte, sucéssão, religião, guarda pessoal do rei 
• e seus ministros, ordâlios, vestuário e ornamentos, habitações e alimentação, 
práticas divinatórias, casamentos, nascimentos e funerais, caça e pesca, fauna 
e flora. No vol. u alude, em especial, ao reino do Monomotapa e aos Caran- 
gas, que o habitavam, cujos costumes considera semelhantes aos dos habitantes 
do reino de Quiteve. Invasão dos Zimbos. Casamentos, cerimónias fúnebres e 
diversas superstições dos Macuas. Refere-se também, ainda que ligeiramente, 
aos habitantes do litoral norte de Moçambique. 

226 * Santos Jr., J. R. dos Algum «müzimos» da 2am- 

bézla e o culto dos mortos 

In Congrêssos do' Mundo- Pottuguês — Memónus e Comuntcãções 
Apresoníadãs ao 9." Cmgr, colon,, Lisboa, Sec. 1, 14 (!)• 359. 
377, 1940 

227 Santos Jr„ J. R, dos Acerca da origem de pala- 

fítas africanas na região de 
Gaza (Moçambique) 

Trab. Soc. Port. Antropol. Etnol. 10 (3-4): 247-250, 1945-46 

Construção, pelos aborígenes do Sul de Moçambique, de povoações 
lacustres, sobre estacas, como mèio de defesa contra os invasores angunes, 
Parece que ura tabo, provavelmente relacionado com o que os proibia de 
Comer peixe, vedava aos Angunes o contacto com a água das lagoas. 
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228 Santos Jr., J, R, dos A alma do indígena através 

da etnografia de Moçambique 

Boi, Soc. Geogr. Lisboa, ÓS,'' série (7-8): 399-424, 1950 

Apresentação dos filhos à Lua entre os Tongas, Costume sena relativo 
ao espirro. Mimos (clãs), Mitzimos (almas dos antepassados), Menepa mmia 
(local sagrado destinado a cerimónias propiciatórias). 


229 Santos Jr,, J. R. dos Nótulas etnográficas moçam¬ 

bicanas 

Rev, Ultramar 3 (20): 11, 1950 

Considerações muito gerais sobre a teoria dos «ciclos culturais» e inte¬ 
resse da sua aplicação a Moçambique, 

230 Santos Jr,, J. R. dos Carta etnológica de Moçam¬ 

bique 

Congr. luso-esp, Progr. Ciênc. (13.“, Lisboa, 1950), 4."' Secção — Ciênc, 
natur., 5: 625-645, 1950 

Relação de 195 designações que têm sido atribuídas aos indígenas de 
Moçambique por diversos autores. Importa averiguar o valor sistemático de 
cada uma dessas designações e se porventura são as que os indígenas atribuem 
rcalmente a si mesmos. Resultados, colhidos na campanha de 1948 no exame 
dos grupos sanguíneos de 1311 indígenas. Conclui afirmando a complexidade 
da estruturação etnológica e sociológica de Moçambique. 


231 ScHEBESTA, F, P, Edital da Inquisição de Goa 

contra os costumes e ritos da 
África Oriental, Goa, 1671 

Anthropos 14-16: 1133-1134, 1919-20 

Texto em alemão e português. 
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232 Selous, F. Courtney 

Geogr. J. 1: 289^324, 1893 


Twenty years in Zanibesia 


Faz referência à batalha travada entre os angunes de Zwangendaba e os 
de Manicusse perto do rio Save, 


* Sharpe, Alfred 

A journey through the coun- 
try lying between the Shire and 
Loangwa Rivers 

Proc. roy. geogr. Soc. 12: 150-157, 

1890 

* Sharpe, Alfred 

A journey from Lake Nyassa 
to the Great Loangwa and 
Upper Zambezi Rivers 

Proc, roy. geogr. Soc, 12: 744-751, 1890 

Silva, João Augusto 

Arte—Considerações várias 

Moçambique (13): 79-90, 1938 


Para interpretar correctamente a arte negra é indispensável um conheci¬ 
mento perfeito da psicologia e da cultura dos Negros, 


236 * Spannus, Günther 


Etlinol. Anz, 3 (l): 50--54, 1932 


Die Moçambique-Expedition 
des Staatlich Sáchsischen Fors»- 
chungs-lnstitute fiir Volker- 
kunde zu Leipzíg 


(A referência indirecta onde recolhemos este trabalho fornecia mais as 
seguintes indicações, que aqui deixamos para o caso de interessarem a algum 
investigador: Herausgegeben vou M. Heydrich. Estugarda, E. Schweizerbart,) 
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237 Spannus. Günther Portuglesisch.Ostafriha 

In Bernatzik, H. A, ed. Afríka, Insbruck. 1947. Pp. 10514077 

Etnografia geral de Moçambique e considerações sobre os efeitos 
colonização. 


Stevenson-Hamilton, J. 

Notes on a journey through 
Portuguese East África, from 
Ibo to Lake Nyassa 

Geogr. J. 34 (5): 514-529, 1909 


Alguns usos e costiunes de Macuas 

e Ajauas, 

* Stuhlmann, F. 

Bericht über das deutsch- 
portugiesische Grenzgebiet am 
Ruvuma 

Mitt, dt. Schutzgeb. 10: 182-188, 1897 

Tavares, J. A. da Silva 

A arte indígena de curar 

Moçambique (53): 111-132, 1948 


Relatório relativo a Magude, datado de 28 de Agosto de 1909. Refere-se 
às relações entre as práticas mágicas e o conhecimento das propriedades medi¬ 
cinais das ervas, 


O Território de Manica e 
Soíala e a Administração da 
Companhia de Moçambique 
( 1892 - 1900 ) 

Lisboa. Companhia Nacional Editora, 1902, 430+110 pp, 

No cap, II (pp. 80-90) contém algumas observações sobre «raças» (pri¬ 
meiros habitantes, migração banta, principais sub-raças, distribuição geográfica 
das tribos, usos e costumes, agricultura, indústria, comércio, etc.), 
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242 Thomson, Josepli Notes on the basin of the 

River Rovuma, East África 

Proc. roy, geogr, Soc, 4 (2): 65-79, 1882 

Distingue os seguintes grupos e subgrupos étnicos: Macondes, Matam- 
bués, Mavitis (Zulos), Nhanjas, Macuas, Mavias e Ajauas. Alude, em espe¬ 
cial, aos ornamentos macondes, ao nascimento, às devastações dos Àngonis, 
ao comércio esclavagista dos Ajauas e ao matriarcado macua. 

243 Torres, J. de C. B. Ribeiro Resenha histórica do regu¬ 

lado da Arimba (Quissanga) 

Moçambique (5): 123-127, 1936 

Aventuras de um português denominado Manuel de Morais, que em 1630 
desembarcou no Norte de Moçambique, dando origem a uma casa reinante. 

244 Toscano, Francisco Raças, tnbos e famílias indí¬ 

genas na província do Sul do 

Save 

Boi. Soc. Estud, Moçambique 7 (37); 201-213, 1938 

Agrupamento étnico no Sul do Save, com bastantes nomes de clãs, a que 
chama iamüias, Dâ como existindo naquela data 30000 zulos, 140000 chopes 
e 662 000 tongas. As invasões zulo e cossa, 

245 Toscano, Francisco Sobre os indígenas portugue¬ 

ses ao sul do Zambeze 

Bol. Soc. Estud. Moçambique 10 (44): 65-147, 1941 

Contém bastantes informações etnográficas, embora dispostas de modo 
caótico, Os grandes chefes indígenas da África Austral, Divisão étnica. Vida 
social. Política indígena. Casamentos, nascimentos, doenças, mortes e enterra¬ 
mentos, Batuques. Curandeiros e adivinhos, A rainha Mojáju, a fabricante de 
chuva. Circuncisão e iniciação feminina. Feitiçaria. «Goeiros» e «nomes» da 
Zambézia, Sistema económico, Morte dos régulos, Moral feminina. Festas das 
colheitas. Emigração, etc. 
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246 Trindade, L. }. Rodam Esboço ethnográfico, ethno- 

lógico e anthropológico da 
colónia de Moçambique 

Anu, Escola superior colon. 18 : 119-137, 1937 

Generalidades sobre a filiação étnica, Vida social. Landins, Bitongas e 
Macuas. Caracteres descritivos e somatométricos. Trabalho de reduzido interesse. 

247 Trindade, L. J. Rodam Indígenas de Moçambique 

Rev, Gabinete Estud. ultramarinos (4): 23-30, 1951 

Divisão étnica. Antropologia física. Algumas notas sobre Landins, Biton¬ 
gas e Macuas, Benefícios da colonização. 

248 Usos e costumes africanos— 

enterros e falecimentos 

Portugal em África 15 (180): 189, 1908 

Ritos funerários dos chefes no território de Manica e Sofala, sem indica¬ 
ção do grupo étnico. 

249 Wauters, a. J. Le Zambeze 

Buli, Soc, roy. Belge Geogr., 3.“ ano: 450-482, 1879 

De pp, 457 a 459 referência aos Mangaajas e ao império dos Undis. 
O cap. XII é dedicado a Moçambique, 

250 * WoRSFOLD, W. B, Portuguese Nyasaland. An 

account of the discovery, native 
population, agricultural and 
mineral resources and present 
administration of the territory 
of the Nyasa Company 

Londres. 1889, 280 pp. 
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REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL 


251 Eiselen, Werner 


Preferential marriage; cor- 
relatíon of the various modes 
among the Bantu tribes of the 
Union of South Afríca 


África (Londres) 1 (4): 413-428, 1928 


nw prtfmncial (primos crojados, soro- 

“'.rff Xhosas, Zolos a Tongas, atoando 

11 1 * 0 aaadWo nalaral dam aislema de confraíos 

Md 1 "" 


252 Hunter, Monica 


Reaction to conquest: effects 
of contact with Europeans on 
the Pondo of South Afríca 


Londres, Oxford Univ, Press. 1936, xx 4- 582 


PP- 


Um dos mais importantes trabalhos de antropologia social levados a efeito 
na África Meridional, Depois de descrever exaustivamente a vida e a cultura 
tnbal na Pondolandia, a autora esforçou-se por estudar as transformações provo- 
udas pela civilização ocidental entre os pondos vivendo em três meios Ltin- 
de East LonZ' agrícolas pertencentes a europeus e na cidade 


253 Myburgh, a, C, 


The tríbes of Barbeton Dis- 
tríct 


Pretória, Dep, Native Aff, (Etíiiiol. Publ, 2S), 1949, 146 pp. 


Monografia 
habitam o 


consagrada às populações, na maioria de origem swazi, que 
) de Barbeton, fronteiriço com, Moçambique, 
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254 ScHAPERA, I, Economiô changes in South 

Afrícan native Hfe 

África (Londres) 1 (2); 170-188, 1928 

O contacto com a civilização europeia alterou profundamente a vida econó¬ 
mica dos povos bantos que habitam a parte oriental da União da África do Sul, 
Os métodos de cultivo da terra melhoraram e modificou-se o sistema tradicional 
de divisão do trabalho, desempenhando hoje os homens um papel mais impor¬ 
tante na vida agrícola, A nova conjuntura transformou os antigos hábitos e 
concepções e destruiu quase inteiramente a organização económica primitiva. 
Para satisfazer as novas necessidades e por outros motivos predominantemente 
económicos, os indígenas viram-se obrigados a empregar-se ao serviço dos 
europeus era número cada vez mais elevado. O sistema tribal enfraqueceu e 
formaram-se classes diferenciadas. 


255 ScHOFiELD, }, F. A prellminary study of the 

pottery of the Bantu tríbes of 
the Union of South Afríca 

South Afr. J. Sd, 39 : 256-281, 1942 

Divide os Bantos da União em três grupos, de harmonia com o tipo' de 
olaria fabricado e usado: Angunes, Sothos e Vendas. Justaposição deste agru¬ 
pamento com 0 agrupamento etnolinguistico, Técnicas de fabrico e decoração. 


256 Seymour, S, M, Native Law in South Afríca 

Cape Town, Juta. 1953. x + 280 pp, 

Este tratado é consagrado aos princípios do direito civil indígena, não 
codificado, tais como são observados nas diversas províncias da União, com 
excepção do Natal Também se refere aos princípios de aplicação da lei comum 
aos indígenas, em matéria civel, Autenticado com numerosas referências a deci¬ 
sões dos tribunais dos indígenas e do Supremo Tribunal, 

Não deve confundir-se com a obra publicada em 1911 por W. M, Seymour, 
pai do autor, sob o título Native Law and Custom..., que diz respeito exdusi- 
vamenle ao Transkey. 
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257 Warmelo, N. J. van Kindiip laminology of the 

South African Bantu 

Pretória. Dep. Native Aff. (Etkol. Publ. 2 ). 1931. 119 pp. 

^ Depois de algumas observações gerais sobre o parentesco e a respectiva 
terminologia, sobre o direito patriarcal e o matriarcal e sobre o sistema de 
parentesco entre os Bantos, estuda, em especial, a terminologia dos Xosa^Zulo- 
-Ndebele, dos Tongas do Transval, dos Sothos e dos Vendas. 

258 Wakmeio, N, J, vau A prelimiiury siinrey of the 

Banto tribes of South África 

Pretória. Dep. Native Aff. (Ethnol. Publ. 5). 1935. 123 pp. 

Concentra-se, em especial, no agrupamento étnico e respectiva localização, 
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RODÉSIA DO SUL 



259 Alvord, E. d. Agricultural life of Rhode- 

sian natives 

Nada (7): 9-16, 1929 

260 Dart, Raymond A. A Chinese character as a 

Wall motive in Rhodesia 

South Afr. J. Sd. 36: 474-476, 1939 

Notícia dum carácter chinês ocasionalmente encontrado a ornamentar a 
parede duma palhota na Rodésia do Sul, O autor relaciona o facto com as 
restantes provas que testemunham influência oriental ao longo da costa este 
africana, nomeadamente as referências feitas em documentos chineses a comércio 
com a África, os chapéus chineses que aparecem nas pinturas dos Bosquíraanos, 
a canoa malaia encontrada perto de Fort Elisabeth, as caracteristicas mongólicas 
dos Bosquimanos, as plantas de origem oriental e a origem indonésia das 
iimbiks, 

261 Davies, C. S. Odds and ends. Things ob- 

served and things heard round 

the fire 

Nada (17): 26-28, 1940 

Receitas para fabricar grude usada na captura de pássaros e para fabricar 
pólvora. Pequeno episódio histórico. 

262 Farquhar, J. H. The Afríican hand 

Nada (25): 25-28, 1948; (27): 25-30, 1950 

Nomes dados às mãos e aos dedos. Utilização da mão nas saudações. 
Como se saúda o chefe. 
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263 Goodall, E. 


Nada (23); 3649, 1946 


Rhodesian pots with mouW» 
ed decoration 


Estudo sobre a olaria rodesiana, Desenhos, fotografias. 


264 Hick, E. 


Twin sacrifíce 


Nada (10); 62^65, 1932 


Caso de sacrifício de gémeos resolvido num tribunal europeu. 


Howman, Rogar 

Witchcraft and lhe law 

Nada (25): 7-18, 1948 


Caso de feitiçaria surgido nos tribunais, no qual a feiticeira 
a^da a pecado ™ d=.ça a de a Lta ^ 

::rj: ri:r' » 

Jackson, a. P. 

Native hunting customs 

Nada (27); 39-40, 1950 


Marconnès, Francisqiie 

Nada (11); 72-90, 1933 

The Rovzis or Destroyers 

Deariçao malto completa da orisem e história dos Invasores rod* 

Meredith, L, C. 

The rain spirít of Mabota 
Murangadzwa, Melsetter Dis- 
trict 


269 Munyai 


Our mother land) our birth» 
right 


Nada (27); 33^34, 1950 


Nota sobre a propriedade agrária, 


270 


Native nom«nclature 


Nada (27); 76-77, 1950 


Origem e classificação do termo Limpopo, 


271 Odendaal, P. J. The bow and arrow in 

Southern Rhodesk 

Nada (8); 59-62, 1930; (18): 23-24, 1941 

Descrição e distribuição dos arcos e flechas usados pelos indígenas da 
Rodésia do Sul 


272 PosSELT, F, W. T, A survey of the native tríbes 

of Southern Rhodesia 

Salisbury, Govt. of Southern Rhodesia. 1927. 31 pp. 

Distribuição étnica dos indígenas da Rodésia do Sul e principais peculia¬ 
ridades culturais. Mapa etnológico. 


273 PossELT, J. W. T, Südrhodesische Mârehen 

Paideuma 4 : 287-294, 1950 


Nada (3): 77-81, 1925 


Contos nativos da Rodésia do Sul, apenas em alemão. 







KOBERTS, J. Cj, ^ Southern Rhodesla totem 

Nada (24); 65-70, 1947 


276 

SCHOFIELD, J. F. 

Potery from Bechuanaland 
and Rhodesia 


Trans. roy, Soc. South Afr, 30. 

part. 1: 1-16, 1943 

277 

Shropshire, d. W, T. 

Marriage rites and their 
meaning 


Nada (5): 85-95, 1927 



Estudo comparativo de 31 rituais do matrimónio na Rodésia do Sul. 

278 

SicARD, H, von 

Die Rembetu 


Anthropos 45: 195-208, 1945 



Sobre os rembetus que vivem 
da fronteira de Moçambique. 

em ambas as margens do Lirapopo, perto 

279 

SiCARD, H. von 

The Rhodesian tally 


Nada (31): 52-54. 1954 

Pau usado na marcação do tempo. 
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280 Snowden, a. E. Some. comniion musical In¬ 

struments found among the 
native Iribes of Southern Rho- 
desia 

Nada (15): 99-103, 1938; (16): 72-76, 1939 

281 Thompson, L. C. The Ba-Lemba of Southern 

Rhodesia 

Nada (19): 76-86, 1942 

Os Ba-Lembas encontram-se espalhados pela Rodésia do Sul e pelo 
Transval Norte: os seus clãs têm nomes árabes; possuem traços físicos, ritos 
e costumes semíticos, Falam a língua dos Mocarangas, Notas sobre os seus 
sacerdotes, as suas indústrias e as suas construções de pedra. Nascimento, 
casamento e morte. 
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RODÉSIA DO NORTE 


AdXhs, P. C. C. Disease concepts among 

Africans in the protectorate of 
Noiíhern Rhodesía 

Human Prob. Brit, central Afr, (IO).- 14-50, 1950 

Concepções relativas às doenças entre vários grupos da Rodésia do Norte, 
entre os quais Cheuas e Sengas. 


2“ Ai,lan,W, Afrioanland«.age 

Human Prob, Brit, central Afr. (3): 13-20, 1945 

Comentários baseados num inquérito sistemático realizado na Rodésia do 
Norte, em que se estudaram os sistemas tradicionais do uso da terra, sua relação 
com 0 ambiente, sua evolução e suas tendências degenerativas cm face das 
condições modernas. Novas técnicas para cálculo da capacidade populacional 
das diferentes espécies de solo. 


284 Allan, W. Studies in Af rican land usage 

in Northera Rhodesia 

Rbodes^Livingstone Pap, (15): 86, 1949 

Sumário dos estudos realizados na Rodésia do Norte sobre os sistemas 
tradictonais regulando o uso da terra. 'A cada ura desses sistemas corresponde 
uma densidade populacional (capacidade de carga) , que não pode set excedida 
sem provocar o processo de degradação do solo. O problema é essencialmente 
e ordem ecologica. mesmo tomando em consideração os factores históricos, 
poiiticos e económicos. 


10 
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285 Brelsford, W. V. African dances of Northern 

Rhodesia 

Rhodes-Livingstone Mus, occ. Pap, (2): 26, 1948 

Refere-se a Angonis, Sengas e Cheuas, Danças de guerra, de caça, eróti¬ 
cas, religiosas, de nascimento, da puberdade e funerárias, 

286 Burnier, Théopliile Notes d’ethnographie zam- 

bézienne 

Arch, Suisses Aiithropol, gén. 12 ; 92-107, 1946 

Ritos venatórios na Rodésia do Norte, Entronização e sepulcros reais, 

287 CoxHEAD, J, C, C, The native tribes of North- 

Eastern Rhodesia, their laws 

and customs 

Occ. Pap, (roy,) antbropol, Inst, Great Brit, Ireland (5): 64, 1914 

Estudo resumido, mas muito útil, sobre os grupos que se estendem ao 
longo da fronteira da Rodésia do Norte com o distrito de Tete: Angonis, 
Cheuas, Sengas, etc. 

288 Epstein, A. L, Juridical techniques and the 

judicial process! a study in 

African customary law 

Rhodes-Livingstone Pap. (23), 37 pp., 1954 

O autor, após estudo sistemático e objectivo de litígios resolvidos nos 
tribunais consuetudinários que se estabeleceram nas zonas urbanas da Rodésia 
do Norte, conclui por afirmar que, fimdaiuçntalmente, cs problemas que foram 
enfrentados não diferem, na sua essência, dos que surgem perante os tribunais 
de sistemas jurídicos mais avançados, É largo o conhecimento e implícita a 
aceitação das normas básicas que regulam o agregado tribal, não havendo, 
por conseguinte, necessidade de uma classe especializada, de jurisconsultos. 
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^ A raagia^e a medicina na Rodésia do Norte, resumo das suas manifesta- 
çoes, Legislação que lhes é aplicável, Sugestões. 
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294 Munday, }. T, The fear of witchcraft 

N. Rhodesia J. 2 '(3): 48-55, 1954 

Comparação da revivescência da feitiçaria africana com idêntico fenómeno 
na Europa renascentista, 


295 PmiE, George North-Eastern Rhodesia 

J. (roy.) Afr. Soc. 6 (21): 43-58, 1906 

Etnografia dos povos indígenas do Nordeste da Rodésia do Norte, alguns 
dos quais se prolongara pelo distrito de Tete; Sengas, Cheuas, Angonis, etc. 


296 PooLE, E. H, Lane Native tribes of the Eastern 

Provínce of Northern Rhodesia 
(Notes on theír mígrations and 
history) 

Lusaka. Government Printer, 1949, 91 pp, 

Trata, em especial, das migrações e história dos seguintes grupos; Angonis, 
Cheuas, Sengas, Chicundas e Ambos. A região considerada forma um triângulo 
limitado pelo rio Luangua, pela fronteira norte do distrito de Tete ,'e pela 
Niassalândia, Em apêndice apresenta uma cronologia das migrações angonis e 
genealogias de diversas casas reinantes. Dois mapas cora as migrações tribais 
e a distribuição clânica. 


297 Richards, Aiidrey I, Anthropological problems 

in North-Eastern Rhodesia 

África (Londres) 5 (2): 121-144, 1932 
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298 Richauds. Atidrey 1. Hmger and wntk in a sav 

age Iríbe. A fimctional study 
of nutrition among the South¬ 
ern Bantu 

Londres, Routledge, 1932. 238 pp. 

Considerado um dos trabalhos fundamentais da moderna antropologia 
social. 0 autor adopta o método funcional de Malinowski e o seu livro deve 
ser lido como complemento do deste célebre antropólogo Sexual life of savages, 
já que a fome e o sexo são os dois impulsos biológicos fundamentais em que 
assenta a vida social do homem, 


299 Richards, Autey I. Lanj^ hW and dial in 

Northern Rhodesia 

Londres, Oxford Univ. Press. 1939, 415 pp, 

Obra de grande importância que nenhum estudante das sociedades bantas 
do Sudeste africano deve ignorar, Os problemas da terra, do trabalho e da 
alimentação não são estudados isoladamente, mas integrados em todo o contexto 
cultural, de tal modo que se obteve um quadro vívido da sociedade bmba 
Descreve os diferentes factores culturais que se combinam para influenciar a 
produção, a distribuição e o consumo dos alimentos, Acentua como a dieta indí¬ 
gena, em contacto com a cultura europeia, tem tendência para piorar em vez 


300 Richards, Audrey I, 


The Bemba of North-Eastern 
Rhodesia 

In CoLSON, Elizabetli & Gluckman, Max eds, Seven tribes of British 
Central Africã, Londres, Oxford Univ. Press. 1951, Pp. 164-193 

Área. Origens (ramo dos Lubas do Congo que vieram ocupar território 
desabitado e se mantiveram livres de influências estranhas). Eram predomlnan- 
teraente agricultores, caçadores e guerreiros. O sistema político tribal é caracte¬ 
rizado por uma forma centralizada de governo sob um chefe hereditário. O núcleo 
da povoação bemba é formado pelo chefe, suas filhas casadas e respectivos 
mandos, dado que o casamento é matrilocal, A descendência, a sucessão e a 
herança sao pronunciadamente matriarcais, Jâ o sistema' de parentesco pode ser 
consideiado^ bilateral, Existem cerca de trinta clãs matrilineares. A compen¬ 
sação nupcial pode dizer-se Inexistente. A religião caracteriza-se pelo culto 
dos espíritos dos chefes defuntos. Há ritos de iniciação para raparigas, e não 
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301 Richards, Audrey I. A dietary study in Noirth- 

WiDDOwsoN, E. M, Eastem Rhodesia 

África (Londres) 9 (2)i 1664 96, 1936 


302 SiMEY, P. Â, T. Rhodesian mythical mon- 

sters 

J, (roy.) Afr. Soc. 39 (154): 61-63, 1940 


Crenças dos indígenas das margens do Zambeze relativas à existência de 
animais monstruosos e de grande porte desconhecidos era história natural, 
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NIASSALÂINDIA 


303 Barnes, H, Mamage of cousins in Nya- 

saland 

Man 22 , art, n,“ 85: H7-H9, 1922 


304 Cardew, C, a. Nyasaland in 1894-95 

Nyasaland J. 1 (1): 5^55, 1948 


Dufe.EL Nyasaland «nder the For. 

eigfn Office 

Londres. George Bell & Sons. 1903 . 422 pp. 

M, ^ ''ida dos indígenas da 

iNiassalandia, coni certo pormenor, 


““'''■P' Mamaga,„dfamilyi.the 

Dedza district of Nyasaland 

J. (roy.) anthropol. Inst. Great Brit. Ireland 81; 103419, 1951 

O distrito de Dedza, que confina cora a circunscrição da Angónia, possui 
uma população de 140000 habitantes, divididos era três grupos étnicos geogrà- 
ficamente indistintos; os Cheuas, os Angonis e os Ajauas. Estuda-se aqui o 
casamento e O sistema; familiar destes grupos. 
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312 Richards, Audrey I. A modern movemient of 

witch-finders 

África (Londres) 8 (4): 448461. 1935 

Estudo sobre uma seita para combate à feitiçaria formada na Niassalàndia 
e que veio a alastrar pelo distrito de Tete, 


313 ScHOFiELD, J, F. A study of the old trade 

beads of Nyasaland 

Trans. roy,-Soc. South Afr, 30, parte 1: 1744, 1943 


314 Stannus, H, S. Notes on some tribes of 

British Central África 


J. (roy.) anthropol, Inst. Great Brit, Ireland 40: 285435, 1910 

Útil, embora faça pouca distinção entre os diversos grupos étnicos. Trata 
dos povos que habitam as margens meridionais do lago Niassa, mais especial¬ 
mente os das cercanias de Fort Johnston; Nhanjas, Ajauas, Angonis e Chipetas, 
Astronomia, numeração, crimes, costumes, doenças, cerimónias de iniciação, 
moral, religião, feitiçaria, superstições, organização clânica, casamento, morte 
e cerimónias fúnebres, deformações artificiais, ornamentos, vestuário, alimen¬ 
tação, etc. 


315 Stigand, C, H. 


Notes on the tribes in the 
neighbourhood of Fort Man- 
ning, Nyasaland 


J. (roy.) anthropol. Inst, Great Brit. Ireland 39 : 35-43, 1909 


Notas não sistemáticas sobre Angonis, Chipetas, Cheuas, Chicundas, 
Sengas e Ajauas. Distribuição e marcas tribais, história e nomes de impor¬ 
tantes chefes gentílicos. 
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316 Young, Cullen The idea of God in North¬ 

ern Nyasaland 

In Smith, Edwin W. ed. A/rfcsn ideas of God, Londres, Edinburgh 
House Press. 1950. Pp. 36-58 

Descrição etnográfica dos povos da Niassalàndia Setentrional: Tumbukas, 
Cheuas, Tohgas, Nkamangas, Ngondes c Ngonis. Atributos do culto dos ante¬ 
passados. Para se atingir a ideia de Deus é forçoso abandonar o plano em que 
se situa a magia, a concepção de tabo, a feitiçaria e a própria ancestrolatria, 
O Ser Supremo é conhecido por Chiúta entre os Tumbtikas, Nkamangas e 
Tongas, Os Cheuas conhecem-no, predominanteraente, pelo termo Mulungu e 
mais rararaente por Chaúía, Os Nkamangas usam, por vezes, o termo Leza, 
de origem bemba, Quanto aos Ngonis, usavam uNhtrukuru, uNkutumqango, 
üTixo e íN/cosi, 
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TANGANHICA 


317 Behr, H, F. V, Die Volker Zwischen Rufíyi 

und Rovuma 

Mitt, dt. Scliutzgeb, 6; 69-87, 1893 

A p. 77 um mapa da distribuição dos Angonis ao sul do Rovuma, 

318 Behr, H. F, v. Die Wakua-Steppe 

Mitt. dt. Schutzgeb, 6; 42-60, 1893 

Refere-se ao ataque dos Angonis a Masasi em 1881, 

319 Bowie, d. F. The lip plug or «ndonya» 

among the tribes of the South¬ 
ern Province 

Tanganyika Notes (27); 75-77, 1949 

Ornamento usado no lábio superior pelas mulheres macondes, inãviãs, 
mueras, etc. 

320 CoRY, H. jando 

J. (roy.) anthropol, Inst. Great Brit. Ireland 77: 159-168, 1947; 78- 
81-94, 1948 

/ando ê 0 nome dado a uma sequência de cerimónias que combinam 
ritos de iniciação com a circuncisão. É usada no Tanganhica por indígenas 
destribalizados das áreas urbanas da costa e por algumas tribos do interior. 

A circuncisão, característica essencial do jando, não parece ser uma intuição 
tipicamente banta, nem é praticada pela maioria das tribos do Tanganhica. 
Encontra-se, contudo, entre certos povos do litoral (como os Macondes) e do 
interior (como os Ajauas e os Macuas), 
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321 Dobson, E. B. Comparative land tenure of 

ten Tanganyika tribes 

' }. Afr. Adm. 6 (2); 80-91, 1954 

Estudo comparativo do sistema de distribuição e utilização da terra entre 
dez grupos étnicos do Tanganhica; arusha, shamhala, gogo, arimi, mwesi, 
sükama, kerewe, haya, hangaza e faria. 


322 Dundas, Charles Native laws of some Bantu 

tribes of East África 

J. (roy.) anthropol, Inst, Great Brit, Ireland 51: 217-278, 1921 

Estudo bastante pormenorizado do direito consuetudinário de vários 
grupos étnicos do Tanganhica, incluindo os Macondes. 

323 Hall, R. de Z, ‘ Bao 

Tanganyika Notes (34); 57-61, 1935 

Defende a origem egipcia do jogo das pedras. 

324 Harries, Lyndon Notes on the mythology of 

the Bantu in the Ruvuma Dis- 
trict 

Tanganyika Notes (12): 38-44, 1941 

Comentários ao artigo de Baumann Schopfung und Urzeii des Menschen 
im Myíhus der Afrikanischen Vulker (Berlim, 1936), nomeadaraente sobre a 
insuficiência das provas que este apresentou para enunciar quais as crenças 
tradicionais dos nativos, A verdade é que cada grupo étnico do distrito do 
Rovuma (Tanganhica) tem o seu próprio sistema religioso. Noção de Deus e 
crenças relativas à origem do mundo e do homem entre Macuas, Ajauas e 
Macondes, Lendas locais referentes ao Dilúvio. 


81 












Ferreira, A, ‘k.—Bibliogralia Etnológica de Moçambique 


325 Harries, Lyndon Some riddles of the Mwera 

people 

Afr, Stud. 6 (1): 21^34, 1947 

Enigmas dos Mueras do Tanganhica Meridional, em língua indígena, 
Tradução para inglês e notas explicativas, 

326 * Jerrard, R. C. The tríbes of Tanganyika. 

Their districts, uswal dietary 
and pursuits 

Dar^-es-Salaam, Government Printer, 1936, 24 pp, 

327 Koritschoner, Hans Sonie East Afrícan natíve 

songs 

Tanganyika Notes (4): 51-64, 1937 

Cantos de guerra e de caça. 

328 Maples, Channcy Masasi and the Rovuma Dis- 

trict in East África 

Proc, roy. geogr. 2 (6): 337-353, 1880 

Algumas informações etnográficas sobre Ajaiias, Macuas, Macondes e 
Mavlas, que o autor achou inteiramente distintos. 

329 Molitor, P. H. La musique chez les nègres 

du Tanganyika 

Anthropos 8: 714-735, 1913 

330 Moreau, R. E. Joking relationship (utani) 

in Tanganyika 

Tanganyika Notes (12): 1-10, 1941 

Sobre as alianças humorísticas entre certos grupos étnicos do Tanganhica 
Meridional. 
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331 Moreau, R, E. Joking relationships in Tan- 

ganyika 

África (Londres) 14 ( 7): 386-400, 1944 

As alianças humorísticas existentes no Tanganhica podem ligar diferentes 
grupos étnicos, tribos, clãs e famílias. Seu carácter hereditário e seu funciona¬ 
mento, 

332 Moreau, R. E. The «utani» again as a sani- 

tarian 

Tanganyika Notes (21): 106-107, 1946 

As alianças humorísticas num funeral angoni, 

333 Mylius, Norbert Ehe und Kind im abflus- 

slosen Gebiet Ostafrikas 

Arch, f. Volkerkde 3: 44-135, 1948; 4: 38-153, 1949 

Trata dos seguintes pontos: divisão do trabalho pelos sexoS; direito de 
posse e herança; conduta sexual pré-marital; noivado e casamento; formas de 
casamento; vida matrimonial; dissolução do casamento; atitude geral em relação 
às crianças; gravidez e nascimento: denominação das crianças; educação, circun¬ 
cisão e vida das crianças. 

Os povos descritos habitam apenas o Tanganhica e o Quénia. 

334 Oates, F. a note on earth eating in 

the Southeifn Province 

Tanganyika Notes (7): 113, 1939 

Pequena notícia sobre as práticas geográficas entre os indígenas do Sul 
do Tanganhica. 

335 Pedler, F. J. Joking relationship in East 

África 

África (Londres) 13 ( 2): 170-173, 1940 

Pequena nota sobre as alianças humorísticas entre os indígenas do 
Tanganhica, 
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336 Raymond, W. D. Tanganyika arrow poisons 

Tanganyika Notes (23); 49^65, 1947 

Substâncias venenosas usadas nas flechas, 

337 SCRIVBNOR, T. V, Smm note on ^«Utani» M 

ihe vituperatíve alliances exist- 
ing between the clans in the 
Masasi district 

Tanganyika Notes (4); 72M, 1937 

As alianças vituperativas existentes entre os Àngonis, Macuas^e Ajauas 
do Tanganhica resultam das obrigações mútuas existentes entre clãs, e não 
entre grupos étnicos. 

338 Sterling, Leader Ritual circumcision in South¬ 

ern Tanganyika 

E. Afr. med, J. 18 (3): 81-89, 1941 

A circuncisão entre vários grupos do Tanganhica Meridional Descreve, 
separadamente, a operação entre os Ajauas, os Macondes e os Macuas. Trata¬ 
mentos posteriores à operação. Complicações que surgem. 

339 * Stigand, C. H, The land of Zinj. Being an 

account of Brítish East África, 
its ancient history and present 
inhabitants 

Londres, Constable. 1913, 351 pp. 

340 Tanner, R. E. S. Some Southern Province 

trees with their African names 
and uses 

Tanganyika Notes (31): 61-70, 1951 

Lista de mais de quarenta espécies arbóreas, com os respectivos nomes 
científicos e aqueles por que são conhecidos por Ajauas, Angonis, etc, Sua 
utilização na medicina indígena. 
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341 'i* Thurnwald, Hilde Die schwarze Frau im Wan- 

del Afrikas 

Estugarda, Von W. Kohlhammer, 1935, 167 pp, 

342 Werner, a, The Bantu coast tribes of 

East África Protectorate 

J, (roy.) anthropol. Inst, Great Brit, Ireland 4S: 326-355, 1915 

Dias Deutsch-Ostafrlkanische 
Küstenland und die vorgela- 
gerten Inseln 

Berlim, D, Reimer, 1915, Vol. i, 334 pp,; vol, ii, 265 pp, 


343 * Werth, E. 


344 Weule, Karl Wissenschaftliche Ergebnisse 

meiner ethnographischen Fors- 
chungreise in deti Südosten 
Deutsh-Ostafrikas 

Mitt. dt, Schutzgeb, (Ergânzungslieft n." 1): 150-164, 1908 

Refere-se a diversos costumes e à cultura material de Angonis, Mueras 
e Macondes do Tanganhica, 


345 Weule, Karl 


Native life in East África: 
results of lan ethnological re- 
search expedition 


Londres, I, Pitman, 1909, xxiv + 431 pp. 


Alude, entre outros, aos Macuas, Macondes e Angonis do Tanganhica. 
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IMPÉRIO DO MONOMOTAPA E CULTORA 
DO ZIMRABWE 

346 Alberto, M, Simões 0 império do Mooomotapa 

e os aborígenes africanos 

Moçambique (15); 25-48, 1938 

Origem e habitat dos povos negros, Primeiras notícias do Monomotapa, 
O Zimbabwe e a capital dos Santos, As duas origens dos povos africanos 
actuais. Fronteiras do território banto, 


347 Carvalho, Pires de Velha Macequece 

Moçambique (46): 5-71, 1946 

Descrição e desenhos de uma sepultura, de diversos objectos de bronze 
e das ruínas da serra Zembe. 


348 Caton-Thompson, G. The Zimbabwe Culture: 

mins and reactions 

Oxford, Clarendon Press, 1931, xxiv + 299 pp, 

Apresenta os resultados da segunda investigação científica realizada sobre 
a cultura do Zimbabwe, Juntamente com Maciver lançou as fundações da 
cronologia da Idade do Ferro na África Austral, Investigações mais recentes 
provaram a validade dessa cronologia e também que os construtores das ruínas 
eram de origem africana e foram levados a utilizar materiais líticos provavel¬ 
mente em resultado de contacto com povos mais avançados que visitaram ou 
se estabeleceram na costa oriental, 

A autora faz referência, nesta sua obra, às provas que ligam os Chonas 
às ruínas. 


349 Craví^ford, O, G, S, Rhodesia cultivation terraces 

Antiquity 24 (94): 96-99, 1950 

Sobre o vasto sistema de terraços de cultivo descoberto em Inyanga, na 
Rodésia do Sul, não longe da fronteira com o Barué, As escavações revelaram 
que a cultura do Zimbabwe floresceu sobretudo no século xvi e que nenhuma das 
estruturas de pedra podia ser anterior ao século x. 

(Ver ref, 696 sobre os terraços de cultivo na circunscrição do Barué,) 


350 Finch, E, M. Pit people on the Inyanga 

downs 

Proc, Trans, Rhodesia sei. Assoe, 42: 38-59, 1949 

Sobre as escavações levadas a efeito em Inyanga, na Rodésia do Sul, 

351 Jeffreys, M, d. W. Zimbabwe and Galla culture 

South Afr. archaeol. Buli, 9 (36); 152, 1954 

Oportunas e interessantes comparações entre a cultura do Zimbabwe e a 
dos Galas da Abissínia, 


352 MacIver, d. Randall Mediaeval Rhodesia 

Londres, Macmillan, 1906, xvi+ 106 pp. 

Apresenta os resultados da primeira investigação científica do Zimbabwe 
e outras ruínas da Rodésia do Sul, vibrando o golpe inicial nas numerosas 
hipóteses românticas que atribuíam a edificação daquelas estruturas líticas 
a povos estrangeiros, não bantos. 


353 Peters, Cari The Eldorado of the ancients 

Londres. George Bell 6 Sons. 1902. 434 pp. 

O autor sustenta a origem egípcia da mineração aurífera c das ruínas 
’ líticas que se encontraram no actual território de Moçambique e da Rodésia 

do Sul. 

Tem interesse etnográfico sobretudo o cap, v, dedicado ao reino de 
Macombe, que visitou em 1899. 


87 





Ferreira, A, R, —Bibliografia Etnológica de Mogambiqm 



Ferreira, A, R.,~ Bibliografia Etnológica de Moçambique 

359 SiCARD, H. von The tree cult in the,2im'‘ 

babwe culture 

Afr. Stud, 5 (4): 257^267, 1946 

O culto da árvore na cultura do' Zimbab-we; algumas observações llnguís- 
ticas; aspecto cultural e religioso da questão, árvores sagradas, relação entre a 
árvore e a origem do homem: a árvore totem; a árvore e a concepção mitoló¬ 
gica do tambor; a árvore e o culto dos antepassados; a árvore e a ideia de 
fertilidade e de procriação; a árvore e a concepção mitológica do bastão e do 
ceptro, 


360 SiCARD, H. von The brother-sister mamage 

in the South Erythrean culture 

Ethnos 13 (1-3); 27-35. 1948 

O casamento entre irmão e irmã no antigo reino do Monomotapa e nas 
regiões vizinhas, O costume parece relacionado com a crença num deus 
bissexuado, 


361 SiCARD, H. von East África amazons (Osta- 

frikanishe amazonen) 

Paideuma 4: 279-285, 1950 

: Justificação das referências feitas nos antigos documentos portugueses a 

um corpo de guerreiros no Monomotapa e outros locais. 


362 Stead, W. H. Notes on the types of clay 

pots found in the Inyanga Dis- 
trict, 1945... 

Nada (24): 100-102, 1947 
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363 Stead, W. H. Os primitivos povos da Ro¬ 

désia 

Boi. Soc. Estud. Moçambique 17 (57^58): 17^26. 1948 

A exploração mineira e outros vestígios de invasores não bantos, Acen.' 
tua que entre os séculos xvi e xx as migrações tribais foram muito reduzidas, 

364 Stead, W. H. The people of early Rho- 

desia 

Proc, Trans. Rliodesia sd. Assoe, 42: 75-83, 1949 

365 SuMMERS, Roger Iron ages cultures in South¬ 

ern Rhodesia 

South Air. J. Sd. 47 (4): 95-107, 1950 

Na sequência cultural da Rodésia do Sul o ferro surge imediatamente 
após 0 Paleolítico. Contudo aparecem duas Idades do Ferro bem distintas, a 
A e a S, sendo a segunda incomparavelmente mais rica do que a primeira, 
Pode ser que haja necessidade de classificar a cultura de Inyanga como perten¬ 
cendo a uma terceira Idade do Ferro. Os invasores angunes trouxeram consigo 
a Idade do Ferro D. A mineração aurífera encontra-se associada à Idade do 
Ferro A e as construções megalíticas à B, 

As tradições nativas concordam com esta cronologia em grau maior do 
que prèviamente se supunha, 

366 SuMMERS, Roger Inyanga; a preliminary re- 

port 

Antiquity 26 (102): 71-75, 1952 

As escavações levadas a efeito em Inyanga, na Rodésia do Sul, junto da 
fronteira do Barué, revelaram vestígios de duas culturas da Idade do Ferro 
anteriores às ruínas. Provável laço entre as ruínas e os modernos Manicas, 
Apoio à tese de W, H. Stead que nega a existência de apreciáveis movimentos 
migratórios na África do Sudeste durante os últimos quatro ou cinco séculos. 
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367 Tracey, Hugh Vias comerciais árabes de 

Sofala ao Monomolapa antes 
do estabelecimento do® Portu¬ 
gueses 

Moçambique (26): 33-35, 1941 

Baseado nos mapas de Ptolemeu, apresenta-se um diagrama com as vias 
presumivelmente utilizadas pelos negociantes árabes entre Sofala e o interior. 

368 WiESCHHOFF, H. A, The 21mbabwe-Monomo- 

tapa culture in Soaíheast África 

Gen, Ser, Anthropol, n." 8, 1941, 115 pp. 

útil recapitulação sobre a cultura do Zimbabwe e o Monomotapa, De 
PP, 38 a 55 alude aos vestígios dessa cultura no território moçambicano. 
Extensa bibliografia. 


jVoía, — Também contêm informações sobre a cultura do Zimbabwe 
e 0 império do Monomotapa as seguintes referências: 13, 4S, 131, 334, 
236 e 666. 
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GRUPO ANGUNE 


1. ZULOS 

369 Bird, J. The Annals of Natal, 1495- 

1845 

Pietermaritzburg, Davis ô Sons. 1888. Vol. i, m + xiv + 732 pp.; vol. ii, 
XV + 484 pp. 


Colectânea de documentos históricos e de transcrições contendo algum 
material útil sobre a história e os costumes zulos. 


370 

* Bleek, W. H, I. 

Zulü legendâ 


Pretória. Van Schaik, 1952. xiv + 46 

pp. 

371 

Braatvedt, H. P. 

Zulu mairriage customs and 
ceremonies 


South Afr. J. Sei. 24: 553-565, 1927 



Diversos costumes e cerimónias matrimoniais observadas entre os Zulos 
do Natal. 

372 

Bryant, A, T. 

Zulu medicines and mdli- 


cine men 


Ann, Natal Mus, 2 , 1,“ parte: N103, 1909 

Actividades dos médicos-mágicos, sua iniciação e posição social. Medica¬ 
mentos Ê sua preparação, Concepções sobre as doenças. Seu tratamento. 
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373 Bryant, a. T. 


The Zulu cult of the dead 


Man 17. art. n.“ 95: 140445, 1917 


Boa nota sobre a ancestrolatria zulo, 


Bryant, A, T. 

The relígion of the Zulus 

Native Teachers J 

. (1): 40-50, 1919-20 

Bryant, A, T. 

Some aspects of Zulu social 
life 

Native Teachers | 

. (1): 102-107, 1919-20 

Bryant, A. T. 

The Zulu family and state 
organization 

Bantu Stud. 2 (1): 47-51, 1923 


377 Bryant, A. T, Olden times in Zululand and 

Natal, containing earlier polit- 
ical history of the Eastern- 
Ngutii clans 


Londres. Longmans. 1929, xxii + 710 pp. 


Descrição assaz pormenorizada da cultura de alguns clãs angunes e sua 
história política de harmonia com as tradições orais. Contém valiosas informa¬ 
ções etnográficas, nomeadamente no que respeita à organização militar e práticas 
mágicas. 

Contém um capítulo (pp, 446-458) sobre Sochangana e a fundação do 
império de Gaza. 
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378 Brymt, a. T. 


The Zuiu people, as they 
were before the white man 
carne 


Pietermaritzburg, Shuter B Shooter. 1949, xvi + 770 pp, 


379 


380 


381 


382 


383 


O autor foi missionário entre os Zulos de 1883 a 1935, Esta sua obra 
pode ser considerada como o mais completo estudo sobre a cultura dos Zulos: 
todas as facetas da vida zulo são descritas exaustivamente, tal como existiam 
antes do advento dos Europeus. 


Callaway, Henry 

Londres. Trübner, 1868, vii + 375' pp. 

Nursery tales, traditions and 
histories of the Zulus... 

Callaway, Henry 

The religious systera of the 
Amazulu 

Londres. Trübner. 1870. 450 pp. 

Callaway, Henry 

On divination and anaIo< 
gous phenomena amiong the 
natives of Natal 

J, (roy.) anthropol. Inst. Great Brit, Ireland 1: 163-185, 1871 

Chubb, E, C. 

The zulu brass armlet 
«ingxota»: a badge of dis- 
tinction 

Man 36, art. n.» 251; 185, 1936 

* Gardiner, a. F. 

Narrative of a journey to 
lhe Zoolu oountry in South 
África 


Londres. W, Crofts. 1836. 412 pp, 

Refere-se, em especial, à época de Cliaca. 
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384 Gerstner, Jacob ^ Â preliminaify clieck líst of 

Zülu niames of plants 

Bantii Stud..l2 (3): 215-236, 1938; 12 (4): 321-342, 1938; 13 (1): 
49-64, 1939; 13 (2): 131-150, 1939; 13 (4): 307-326, 1939; 15 
(3): 277-301, 1941; 15 (4): 369-384, 1941 

Contém os nomes em zulo de 2208 espécies vegetais, seguidos do nome 
corrente em inglês e do nome científico. 


385 Gibson,]. Y. lhe slory of the Mus 

Londres. Longmans. 1903. 338 pp. 

Além de história, contém úteis informações etnográficas. 


386 Gluckmann, Mas _ Zulu women in hoecoltural 

ritual 

Bantu Stud. 9 ( 3): 255-272, 1935 


387 GLUCKHwMa,! Aralysi. of a «x»! át«- 

tion in miodern Zululand 

Baniu Slud, 14 (l)i 1-30, 1940; 14 (2); HM74, 1940, Rhodes- 
Livingstone Pap„ n,° 28, 1958, 77 pp, 

Neste importante estudo o Prof. Gluckmann delineou pela primeira vez 
uma orientação muito peculiar no estudo da mutação cultural, orientação que 
veio posteriormente a desenvolver, de modo a constituir o fundamento dos 
conceitos analíticos da escola de antropologia social que fundou em Manchéster 
(cf. J. C. Mitchell). 

Estuda, em especial, a evolução modernamente sofrida pelas instituições 
políticas, pela família extensa, pelas crenças mágico-feitlcistas e pelo culto 
dos antepassados familiares, 
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388 Gluckmann, Max The kingdom, of the Zulu 

of South África 

In Fortes, M. ô Evans-Pritchard. E. E. eds, Afcican potiticat spstems. 
Londres. Oxford Univ. Press, 1940. Pp. 25-55. 

O povo zulo, em ambas as vezes em que a sua organização política foi 
radicalmente alterada (conquistas de Chaka e ocupação europeia), depressa 
passou a reconhecer o poder dos novos dominadores. Apesar das modificações 
introduzidas pela centralização da autoridade e pelo sistema regimental dos 
reis e, hoje em dia, pelo trabalho migratório e pelo desenvolvimento de novos 
grupos sociais e novos valores e comportamentos, os mais pequenos grupos 
sociais mantiveram as suas características, 

O estudo divide-se nas seguintes partes; introdução histórica: o rei e o 
estado zulo; status e poder político; as tribos dentro da nação; sanções sobre 
as autoridades e a estabilidade do estado: o povo e os seus chefes; o periodo 
de domínio europeu. 

389 Gluckmann, Max Some processes of social 

change illustrated from Zulu- 
land 

Afr. Stud. 1 (4): 243-260, 1942 

A mutação cultural entre os Zulos. 

390 Gluckmann, Max Kinship and miarriage among 

the Lozi of Northern Rhodesia 
and the Zulu of Natal 

In Radcliffe-Brown, A, R. 8 Forde, Daryll. eds. Alrican spstems 
o[ kinship and maniage, Londres, Oxford Univ, Press. 1950. 
Pp. 166-206 

Comparação entre os sistemas de casamento e de parentesco dos Lozis, 
0 grupo dominante da Biarotselândia, e os dos Zulos. A comparação é estabe¬ 
lecida deliberadamente para que ressaltem os atributos do sistema lozi, idênti¬ 
cos a muitos outros sistemas da África Central, ainda por definir. 

A estrutura do parentesco e a afiliação das crianças. Formas, condições 
e consequências pessoais do casamento. As consequências do casamento sobre 
a propriedade, A compensação nupcial e a estrutura social. 
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391 Grant, E, W. «Izibongo» of the Zulu 

chiefs 

Bantu Stud. 3 (3); 201-244, 1929 

Estudo muito completo sobre os poemas dramáticos dedicados aos chefes 
zulos, de forma mais ou menos estabilizada e com considerável interesse linguís¬ 
tico e histórico, 

392 * Grout. L 

Londres. Trübner, 1863, 351 pp. 

393 ^ Hertslet, J, The Zulu scencí hcftrtj ficld 

and bridai feast 

Durban. Knox Print. and Publ. Coy, 1939 

394 ^ Hewat, M. L. Baniu Folk-Lorc (Mcdical 

and General) 

Cape Town. Maskew Miller. 1906. 112 pp. 

395 Hoffhab, C. von Wítchcraft among lhe íZiilus 

Natal Hist. 35 (l)i 3-16, 1935 

Casos de magia e de feitiçaria entre os Zulos. 

396 Holleman, J. F. Die twee-denheidsbeginsel in 

die sosiale en polilieke aame- 
lewing van die Zulu (The con- 
cept of dual unity in the social 
and political comrounity of the 
Zulu) 

Bantu Stud. 14 (1): 31-75, 1940 

Estrutura duma povoação zulo cujo núcleo é formado por uma familia 
poligama. 


Zuk-Land: or Hfe among 
the Zulu-Kafirs of Natal and 
Zulu-Land, South África 
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397 Holleman, J. F. Die Zulu Isigodi 

Bantu Stud, 15 (2): 91418, 1941; 15 (3); 245476, 1941 
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404 Kohler, M. Marriage customs in South¬ 

ern Natal 

Pretória, Dep, Native Aff, (Ethnol. Publ, 4), 1933. P. 103 

Pormenorizado relato dos costumes matriraomais entre os Zulos meri¬ 
dionais. 

405 Kohler, M. The «Izangoma» divineirs 

Pretória. Dep. Native Aff. (Etkol. Publ. 9). 1941. P. 98 

Práticas de magia e de adivinhação. 

406 Krige, Eileen J. The social system of the 

Zulus 

2.“ ed. Pietermaritzburg. Shuter ô Shooter. 1950, xix + 420 pp. 

Considerado o trabalho-padrão sobre a organização social dos Zulos, 
embora utilize fontes indirectas. Divide-se em dezasseis capítulos, com os 
seguintes títulos: «História e influência zulo entre as tribos da África Austral»; 
«O sistema de parentesco e a organização social»; «A povoação zulo»; «Ali¬ 
mentação e narcóticos»; «Nascimento e infância»; «Transição da infância para 
a idade adulta»; «Cerimónias matrimoniais»; «Morte e enterro»; «Sucessão e 
herança de propriedade»; «Vida económica»; «Organização política, direito e 
justiça»; «O rei e as suas funções»; «Organização militar»; «Religião»; «Medi¬ 
cina e magia»; «Música, danças e cantos»; «Folclore». 

Lewin, }. 

(V. ref, 579) 

407 Lugg, H. C, Notes on some puberty and 

other customs of the natives of 

Natel and Zululand 

Man 7, art, n.» 73; 115419, 1907 

Refere-se aos rituais da puberdade, gravidez, morte e enl;erro. 
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408 Lugg.H.C. Agrioulhiral «emonies in 

Niatal and Zululand 

Banto Stnd. 3 ( 4 ): 357-384, 1929 _ 

409 Mahiobo, G. W. K, Tranálion from childhood 

Krige, Eileen J, ^ adullhood amongst the Zulu 

Bantu Stud. 8 (2): 157491, 1934 

410 Malcolm, d, McK. The Zulu 

In Duggan-Cronin, a, M. ed. Th Bantu tribes of South Afríca, 
Cambridge. Ddgliton, Bell ô Coy. Sect. 3. Vol. iii. 1938. Pp. 146 

É, como os restantes volumes desta colectãnea, constituído sobretudo por 
estudos 'fotográficos. A introdução fornece, no entanto, um esboço bastante 
completo da história e da cultura dos Zulos, 

411 Malcolm, D, McK. Zulu literatoe 

AIrica (Londres) 19 (1): 33-39, 1949 

412 Malcolm, D. McK, Au oulline uf Zulu liteatoe 

Tkoria (5); 44-54, 1953 

A maioria da literatura íulo é ainda oral e tem-ae transmitido de «eraçao 
em geraçlo por meio de canções, de contos, de aforlsmoi de enigmas. A llle- 

ratura escrita vai-se tornando, contudo, cada vez mais importanle. 

413 Mayr, Franz The Zulu Kafirs of Natal 

Anthropos 1: 453-472, 1906: 2: 392-399, 633-645, 1907 

414 Mayr, Franz Language of colours among 

the Zulus expressed by their 
beadwork ornaments and some 
general notes on their personal 
adornments and clothing 

Ann, Natal Mus. 1, parte 2: 159-165, 1907 
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415 Mayr, Franz A shorl study of Zulu music 

Ann, Natal Mus, 1: parte 3; 257-267, 1908 

416 Mayr, Franz Zulu proverbs 

Anthropos 7: 957-963, 1912 

417 Nyembezi, C. L. S. The historical background 

to the Izibongo of the Zulu 
military age 

Afr. Stud. 7 (2-3): 110425, 1948; 7 (4); 157-174, 1948 

Os poemas recitados em louvor dos reis zulos do período militar cons¬ 
tituem excelentes repositórios de acontecimentos históricos, Alusão aos reinados 
de Chaka, Dingane, Mpande e Cetshwayo, 

418 Nyembezi, C, L, S. Zulu proverbs 

lohaimesburg. Wítwatersrand Univ, Press. 1954. xil 4- 238 pp. 

Grande compilação de aforismos zulos. Sua origem, forma e técnica, 
ritmo, conteúdo e aprendizagem. De particular Interesse é o sistema de clas¬ 
sificação seguido, que se baseia na significação geral dos aforismos. 

419 * Reyher, R, H. Zulu women 

Londres. Oxford Univ, Press. 1948. 282 pp, 

420 Samuelson, L. H, Some Zulu customs and folk- 

lore 

Londres. Churd Printing Coy, 1912, 82 pp. 

421 Samuelson, L. H. Zululftnd: its traditions, leg- 

ends, customs and folk-Iore 

Marianhill, Mission Press, 1930, 192 pp. 
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422 Samuelson, R. C. A. Long, long ago 

Durban. Knox Print. and Publ. Coy. 1929, iv + 419 pp, 

Nomes dos regimentos zulos, louvores aos chefes, vida social, jogos, 
danças, práticas mágicas, festa das primicias, táctioas bélicas, etc. 

423 SCHOPIELD, J. F, Pottery frora Natal, Zulu- 

land, Bechuanalandandl South¬ 
west África 

Soutb Afr. J, Sei. 35: 382-395, 1938 

424 * Shooter, J. The Kafirs of Natal and 

the Zulu oountry 

Londres. E, Stanford. 1857, 403 pp, 

425 Stafford, W, G. Principies of Native Law 

Franklin, Emanuel and the Natal Code 

Pietermaritzburg. Shuter 6 Shooter. 1950, 374 pp, 

Edição revista e aumentada da obra publicada em 1935, pelo primeiro 
dos autores, sob o titulo de Native Law as practised in Natal, 

A primeira parte deste importante trabalho contém uma explanação do 
direito aplicável, em geral, aos indígenas da União da África do Sul. A segunda 
parte versa não só sobre o «Código dos Indígenas do Natal», codificação do 
direito consuetudinário zulo posta em vigor pela primeira vez em 1878 e remo¬ 
delada em 1891 e 1932, mas também sobre os numerosos acórdãos pronunciados, 
a propósito da sua aplicação, pelo Supremo Tribunal dos Indígenas do Natal. 

426 Stuart, |. a jjjç 2ulu, rebel- 

lion, 1906 

Londres. Macmillan. 1913. 581 pp. 

Contém um valioso capitulo sobre a organização e práticas militares 
dos Zulos. 
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427 Studhardt, Gunther A collection of Zulu pmv 

erbs 

Nada (8); 62-70, 1930; (9)i 60-67, 1931 

428 Twala, Regina G. Beads as regulating the so¬ 

cial life of the Zulu and Swazi 

Afr. Stud, 10 (3): 113-124, 1951 

As missangas que ornamentam Zulos e Swazis têm significação e funções 
específicas. Podem ser, por exemplo, oferendas de amor ou representar sanções 
em códigos sociais. Seu vocabulário, suas cores e desenhos, 

429 Vilakazi, B, W. The conceptíon and devel- 

opment of poetry in Zulu 

Bantu Stud. 12 (2): 105-134, 1938 

430 Wanger, W. The Collector 

Mariannhill, Mlssion P'ress. 1911-13. 183 pp, 

Contém grande número de notas sobre costumes e crença.s dos Zulos. 

431 Wanger, W, The Zulu nolion of God 

aceording to the traditional 
Zulu God-names 

Anthropos 18-19: 656-687, 1923-24; 20: 558-578, 1925; 21: 351-385, 
1926 



Nota,— Também contêm informações importantes sobre os Zulos 
as seguintes referências: n, 27, 30, 68, 96, 104, 115, 117, 119, 136, 167, 
227, 232, 261 e 257. 
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2. SWAZIS 

433 Akeley, M, L. }, Swazi queen at home 

Natural Hist. 42 (1): 21-32, 1938 

Embora de feição jornalística, contém algumas observações etnográficas. 

434 Beemer, Hilda The Swazi rain ceremony 

(Criticai comraents on P. J. 

Schoeinan’s article) 

Bantu Stud. 9 (3); 273-280, 1935 

Critica ao artigo de Schoeman (461) sobre os ritos pluviais dos Swazis. 

435 Beemer, Hilda The development of the itiil- 

itary organization in Swazi- 

land 

África (Londres) 10 (1); 55-74, 1937: 10 (2): 176-205, 1937 

Importante estudo sobre a organização militar e social dos Swazis, 

Certos princípios contribuiram para manter a coesão da sociedade swazi: 
0 rei e sua mãe gozavam de poderes que se equilibravam; o país encontrava-se 
dividido entre os irmãos do soberano; certas funções achavam-se reservadas 
para determinados clãs. 

Uma sólida organização militar não só protegia contra os inimigos exter¬ 
nos, mas também mantinha a ordem interna, O exército englobava todos os 
varões e dividia-se em regimentos formados por classes de idade, cuja criação 
era decidida pelo rei. 

436 Beemer, Hilda Notes on the diet of the 

Swazi in the Protectorates 

Bantu Stud. 13 (3): 199-236, 1939 

Hábitos alimentares dos Swazis, 
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437 Beemer. Hilda The Swazi 

In Duggan-Cronin, A. M. ed, The Bantu tribes of South África., Cam- 
briBge. Deighton, Bell 6 Coy, Sect. 4. Vol, iii, 1941, Pp. 1-32, 

Trata-se, sobretudo, duma colecçlo de estudos fotográficos, O artigo 
introdutório e as notas permitem, no entanto, fazer uma ideia aproximada das 
peculiaridades culturais dos Swazis. 

438 CooK, P. À. W. The Inqwala cetemony of 

the Swfãzis 

Bantu Stud. 4 (3): 205-210, 1930 

Interpretação da cerimónia nacional dos Swazis, 

439 CooK, P. A. W. History and Izibongo of the 

Swazi chiefs 

Bantu Stud. 5 (2): 181-201, 1931 

Diversos poemas laudatórios dos chefes swazis com texto em vernáculo 
e tradução em inglês, 

440 Dumbrell, H. J. E. Pyre buming in Swaziland 

Àfr, Stud 11 (4): 190-191, 1952 

Pequena notícia sobre as práticas crematórias outrora comuns nos fune¬ 
rais swazis, 

441 Engelbrecht, J. A. Swazi customs relating to 

mamage 

Ànn. Univ. Stellenbosch 8, sec. B, n.° 3, 1930, 27 pp. 

Matrimónio proibido e preferencial, Levirato e sororato, A compensação 
nupcial e o cerimonial do casamento. Divórcio. Segundas esposas. O nasci¬ 
mento e os filhos. 
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442 Engelbrecht, J. A, Swazi texts with notes 

Ann. Univ. Stellenbosch 8, sec, B, n." 2, 1930, 21 pp, 

Textos em vernáculo sobre diversos costumes swazis, com tradução 
em inglês. 


443 Kuper, Hilda 


The development of a prim^ 
ítive natíon 


Bantu Stud, 15 (4): 339-368, 1941 

Historia as migrações e conquistas dos Swazis, consolidadas por um 
processo de fusão cora os avassalados. As leis da exogamia contribuíram para 
facilitar este processo, bem como os casamentos diplomáticos com outros 
grupos, 

Efeitos da ocupação europeia, 


444 Kuper, Hilda 


Afr. Stud. 2 (2); 97-107, 1943 


The uniform of colow in 
Swaziland 


Sociologia dos contactos culturais entre europeus, mistos, asiáticos e 
nativos, na Suazilândia. 


445 Kuper, Hilda 


A ritual of kingship ;amiong 
the Swazi 


África (Londres) 14 (5): 230-257, 1944 

Pormenorizada descrição da cerimónia nacional dos Swazis, incwah 
desenvolvida em torno da pessoa do rei. 


446 Kuper, Hilda 


The marriage of a Swazi 


pnncess 


. África (Londres) 15 (3): 145-155, 1945 
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447 Kuper, Hilda The Swazi reaction to mis- 

sions 

Afr. Stud. 5 (3): 177-188, 1946 

448 Kuper, Hilda The unifonn of colour: a 

study of White-Black rela- 

tionships in Swaziland 

Johannesburg, Witwatersrand Univ. Press. 1947, xxiv + 160 pp. 

Aculturação entre europeus e indígenas, Suas relações económicas, sociais 
e políticas. Contém poucas informações etnográficas. 

449 Kuper, Hilda An African arislocracy: rank 

among the Swazi of Swaziland 

Londres. Oxford Univ, Press, 1947. xii + 251 pp. 

Monografia consagrada à organização social dos Swazis, Estrutura aris¬ 
tocrática da sua sociedade: o nascimento e a categoria determinam as rela¬ 
ções sociais, 

450 Kuper, Hilda Kinship among the Swazi 

In Radcliffe-Brown, A. R, ô Forde, Daryll eds. African systems, of 
kinship and rnamage, Londres. Oxford Univ. Press. 1950. 
Pp. 86-110 

A nação swazi é constituída por uma amálgama de clãs angunes e 
soíhos, politicamente unidos no século xvm por ma aristocracia de conquis¬ 
tadores de origem angune. Devido a esta conquista militar, a vassalagem 
ao rei suplantou a lealdade ao clã e deu origem a um sistema de governo 
no qual os clãs ficaram subordinados a uma organização militar e politicamente 
centralizada, 

O clã. A unidade familiar, A povoação familiar. Padrões básicos de 
comportamento, Parentesco pelo lado paterno e materno. Parentesco por afini¬ 
dade. A posição social e o parentesco. 
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451 Kuper, Hilda The Swaà 

Londres, Internat. Afr, Inst, 1952. 89 pp. 

Constitui a 1,“ parte (Southern África) do Eéhnographic Survey o[ África, 
organizado pelo Instituto Internacional Africano, de Londres. Com este levan¬ 
tamento etnográfico procurou-se «apresentar um relato conciso, crítico e preciso 
dos conhecimentos existentes quanto aos agrupamentos tribais, à distribuição, ao 
ambiente físico, às condições sociais, à estrutura politica e econômica, às crenças 
religiosas e práticas de culto, tecnologia e arte dos diversos povos africanos», 
Do mesmo modo que as restantes, esta obra reúne o essencial sobre a 
cultura do povo swazi. 


Marques, Sant’Ana 

Origem do regulado da Na- 
maacha 

Boi. ger. Colón, (93); 

187-190, 1933 

Extracto de um relatório do subdelegado de saúde, contendo a história 
do regulado da Namaacha, que afirma subordinado, tradicionalmente, ao rei 
da Suazilândia, 

* Marwick, B. a. 

The Swazi. An ethnogra- 
phic account of the natives of 
the Swaziland Protectorate 

Cambrldge, Cambridge 

Unlv. Press, 1940, xviii + 320 pp. 


454 Morey, R, Aspects of Swazi mal» ini- 

tiation 

Londres. C. R. sess, Congr. Internat, Scl, anthropol, ethnol, 1934, 
Pp, 279-280 

Descreve as fases importantes da iniciação masculina, revelando forças 
fisiológicas e psicológicas de enorme valor na vida indígena, 
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^55 The Music of the Swazis 

Afr, Mus. Soc, Newsletter 1 (5): 14, 1952 

Grande importância do canto e da dança na vida cultural dos Swazis, 
A par de cânticos sagrados, usados apenas em ocasiões especiais, há inúmeras 
canções de critica social, outras destinadas a simples entretenimento e ainda 
outras associadas a actividades comunais. 


456 * SCHOEMAN, P. J. Volkekundigc navorsing 

onder die Swazis 

Ann. Unlv. Stellenbosch 9, sec. B, n," 3, 1931, 23 pp, 


457 * ScHOEMAN, P. J. Heldesange van die Swazies 

Hulsgenoot 16: 23-27, 1932 

458 * ScHOEMAN, P. J. Hit die Swazie-geskiedenis 

Hulsgenoot 17: 51-57, 1932 

459 * ScHOEMAN, P. J. Elangeni (Swazi customs 

and beliefs) 

Hulsgenoot 17: 12-13, 1932 

460 SCHOEMAN, P. J. i” Swaziland 

Londres, C. R, H® sess. Congr, Internat. Scl. anthropol. ethnol, 1934, 
Pp, 209-211 

Os Swazis possuem uma árvore genealógica de vinte e dois reis, Se as 
funções desses reis forem porventura reduzidas, é provável que toda a nação 
e a sua cultura desapareçam, 

461 ScHOEMAN, P, J. The Swazi rain ceremony 


Bantu Stud. 9 (2); 169-175, 1935 
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462 ScHOEMAN, P. J. Die Swazies se jaarlikse sere- 

monie van die eerste vnigte 

Ann. Univ. Stellenbosch IS, ,sec, B, n.® 3, 1937, 21 pp, 

Festa das primícias. 

463 Shaw, E. M. Fertílity dalls in Southern 

África 

Nada 25: 63-68, 1948 

Sobre as bonecas transportadas às costas pelas mulberes e raparigas 
swazis, no intuito de evitarem a esterilidade, 

Twala, Regina G. 


(V. ref, 428) 

464 Twala, Regina G, Umhlanga (reed) ceremony 

of the Swazi maidens 

Afr. Stud. 11 (3): 93-104, 1952 

Regras a serem observadas pelas raparigas durante o ritual corte de 
caniços para a casa real, 

Witchcraft in Swaziland 

Nature 145 (3678): 664, 1940 

Caso de feitiçaria resolvido num tribunal da Suazilândia, As crenças na 
feitiçaria encontram-se em extremo arreigadas, Do mesmo modo que entre 
Gregos e Romanos, cordéis de palha são usados como protecção contra os espí¬ 
ritos malignos. 


iVoía, — Também contêm informações importantes sobre os Swazis 
as seguintes referências: 30, 68, 95, 117 e 353. 
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3. ANGONIS 

466 Alberto, M, Simões Os Angones, os últimos po< 

vos invasores da Angónia por¬ 
tuguesa 

Moçambique (27): 79-103, 1941 

Migrações dos vários grupos angunes após a sua partida da Zululândia, 

467 Angus, H, Crawford A trip to northem Ango- 

niland 

Scott, geogr. Mag, 15 (2): 74-79, 1899 

Visita a Mpezeni, Descrição muito geral do país angonL Disposição das 
povoações, 

468 Barnes, H, F, The birth of a Ngoni child 

Man 49, art, n,“ 118: 87-89, 1949 

Cerimónias que se realizam por ocasião do nascimento entre os Angonis 
de Fort Jameson. 

469 Barnes, J. Albert The material culture of the 

Fort Jameson Ngoni 

Rhodes-Livingstone Mus, occ, Pap. (1), 1948, 14 pp. 

Estudo multo completo sobre a cultura material dos Angonis de Fort 
Jameson, 


111 












Ferreira, A. R, —Bibliografia Etnológica de Moçambique 

470 Barnes, J, Albert Sorae aspects of political 

development among the Fort 
Jameson Ngoni 

Afr. Stud. 7 (2-3) í 99-109, 1948 

Evolução política dos Angonis da região de Fort Jameson, Rodésia do 
Norte. Considera dois períodos distintos: antes e depois de 1898, ano em que 
0 chefe Mpezeni se submeteu aos Ingleses, 

Na 1," parte apresenta um útil resumo da organização política e social 
do Estado, sob a direcção do chefe supremo, O país dividia-se em distritos, 
à testa dos quais se encontravam as mulheres «grandes», assistidas pelos 
respectivos filhos, 

471 Barnes. J. Albert Measures of divorce fre- 

quency in simple socielies 

J. (roy.) antliropol, Inst, Great Brit. Ireland 79: 37-62, 1949 

Estudo relativo a 403 casamentos entre os Angonis de Fort Jameson. 
Conclui que as probabilidades de divórcio montam a 49,6 %, enquanto nos Esta¬ 
dos Unidos atingem apenas 17,9 % e na Inglaterra 2,6%. 

Barnes, J. Albert 
(V, ref. 31) 

472 Barnes, J. Albert Marriage iti a changing so- 

ciety; a sludy in structural 
change among the Fort Jame¬ 
son Ngoni 

Rbodes-Livingstone Pap. (20): 1951, 136 pp. 

Compara a instituição do casamento entre os Angonis de Fort Jameson 
(Rodésia do Norte), tal como era em 1890, antes da conquista britânica, e tal 
como é hoje. 

Outrora o casamento encontrava-se relacionado com ura sistema residen¬ 
cial rígido e baseava-se na descendência patrilinear e no domicilio virilocal. 

Era consumado pela transferência de cabeças de gado bovino, da família 
do noivo para a da noiva, mas, quando se tratava de cativas de guerra, 
nenhuma compensação era paga, Insistia-se na virgindade da noiva, os adúl¬ 
teros eram punidos com a morte e o divórcio era cm extremo raro, O grupo 
de parentes agnáticos tinha grande importância, crescendo as crianças com 
a consciência de pertencerem à povoação do pai, 
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473 Barnes, I, Albert History in a changing so- 

ciety 

Human Prob. Brit. central Afr. (11): 1-9, 1951 

História dos Angonis de Fort Jameson, recolhida da tradição oral, Esta, 
como habitualmente, exalta as vitórias e esquece as derrotas. Importância social 
e jurídica das lendas relativas ao passado. 


474 Barnes, J. Albert The Fort Jameson Ngoni 

In CoLSON, Elizabeth Ô Gluckman, Max eds, Seuen tribes of Brítish 
Central África, Londres, Oxford Univ. Press. 1951. Pp. 194-252 

História e ecologia. Os chefes e a organização política. A povoação 
(constituição material, estrutura, mudança, utilização da terra, guarda de gado, 
relações entre as povoações, cooperação económica). A familia patrilinear 
(terminologia do parentesco, regras exogâmicas, compensação nupcial, divór¬ 
cio, etc,). Relações com outras tribos, trabalho migratório, etc. 


475 Barnes. J. Albert PoKtic» i" c^^anging so- 

ciety: a political history of the 
Fort Jameson Ngoni 

Londres, Oxford Univ. Press. 1954. x + 220 pp. 

Análise sociológica da evolução política sofrida durante os últimos 
150 anos pelos Angonis que se estabeleceram na Rodésia do Norte e Niassa- 
lândla. Descrição das instituições políticas tribais durante a longa marcha guer¬ 
reira que levou os Angonis desde o Natal até ao Tanganhica e modo como 
tais instituições foram modificadas, destruídas ou enriquecidas pela conquista e 
pela administração britânica, 


476 Baxter, T. W. The Angoni rebellion and 

Mepezeni 

N. Rliodesia J. 1 (2): 14-24, 1950 

Breve história da revolta angoni em 1897. 
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477 Behr, H. F. V 


Mitt. dt. Schutzgeb. 5: 13-'20, 1892 


Geographische «nd ethno- 
graphische Notizcn aus dem 
Flussgebiet des Rovuma 


Descreve o habitat dos Angonis no Tanganhica, 


478 Both, John 
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482 Elmslie, W. A. Among the wild Ngoni 

2,“ ed. Edimburgo. Oliphant, Anderson Ô Ferrier. 1901. 316 pp. 

Disposição da povoação angont danças, feitiçaria, ordálios, história, adi¬ 
vinhação, agricultura de subsistência. 

483 * Field, Annis S. Visiílano 

Londres, Longmans, 1949 

Refere-se à passagem dos Angonis pela região povoada pelos Sengas e 
às disputas entre Mpezeni e Muambera. Escrito em chinhanja, 

484 Fraser, d. The Zulu of Nyasaland; 

their manners and cu&toms 


Proc. philos. Soc. 72: 60-75, 1900-1901 

Descrição geral dos Angonis do Norte da Niassalândia, 

485 Fraser, D. Winning a primitive people: 

sist^en years’ work jamioiig the 
warlike trihes of the Ngoni 
and the Senga and Tumbuka 
peoples of Central África 

Londres, Seeley. 1914. 320 pp. 

Alude à organização militar dos Angonis. 

486 Fraser, Robert H. Land settlemenl in the East- 

ern Province of Northern Rho- 
desía 


Human Prob. Brlt. central Afr, (3): 45-49, 1945 


Transformação dos guerreiros angonie em pacíficos agricultores. 
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487 FÜlleborn, Friedrich Das Deutsche Njassa- und 

Ruwuma Gabiet, Land und 
Leute, nebst Bemerkungen 
über die Schire-Lander 

Berlim. D. Reimer, 1906 

Refere-se, em especial, aos Angonis de Songea, Geografia, história e 
cultura material, com algumas notas sobre a organização social. 

488 Hall, R. de Z. Angoni raids in the Rufiji 

district 

Tanganyika Notes (27): 74-75, 1949 

Pequena nota sobre as incursões angonis ao norte do Rovuma. 

489 Hatchell, G. W, The Ângoni of Tanganyika 

Terifitory 

Man 35, art, n.“ 73: 69-71, 1935 

490 Hatchell, G. W. The Angoni of Tanganyika 

Territory 

Tanganyika Notes (25): 69-71, 1948 

História das invasões angonis no actual território do Tanganhica, guerras 
que se travaram e estabelecimentos permanentes a que deram origem. 

Para se defenderem, os habitantes da margem oriental do lago Niassa 
construíram, como os Chopes (227), povoações lacustres, por saberem, do mesmo 
modo que os Chopes, que para os invasores provenientes do Natal era tabo a 
travessia da água. 

Hodgson, a. G. 0. 

(V, ref. 822) 
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491 JoNES, A. M. African niusic: the «mgan- 

da» dance 

Afr. Stud. 4 (3): 180-188, 1945 

Descrição duma dança da juventude entre os Angonis de Mpezene, . 

492 Kapunzah, W. Samuel Angoni,, Uzimba ndi 

Miyambi 

Nclieu. Zambezi Mission Press. 1947. 59 pp. 

Até à p. 27 resumo histórico respeitante ,aos Angunes do Natal e seus 
descendentes emigrados para a Nlassalândia Meridional. Escrito em chinganja, 

493 Lancaster, D. G. Tentative chronology of the 

Ngoni. Genealogy of their 
chiefs, and notes 

|, (roy.) anthropol. Inst. Great Brií. Ireland 67: 77-90, 1937 

Contribuição para a história dos chefes angonis. com árvore genealógica, 

494 Lieder, G. Reise von der Mbampabaí 

am Nyassasee nach Kisswere 
am Indischén Ozean 

Mitt, dt, Sckitzgeb. 10 : 95-142, 1897 

Descrição das grandes povoações angonis. Relações dos Angonis com 
outros grupos étnicos. Agricultura. Valioso mapa. 

495 PooLE, E, H. Lane The date of the Crossing of 

the Zambezi by the Ngoni 

J, (roy.) Afr. Soc. 29 (115): 290-292, 1930 

Baseado na tradição segundo a qual os Angonis de Zuanguendaba teriam 
atravessado o Zambeze por ocasião dum eclipse do Sol, o autor aventa o ano 
de 1835 como o mais provável. 
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496 Rangeley, W. H. J. Mtwalo 

Nyasaland J. 5 (1): 55^70, 1952 

História das incursões angonis ao Norte do Zambeze. 


497 Read, Margaret Tradition and prestíge 

among the Ngoni 

África (Londres) 9 (4): 453^483, 1936 

As instituições que os Angonis consideram como prõpriamente suas são: 
a organização política e judiciária, com. a respectiva hierarquia; a estrutura da 
povoação; o código moral, radicalmente diferente do dos grupos étnicos vizi' 
nhos; a sucessão e a herança patrilineares; as danças e cantos; o sistema mili- 
tar, baseado era classes dé idade. 


498 Read, Margaret Songs of the Ngoni people 

Bantu Stud. 11 (1): N35. 1937 


499 Read, Margaret Moral code of the Ngoni 

and their former military state 

África (Londres) 11 (1): N24, 1938 

Compara as atitudes de Angonis e Cheuas em relação à vida sexual, ao 
casamento e ao divórcio. No código moral dos antigos Angonis as motivações 
e as sanções visavam assegurar a supremacia em casos de guerra, correspon¬ 
dendo à necessidade de construir unidades sólidas no interior do Estado e ao 
desejo de manter as tradições aristocráticas. 

500 * Richter, d. Rechtsgewohnheiten der 

Wangoni 

Dt. kolon, bl. 18: 672-676, 1907 

Direito consuetudinârio dos Angonis do Tanganhica relativo ao casamento, 
à escravatura, à herança, às dividas e ao regime de propriedade. 

(Referência recolhida entre .a bibliografia indicada por J, A, Barnes em 
Polifics in a changing socieíy. Londres. Oxford Univ, Press. 1954. x -j- 220 pp.) 
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501 Spies, Eberhard Observations on .««tani» 

customs among the Angoni of 

Songea District (Tanganyika) 

Tanganyika Notes (16): 49-53, 1943 

Uíani, aliança humorística e vituperativa, é, provavelmente, uma palavra 
banta. O utani dos Angonis iniciava-se, sobretudo, com membros de outras 
tribos julgadas merecedoras de consideração, ainda que, era tempos, tivessem 
sido inimigas. Este utani iiitertribal baseava-se em serviços recíprocos e no 
auxílio voluntário prestado por ocasião dos funerais, Podia ser dissolvido se 
as relações se tornassem tensas. 


502 Steele, G. 

Doscríption of Mwambera’s 
funeral 

Nyasa News (1): 29, 1893 


Relato testemunhal do funeral do chefe angoni IWuambera. 

503 Steele, G. 

Native diseases and practice 
among the Angoni 

Nyasa News (3): 88-90, 1894 


Concepções dos Angonis sobre doenças e práticas curativas. 


504 Viana, P. A, Fragoso A alimentação dos indíge¬ 

nas da Angónia 


Moçambique (50): 5-20, 1947 

Estuda quer os alimentos de origem vegetal, quer os de origem animal. 
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505 WiESE, Cari Expedição portuguesa a 

Mpezene 

Boi, Soc. Geogr, Lisboa, IO.*" série (6-7): 235-273, 1891; 10,série 
(8-9): 331-412, 1891; 10.^ série (10-11): 415-430, 1891; 10.'^ série 
' (12): 465-497, 1891; 11.“ série (6); 373-431, 1892; 11.“ série (7): 
435-516, 1892; 11.“ série (8): 519-599, 1892. 


Rituais venatórios. Guerras tribais e depredações dos capitães-mores no 
distrito de Tete. Os reinos maraves de Chaguaniquira e lindi. Costumes raara- 
ves. O chefe angoni Mpezene e seus domínios, história dos invasores angonk 
organização política, resolução de litígios, iniciação, matrimónio, sucessão, 
carácter sagrado do curral de gado — sepultura dos chefes, ornamentos, orga¬ 
nização e tácticas militares, crenças religiosas e mágicas, agricultura, a corte, 
sacrifícios humanos na invocação das almas dos antepassados. Magia íauara 
para punição de adultérios, Usos e costumes dos Cheuas chefiados por Muase 
Casungo. 
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508 WiNTERBOTTOM, J. M. A note on lhe Angoni Para- 

mountcy 

Man 37, art. n.» 158: 158-159, 1937 

Sobre os chefes supremos dos Angonis da Niassalândia e Rodésia do Norte, 

509 WiNTERBOTTOM, J. M, Outline histories of two 

Northern Rhodesian tribes 

Human Prob. Brit. central Afr. (9): 14-25, 1950 

Síntese da história dos Angonis e dos Maraves, baseada em novos ele¬ 
mentos, Valioso. 


506 WiESE, Cari 


Beitrâge zur Geschlchte der 
Zulu iro Norden des Zambezi, 
namentlich der Angoni 


Z. Ethnol. 32: 181-201, 1900 


Contribuição para o estudo da história e cultura dos Zulos ao norte do 
Zambeze. Traduz quase integralraente as informações etnográficas que presta 
na série de artigos publicados no BoL Soc, Geogr. Lisboa, em 1891 e 1892 (505). 


507 Wilson, S. G. 


Agricultural practices among 
the Angoni-Tumbuka tribes of 
Mzimba (Nyasaland) 


) 


í 


i 

V 


E. Afr. agric. J. 7 (2): 89-93, 1941 | 

I 

Vantagens e inconvenientes do sistema tradicional de cultivo do solo, i 

1 


Nofa, —ITambém contêm informações importantes sobre òs Angôiiis 
as seguintes referências: 20, 21, 27, 80, 81, 82, 83, 121, 123, 221, 285, 
287, 292, 295, 296, 806, 309, 314, 815, 816, 317 , 818 , 332,' 337, 340, 
344 e 345. 
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GRUPO TONGA 


1. TONGAS EM GERAL 


510 Bastos, M, H. Calçada Da música e caniares indí¬ 

genas—Três canções do Ma- 
puto 

Moçambique (2): 29-44, 1935 

1, Cântico de aclamação. 

2, Cântico do Mukhumbi (disposição do exército em círculo à maneira 
angam ). 

3, Canção da machamba e dos gafanhotos, 

Os tongas da região são considerados pela autora como fortemente influen¬ 
ciados por zulos, 

511 Bastos, M. H. Calçada Da música e cantares indí- 

Montez, Caetano genas-Cançõesdjongas (Ma- 

gude) 

Moçambique 3: 17-29, 1935 

fn/iacuaòe —cantiga de amor, 

Macuabane—cantiga de escárnio. 


512 Berthoud, H. Thonga-Marchen aus Trans- 

vaal 

Z. Eingeboren-Sprachen 20 : 241-256, 1929; 21 : 54-74, 122-158 e 310- 
319, 1930; 22 : 114-120, 1932 
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513 Dicke, B. H, Notes on some customs aris- 

ing out of the Bantu marriage 

South Afr, J. Sd. 27: 549-556, 1930 

As viúvas fictícias entre os Sutos do Nordeste do Transval. Os Tongas 
não conheciam tal costume porque, originalmente, não usavam gado nas tran- 
sacções matrimoniais. Diferenças tribais quanto ao costume do lobolo. Liberdade 
sexual antenupcial concedida às raparigas tongas, 

514 Goldman, Irving The Bathonga of South 

África 

In Mead, Margaret ed. Coopemtion and competition among primitive 
peoples. Nova Iorque, McGraw-Hill Book Coy. 1937. Pp. 354-381 

Baseado na obra de Junod, o autor fornece um resumo da vida económica, 
da estrutura social e do sistema educativo dos Tongas. Alude, em especial, ao 
papel desempenhado pelo indivíduo e respectivo grau de integração na cultura. 

515 Guye, H. Recpudescence paienne: le 

culte de Mourimi 

Buli. Mission Suisse Romande 28: 165-171, 1916 

516 Guye, H. Bouloyi 

Buli. Mission Suisse Romande 32: 104-109, 1921 

Ambos estes artigos se referem à feitiçaria e meios utilizados entre os 
Tongas para a combater, 

517 Jaques, A, A. Terms of kinship and cor- 

responding palterm of behav- 

I iour anwng the Thonga 

Bantu Stud. 3 (4): 327-348, 1929 

Termos de parentesco e sua relação com os padrões de comportamento 
social entre os Tongas, 
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518 Jeanneret, Philippe LesMa-Khoça 

Buli. Soc, neucliâtel. Géogr. 8 : 126-155, 1894-95 

Notas gerais sobre a cultura material, as cerimónias fúnebres e a magia. 
Refere-se ao despotismo dos conquistadores angmes, Ilustrado. 

519 JuNOD, H. Alexandre La tribu et la langue Thonga 

avec quelques échantillons du 
folklore Thonga 

Lausana. B. Bridei. 1896. 40 pp. 

Contém um resumo da cultura tonga, mas é sobretudo linguístico. 

520 JuNOD, H. Alexandre Some remarks on the folk¬ 

lore of the Ba-Thonga 

Folk-Lore 14: 116-124, 1903 

521 JuNOD, H, Alexandre The Ba-Thonga of the 

Transvaal 

Adresses Rap. Brit. South Afr. Assoe. Advanc. Sei, 3 : 222-262, 1905 

Esta monografia respeita sobretudo à história da migração dos Tongas 
do Sul de Moçambique para o Transval Norte, à língua, ao folclore e às con¬ 
cepções morais e religiosas. 

522 JuNOD, H. Alexandre Zidjí: étude de moeurs sud- 

africaJns 

Saint-Blaise. Foyer Solidariste. 1911, vi + 333 pp. 

Novela sobre a vida de um jovem tonga. Contém grande cópia de informes 
etnográficos. 
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523 JuNOD, H. Alexandre A Vida de uma Tribo Sul- 

-Africana —-1 — Vida Social 

Lisboa, Sociedade de Geografia de Lisboa. 1917. xiii + 469 pp, 

Primeira tradução, por Carlos Bivar, do vol. i da 1,“ ed, da grande 
monografia de Junod sobre os Tongas. 

524 Junod, H. Alexandre The magic conception of 

nature among the Bantus 

South Afr. J. Sd. 17 : 76-86, 1920 

Concepções mágicas dos Tongas sobre a natureza, 

525 Junod, H. Alexandre Bantu heathen prayers 

Internat. Rev. Missions 11 (44): 561-571, 1922 

As preces pagãs dos Tongas tem acentuado carácter litúrgico; são actos 
rituais realizados por certos agentes em relação às circunstâncias familiares e 
nacionais. 
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528 JuNOD, H. Alexandre Le» rites de défensive et les 

rites d’évitement dans les cou- 
tumes matrimoniales des Ban< 
tous sud-afrícains 

Buli, Schweiz, Ges, Anthropol, Etlinol. 1926-27: 6-7 

Ritos defensivos e evitativos no casamento tonga. 

529 JuNOD, H. Alexandre Les coutumes matrimoniales 

des Thongas 

Buli. Mission Suisse Romande 36: 135-Hl e 192-197, 1926-27 

530 JUNOD, H, Alexandre Moral sense among the 

Bantu 

Intcrnat. Rev, Missions 16 (61): 85-90, 1927 

Depois de estudar alguns costumes tongas, o autor conclui por afirmar 
0 seu elevado sentido moral. 

531 JuNOD, H. Alexandre The Kfe of a South African 

tribe 

2.“ ed. Londres. Macmillan, 1927. Vol, i, 660 pp,; vol, ii, 559 pp, 

Segunda edição, revista e aumentada, da magnífica monografia do autor 
sobre os Tongas, O relato exaustivo que faz da cultura tonga é ilustrado com 
casos individuais e com observações sobre as transformações introduzidas pelo 
contacto com a cultura ocidental. 

532 JuNOD, H, Alexandre Le sacrifice dans 1’ancestro- 

latríe sud-africaine 

Arch. Psychol. 23: 305-335, 1932 

Aspectos psicológicos da ancestrolatria tonga. 
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533 JuNOD, H, Alexandre Vier afrikanische spiele 

Zurique. Wanderer-Verlag. 1934. 56 pp. 


Versões dramatizadas de temas nativos: a vida de uma feiticeira, uma 
época de fome, diversos contos, Ilustrado. 


JuNOD, H. Alexandre 

Moeurs et coutumes des 
Bantous. La vie d’une tribu 
sud-africaine 

Paris. Payot, 1936, Vol, i, 51 

3 pp,; vol. II, 580 pp. 

Edição francesa da monumental obra de Junod (pai) sobre os Tongas, 

Junod, H. Alexandre 

Usos e Costumes dos Bantos. 
A Vida duma Tribo Sul-Afrí- 

cana 

Lourenço Marques, Imprensa 
vol. II, 634 pp. 

Nacional. 1944, vol. i, 556 pp.; 1946, 

única edição completa, em lingua portuguesa, da monumental obra do 
missionário suíço sobre os Tongas. Versão da edição francesa, 


536 JuNOD, H, Philipe The Va-Thonga (The Thon- 

ga-Shangaan people) 

In Duggan-Cronin, A. M. ed, The Bantu tnhes o[ South Aftica, Cam- 
bridge. Deighton, Bell ô Coy. Sect, 1. Vol. iv. 1935, Pp. 9-32 

Tem especial interesse pelos estudos fotográficos que apresenta, A intro¬ 
dução supracitada constitui, no entanto, um bom resumo da divisão étnica e da 
cultura dos Tongas do Sul de Moçambique, 
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537 JuNOD, H. Philipe’ NwaMpfundla-NwaSisana 

(The romance of the hare) 

Pretória. Wallachs'. 1940. 172 pp. 

Cinquenta fábulas sobre a lebre escritas em verso (songa, Cada fábula 
termina com um ditame moral, ainda que nem todas as astúcias da lebre tenham 
valor ético. 

538 JuNOD, H. Philipe Vutlhari bya Vatsonga (Ma- 

Jaques, a. a. changana). The wisdom of 

the Tsonga-Shangana people 

Clevdand (Transval). The Central Mission Press. 1935. 285 pp. 

Compilação de algumas centenas de provérbios e enigmas, com tradução 
em iaglês e notas explicativas. 

539 Khambane, Chitlangou Chitlangou, fils de chef 

Clerc, André 

Lausana. Mission Suisse dans TAfrique du Sud. 1946, 258 pp. 

Relato vívido e romanceado das aventuras do filho de um chefe tonga, 
Contém bastanteh informações etnográficas e vários anexos sobre a construção 
de palhotas no litoral, o clã dos Khainbanes, os ossícuJos divinatórios, os 
médicos-mágicos, etc, 

540 Kirby, Percival R. A note on the shipalapala 

of the Tonga 

South Afr, J. Sd. 35: 361-363, 1938 

Pequeno estudo sobre a trombeta normalmente confeccionada com um 
chifre do antílope Hippoíragus niget. 
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541 Krige, J. d. Traditional orígins and trib¬ 

al relationships of the Sotho 
of northern Transvaal 

Bantu Stud. 11 (4): 321-356, 1937 

Contém um capítulo dedicado às infiltrações tongas no Norte do Transval, 
entre os Sothos. 

542 Longmore, L. The A. A. Jaques collection 

of native head-resís 

Afr. Mus, Soc. Newsletter 1 (4); 26-28, 1951 

Descrição da colecção de travesseiros tongas de madeira que foi exposta 
em Johannesburg em 1950. 


Marques, Belo 
(V. ref. 199) 


543 Nunes, Joaquim Apontamentos sobre a tribo 

dos Ba-Thonga 

Boi, Soc. Estud. Moçambique 1 (3); 25-36, 1932 

Divisão étnica dos Tongas, Considerações gerais sobre a origem dos 
Tongas, Invasões angunes, Identidade e não diversidade entre Tongas e Biton- 
gas (de Inharabane). Origem dos Chopes e tácticaa que lhes permitiram sobre¬ 
viver aos ataques dos Angunes: refúgio nas dunas entre as lagoas e o mar, 
povoações lacustres, grandes povoações fortificadas. Gosto pela agricultura e 
práticas agrícolas dos Chopes especialmente adequadas aos terrenos arenosos 
em que vivem, Indica a existência de 100000 chopes em Zavala, em 1912, 
população que em 1927 se achava reduzida a dOOOO. 
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544 Ramsay, T. d. Tsonga law In the Transvaal 

Pretória, Government Printer. 1941. Segunda publicação actualizada em 
Afr, Stud, 5 (3): 143456. 1946 

Pequeno mas útil resumo do direito consuetudinário entre os Tongas do 
Transval. O material foi recolhido entre os chefes e indunas do distrito de 
Pilgrim’s Rest. 

São versados, em especial, os seguintes pontos: 

Casamento (requisitos, lobolo, poliginia, posição das diversas mulheres, 
sororato e levirato): 

Adultério (danos, filhos adulterinos, reincidência): 

Sedução (danos, filhos nascidos, etc.); 

Responsabilidade do chefe pelas infracções cometidas pelos membros da 
sua povoação. 

Aluguer de gado. Alimentos devidos, Propriedade e herança. 

545 Seligman, Brenda Z. The relationship systems of 

the Nandi, Masai and Thonga 

Man 17, art, n.“ 46: 62'^66, 1917 

Estudo comparativo entre os sistemas de classificação do parentesco dos 
Nandis, Masais e Tongas, 

546 Stevenson-Hamilton, }. The Low-Veld; its wild life 

and its people 

Londres. Gassell ô Goy. 1929. xii + 288 pp. 

Descrição popular da história, da vida social, da religião e das práticas 
mágicas dos Tongas do Transval, 


Aofa. — Também contêm informações importantes sobre os Tongas 
as seguintes referências: 8, 11, 18, 27, 30, 51, 68, 95, 102, 106, 112j 113, 
117, 119, 138, 169, 223, 228, 251 e 257. 
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d52 Clerc, André Marriage laws of the Ronga 

tribe 

Bantu Stud. 12 (2): 75404, 1938 

Importante estudo dedicado às leis matrimoniais dos Rongas do' Maputo, 
Capacidade para contracção do matrimónio, Condições físicas e impedimentos, 
Relações ilícitas, Noivado e cerimoniais do casamento. Dissolução, separação, 
divórcio e seus efeitos. Posição do marido e da mulher perante as respectivas 
famílias. Regime do lobolo. 

553 * Falcão, J, B, Usos e costumes nas terras 

dia coroa de Lourenço Mar¬ 
ques 

Revista Portuguesa 24: 151463, 1909 
(Referência recolhida indirectamente,) 

554 JuNOD, H. Alexandre L’art divinatoire ou Ia Scien¬ 

ce des osselets chez les Ron¬ 
gas de la Baie de Delagoa. 

Buli, Soc, neuchâtel, Géogr, 9: 57-83, 1896-97, 

Descrição pormenorizada e com ilustrações da astragaloinancia entre 
os Rongas, 

555 JuNOD, H. Alexandre U. chimU et lea tonta da 

Ba-Ronga de la Baie de Dela¬ 
goa 

Lausana, G. Bridei, 1897, 327 pp. 

Os clãs rongas, seus instrumentos e sistema musical. Cantos de amor, de 
núpcias, de luto, de exorcistas, de carregadores, de caça e de guerra. 

Lugar dos contos na vida ronga e seu valor filosófico. Divide os contos 
nas seguintes categorias: de animais, de ogres, contos exaltando a astúcia 
dos humildes e pequenos, contos com intuitos morais e contos de origem 
, estrangeira. ^ 
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556 * JuNOD, H. Alexandre Nouveaux contes ronga 

transcrits dans la langue indi- 
gène avec traduction française 

Neucliâtel. P. Attinger. 1898. 91 pp. 

557 JuNOD, H. Alexandre Les Ba-Ronga; étude ethno- 

graphique pur les indigènes de 
la Baie de Delagoa 

Buli, Soc, neuchâtel. Géogr. 10 : 5-500, 1898 

Primeiro esboço da sua grande monografia sobre os Tongas, Respeita, 
em especial, ao direito consuetudinário, à vida nacional, â industria, a tradições, 
usos e costumes e às superstições e religião, 

558 JuNOD, H, Alexandre The fate of the widows 

amongst the Ba-Ronga 

Rep, South Afr, Assoe, Advanc, Sd, 5: 363-375, 1908 

I Ritos de luto e de purificação. Herança das viúvas pelos parentes 

do defunto, 

559 JuNOD, H, Alexandre Um conto ronga inédito: o 

anel de Boa 

Boi, Soc, Geogr. Lisboa, 27,^ série (2): 78-80, 1909 

Texto únicamente em português, 

560 JUNOD, H, Alexandre Deux cas de possession chez 

les Ba-Ronga 

Buli, Soc, neuchâtel. Géogr. 20 : 387-402, 1909-10 

Descrição de dois casos de possessão em mulheres, sendo um espontâneo 
e um provocado, Não se tratava de espíritos «demoníacos», mas dos próprios 
espíritos «dos antepassados». 
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561 JuNOD, H. Alexandre The sacrifice of reconcilia- 

tion amongst the Ba>Ronga 

Rep, South Afr. Assoe, Advanc, Sei. 7: 179''!82, 1910 

Cerimónia efectuada por ocasião da reconciliação de dois irmãos 
desavindos. 

562 JuNOD, H. Alexandre Deux enterrements à 20.000 

ans d’intenralle 

Anthropos S (54): 957468, 1910 

Comparações entre uma sepultura ronga e uma sepultura pré-histórica, 
conforme elementos recolhidos era pesquisas arqueológicas. 

563 JUNOD, H. Alexandre Native customs in relation 

to small-pox amongst the 6a> 

-Ronga 

Rep. South Afr, Assoe. Advane, Sei. 15: 694-702, 1918 

Costumes seguidos durante as epidemias de varíola; a proclamação inicial, 
0 processo de inoculação, tabos a observar durante o periodo de margem, 
actos religiosos, ritos conclusivos, 

564 Kõhler, J. Das Recht der Ba-Ronga 

Z, vergleiehende Rechtswis,s, 14: 456-472, 1900 

Estudo do direito consuetudinário ronga, baseado em Junod. Sistema e 

f termos de parentesco. Casamento, compensação nupcial, levirato e comporta¬ 

mento sexual, Tabo da sogra, Adopção. Gémeos. Chefes. Lei penal, 

565 Monteiro, Rose Delagoa Bay —Its natives 

and natural history 

Londres. George Philip ô Son. 1891. xn + 274 pp, 

Contém algumas informações etnográficas sobre os Rongas da baía do 
Espírito Santo, mas é, sobretudo, de interesse para botânicos e zoólogos,' 
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566 Tribolet, Georges de Le ronga d'hier et d'au- 

jourd’hui (une page d^hístoire 
de la civilisation) 

Boi. Soc. Geogr, Lisboa, 33.‘‘ série (3): 108-112, 1915 

Considerações gerais sobre os Rongas e a colonização europeia, 


3. CHANGANAS 

567 Boavida, Joaquim O romance do coelhinho — 

O coelho e a gazela 

Moçambique (2): 81-86, 1935 

Recolhido entre os Changanas de Malaíce, 

568 Castelo Branco, A. dos S. Ferrão A vida duma tribo vátua. 

Suas origens e seuis costumes 

Boi. Soc. Geogr. Lisboa, 64.“ série (5-6): 275-276, 1946 

Resumo duma comunicação lida na Sociedade de Geografia de Lisboa. 
Refere-se aos Changanas. 

569 Clemente, F. de Assis Le droit Vatoua 

Mémoire présenté à la 10® session du Congrès International des Orien- 
talistes. Sociedade de Geografia de Lisboa, 1892, 14 pp. 

Os angunes (vátuas) que ocuparam o Sul de Moçambique dividiam os 
crimes era três categorias, de harmonia com a sua gravidade, O adultério con¬ 
sumado ou não, a tentativa de homicídio contra qualquer membro da casa 
real e a traição e fuga para pais ou tribo inimiga eram punidos com a morte. 
Constituição do tribunal, normas observadas no seu funcionamento e honorários 
devidos, Carácter público das audiências. 

Formalidades e regras observadas na distribuição das heranças. 
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570 Cruz, P,® Daniel da Em Terras de Giara 

Porto. Bibliotheca Geographica e Colonial. 1910. 317 pp, 

O cap. íi é assim dividido; 

. História dos povos de Gaza; raças e caracteres físicos; demografia; 

língua, numeração, moeda e cronologia. Instituições sociais; casamento, inicia¬ 
ção de filhos, realeza, justiça, crenças religiosas, ritos fúnebres, feitiçaria. Cos¬ 
tumes indígenas; habitação, ocupações domésticas, refeições, misteres da 
mulher, danças e instrumentos, jogos, vestuário e ornamentos, saudações e 
cumprimentos. Emigração. Agricultura iudigena; machambas, culturas de cereais, 
de leguminosas, de tubérculos e raizes, árvores e plantas frutíferas e industriais. 
Animais domésticos, caça e pesca. Artes indígenas. 

Profusamente ilustrado, 

571 E. A, M, Cantos guerreiros indígenas 

Boi. Soc. Estud, Moçambique 1 (6); 43-46, 1932 

Referência ao canto guerreiro dos Changanas, entoado por ocasião da 
incuâia, a festa real, 

572 Elton, F. Journal of an explorarion of 

the Limpopo river 

J, roy. geogr. Soc. 42: 1-49, 1872 

Ütil para o estudo da distribuição étnica e da divisão tribal no tempo dos 
Angunes. Mapa, 

573 =• Erskine, St. Vincení Joumeyof explorationto the 

mouth of the ríver Limpopo 

J. roy. geogr. Soc, 39: 233-276, 1869 

574 • Erskine, St. Vincent Joumey to U«ila’í S.-E. 

África, in 1871-72 

J. roy. geogr. Soc, 45: 45-128, 1875 
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575 Erskine, St, Vincent Third and fourth journey in 

Gaza or Southern Mozambique, 

1873-1874 and 1874^1875 

J, roy, geogr, Soc. 48: 25-56, 1878 

Juntamente cora os antecedentes, este trabalho constitui, talvez, a fonte 
mais idónea e completa para o estudo do império angune no Sul de Moçam¬ 
bique. 

576 Ferreira, Cláudio O nativo de Bikne 

An, Inst, Med. trop. 10 (4, ii); 3507-3540, 1953 

Ecologia, Demografia. Regime alimentar. Nosonecrología. 

Considera a ,existência de duas «tribos» distintas no Bilene: tonga, que 
dá origem aos Bilas, Mabuingelas e Mundaus, e zulo, que dá origem aos Mun- 
gunos, 

577 Hemans, T. J. Nyamkungangedati and his 

weapons 

Nada (26): 66-67, 1949 

, Descrição, com ilustrações, das armas dum velho guerreiro changana. 

Considerações sobre o seu valor espiritual. 

578 Jackson, A. P. Ample food without plough- 

ing 

Nada 31: 62-66, 1954 , 

Recursos alimentares dos Changanas da Rodésia do Sul, obtidos por meio 
da caça e da colecta. Ervas, frutos silvestres, raízes, gafanhotos, ratos, larvas, etc, 
Tais recursos não só constituem uma reserva para as épocas de escassez, como 
também são utilizados para variar a dieta ordinária e para fornecer vitaminas, 
proteínas e gorduras, 
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583 Montez, Caetano Kossi N’quaio!,.. A grande 

Bastos, M, H. Calçada festa do rei Gungunhana 

Moçambique (4): 5-24, 1935 

Esta cerimónia era realizada em Janeiro e prolongava-se por 25 ou 
30 dias, Incluía sacrifícios humanos, sendo a carne ingerida pelos rapazes 'que 
atingiam a idade do serviço militar, constiljuía uma exaltação do rei, do seu 
poderio e da guerra. 

Seria uma adaptação da festa das primícias dos Tongas, luma bakanye, 
ao génio imperialista e bélico dos Angunes. 

584 Neves, Diocleciano Fernandes das Exploração do rio Bembe 

Boi. Soc, Geogr. Lisboa, 3 ,^ série (6):'336-347, 1882 

Bastantes informes sobre a invasão zulo, o império fundado por Mani- 
cusse e as lutas de sucessão que se seguiram à sua morte. 

585 Tracey, Hugh Marimbas, os xilofones dos 

Changanes 

Moçambique (31): 49-61, 1942 

Estudo baseado em oito marimbas: confecção das teclas, das caixas de 
ressonância e das maçanetas, Afinação. 

(Há, provàvelmente, confusão na designação do grupo étnico, visto fazer-se 
referência à região de Mambone, sita na foz do rio Save.) 

586 Xavier, A, A, Caldas Reconhecimento do Lim- 

popo — Os territórios ao sul 
do Save e os Vátua» 

Boi, Soc, Geogr, Lisboa, 13.'^ série (3): 127-176, 1894 

Algumas observações sobre os invasores angimesi marcas tribais, tongas 
angunizados, tabos alimentares em relação ao peixe e à carne de porco, sistema 
de dominação política.' ' ^ 


Nofa. — Também contêm informações importantes sobre os Chan- 
ganas (Shangana) as seguintes referências: 8, 20, 171, 196, 199 e 377. 
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592 Mlikhombo, Aron S, Hwavunddilam ni bangana 

bakwe 

Cleveland (Transval), The Central Mission Press. 1938, 79 pp, 

Colectânea de contos de animais recolhidos da tradição oral. Escrito em 
chifsttã. 

593 Mukhombo, Aron S, A nkutsulani wa matiimu ya 

baTswa 

Cleveland (Transval), The Central Mission Press, 1945, 111 pp. 

Tradições, costumes, provérbios tsaas, Escrito em chiism, 

594 Mukhombo, Aron S. Tikaringani ta nwavundlani 

ni vanghana vakwe 

Cleveland (Transval). The Central Mission Press. 1949. 64 pp. 

Contos ísaas sobre o coelho e seus amigos. Escrito em chitsua, 

595 Mukhombo, Aron S, Amulaveleliwantumbuluku 

wa vaTshwa 

Cleveland (Transval), The Central Mission Press, 1954, 77 pp. 

Lendas e tradições isuas. Escrito em chiism. 

596 Rodrigues, Francisco Castelo A alimientação do indígena 

de Vilanculoí 

An. Inst. Med. trop, 10 (3, ii)i 11294155, 1953 

Breve revisão dos principios fundamentais sobre nutrição e das necessi¬ 
dades individuais normais, Resultados de um inquérito realizado em Vilanculos; 
recursos locais, causas que influenciam a sua falta e contribuem para as defi¬ 
ciências da dieta, principais alinièntos e seu valor nutritivo, dieta diária e seus 
inconvenientes. 
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597 Sequeira, A. de Melo Vilanculos 

Boi Soc. Estud, Moçambique 2 (8): yiM, 1933; 2 (9): 41-61, 1933; 
2, (11): 33-63, 1933; 2 (12); 17-59, 1933. 

Fisiografia, orografla, hidrografia e meteorologia. Fauna e flora. História. 
Calendários e numeração. Armas e antigas actividadcs bélicas. Marcas tribais, 
Indumentária, Exercício da autoridade. Regime tributário. Instabilidade da 
população, Homenagens e saudações. Constituição da família e nascimentos, 
'Casamentos e divórcios. Sistema de parentesco. Óbitos, Testamentos, heranças, 
sucessões e outros aspectos do direito consuetudinário. Caça e pesca. Agricul¬ 
tura e pecuária. 

598 Sequeira, A, de Melo O totemlsmo nas tribos do 

distrito de Inhambane 

Boi, Soc. Estud, Moçambique 3 (23): 427-439, 1934; 3 (24): 460- 
472, 1934 

Na primeira parte, exposição de três das correntes teóricas que procuram 
explicar o totemísmo (nominalista, sociológica e psicológica), Na segunda parte, 
estudo sobre o totemlsmo em "Vilanculos e no arquipélago do Bazaruto, Clãs e 
interdições alimentares. Outros ritos e crenças mágicas. 


Afofa. ■—Também contêm informações importantes sobre os Tsuas 
(Tswa) as seguintes referências: 164, 309, 310 e 319. 
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GRUPO CHOPE 



1. CHOPES EM GERAL 

599 Earthy, E. Dora ' On the significance of the 

body inarkings of some natives 
of P.E.A. 

South Afr. J, Sei. 21 : 573-587, 1924 

Métodos de tatuagem e escarificação. Sua significação como marca tribal, 
ritual e decorativa. Alude em especial aos Chopes, 

Earthy, E. Dora 

(V. ref, 619) 

600 Earthy, E, Dora Note on the decorations on 

oarved wooden food-bowls 
from South Chopiland 

Ann. Transvaal Mus. 11: parte 2; 118-124, 1925 

Os desenhos talhados nas gamelas de madeira dos Chopes e Valengues 
têm valor estético e também social nos casos em que se encontram relacionados 
com os estilos de penteado. A importância dada ao penteado e a sua repro¬ 
dução nas gamelas e outros utensílios advêm do valor sagrado inerente aos 
cabelos. Outras decorações nas gamelas têm, identicamente, ligação com certos 
valores realísticos do grupo. 

601 Earthy, E. Dora The customs of Gazaland 

women ín rektion to the Afri- 
can church 

Infceruat. Rev. Missions 15 (60): 662-674, 1926 

Alude a vários costumes das mulheres chopes: iniciação, casamento, poli¬ 
gamia, Icvirato. 
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602 Earthy, E, Dora A Chopi love^song. A story 

in Ki-Lenge 

África (Londres) 4 (4): 475-482, 1931 

Ao lado do texto em chope, a autora apresenta a tradução, em inglês, 
duma canção de amor e duma historieta, 

603 Earthy, E. Dora A specimen of the folklore 

of Gazaland 

Bantu Stud 6 (3)i 265, 1932 

Pequeno conto em kUenge, com tradução em inglês. 

604 JuNOD, H. Philipe Some notes on Tsopi orígins 

Bantu Stud. 3 (1): 57-71, 1927 . 

Origem, migrações e história dos Chopes, que considera distintos dos 
grupos circundantes, Divide-os em dois subgrupos principais: Valenges^e Cho¬ 
pes propriamente ditos, Os primeiros cruzaram-se largamente com Changanas- 
-Tongas e os chefes com uma excepção, pertencem ao clã langa, que é o predo¬ 
minante. Quanto aos régulos propriamente chopes, pertencera a dois grandes clãs; 

0 vahyi e o fhovek. 

Os primitivos e puros chopes encontravam-se, ao que parece, divididos 
era dois clãs; o nkmbé (vindo do norte) e o vilankuh (vindo do sul e oeste). 
Ambos conheciam as timbilas, fabricavam tecidos de casca de árvore, usavam 
0 arco como arma principal e tatuavam-se muito, mas desconheciam o ferro e 
não praticavam a circuncisão. 

O clã nkumbe foi dominado em princípios do século XV|l sobretudo pelos 
invasores bvesha, partidos do Spelonlken sob o comando de Gw.ambei do clã 
thovele. Eram grandes caçadores de elefantes e introduziram o ferro e a circun¬ 
cisão. 

O clã vÜankulü foi dominado por Tongas, do subgrupo vahyi, vindos 
também era procura dos elefantes, que abundavam na região. 

Os invasores angmes, mais recentes, dominaram sobretudo os Valenges 
do Sul e neles se filia o clã langa, 
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605 lUNOD, H. Philipe The «mbil.» or naSve piano 

of the Tíopi tribe 

Bantu Stud. 3 ( 3), 275-285, 1929 

Descrição ilustrada das timbilas chopes, 

606 JuNOD, H. Philipe Spécimens du folklore de la 

tribu des Bachopi 

África (Londres) 6 (1): 90-95, 1933 

Dois contos chopes com texto em vernáculo e tradução em francês. 

607 JuNOD, H. Philipe The Vachopi of P.E.A 

In Duggan-Cronin, A, M. ed. The Bantu tribes of South Afàca. 
Cambridge, Deighton, Bell ô Coy, Sect. 2, Vol. iv, 1936, Pp. 39-59. 

Trata, sobretudo, dos seguintes aspectos da cultura chope, que considera 
como especialmente característicos: o fabrico e o uso de xilofones, as laboriosas 
escarificações e tatuagens, as cerimónias de iniciação e a língua. Excelentes 
aspectos fotográficos. 

608 Reis, Carlos Santos A arte indígena de .«curar» 

etn terras de Zavala 

Moçambique (71); 37-58, 1952 

' Etiologia das doenças segundo os nativos, Medicação. Crenças mágicas. 

Importância dos curandeiros. 

609 Tracey, Hugh Três dias com os Ba-Chope 

Moçambique (24): 23-54, 1940 

Tem, em apêndice, um excerto da Btiogia Oriental, de Fr. João dos Santo.s, 
com uma descrição da mbib. 
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610 Tracey, Hugh Música, poesia e bailados 

chopes 

Moçambique (30): 69412, 1942 

Composição orquestral, bailados e músicas recolhidas em quatro diferentes 
orquestras chopes: zavala, mavila, quissico e zandamela. Letras das canções, 


611 Tracey, Hugh The poetry of the Bachopi 

ballet 

Nada (21): 648, 1944 

O balkt chope ou dança cantada tem, provavelmente, mais de 400 anos. 
Há nove movimentos que levam cerca de 45 minutos para serem executados, 
A forma e as letras mudam constantemente, modificando também os dançarinos 
os seus passos. 


612 Tracey, Hugh Poetic justice 

Nada (22): 4549, 1945 

Exemplos de poemas dos Chopes, O autor considera-os contemporâneos, 
porque, habitualmente, são esquecidos após terem passado de voga, 


613 Tracey, Hugh Gentes afortunadas 

Moçambique (46): 77420, 1946; (47): 103419, 1946; (48): 77420, 
1946: (49): 83413, 1947; (50): 69406, 1947; (51): 41-59, 1947; 
(54): 97417, 1948; (55): 15-39, 1948 

O mais completo estudo sobre a música e as danças chopes. Divide-se nos 
seguintes capítulos: «Compositores»; «Lírica-justiça poética», «Os dançarinos e 
as danças», «Músicos e maestros», «Músicos chopes no Rand», «As timbilas, xilo¬ 
fones dos Chopes», «Fabrico da timbilas». 


614 Tracey, Hugh Chopi 'musiciíuis. Their mu- 

sic, poetry and Instruments 

Londres. Internat, Afr, Inst, 1948, 180 pp. 

É a versão em inglês da grande obra atrás citada Gentes Afortunadas. 


615 Tracey, Hugh Recordmg tour ,1949 and 

May to November 1950 

Afr, Mus. Soc, Newsletter l (3): 33-37, 1950; 1 (4): 38-51, 1951 

O autor percorreu uma distância superior a 8000 milhas, estudando a 
música africana, Relativaraente aos Chopes de Moçambique, concluiu ter a 
música das suas grandes orquestras de xilofones sido remodelada nos últimos 
quatro anos. As gravações revelam que os Chopes se encontram multo avan¬ 
çados, quanto a habilidade musical, em relação aos restantes africanos do Sul 
da África. Às mulheres chopes têm as suas próprias canções e lamentos musi¬ 
cados. 


616 Xavier, A, A. Caldas O Inharríme e as guerras 

Zavãllas 

Boi, Soc, Geogr, Lisboa, 2."' série (7-8): 480-528, 1881 

Algumas informações sobre os usos e costumes chopes. Distingue este grupo 
dos Ditongas e Landins (Tsuas), Ornamentos, povoações, industrias, armas, 
agricultura, organização política. 


iVoía.— Também contêm informações importantes sobre os Chopes 
em geral (Chopi) as seguintes referências: 68, 84,183,164, 195, 199, S09, 
210, 219, 228 e 543. 


2. VALENGUES 

! 617 Earthy. E, Dora Initíatíon of girls in the Ma- 

siyeni District, P.E.À. 

I Aiin, Transvaal Mus,- 11 , parte 2: 103-117, 1925 

Iniciação das raparigas entre os Valcngues, Preparação social e religiosa. 
Escola de iniciação. Os símbolos. O repasto ritual, O período de reclusão. Os 
ritos de agregação. A linguagem secreta, 
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618 Earthy, E. Dora The role of the father’8 sister 

among the Valenge, P.E.A. 

South Afr, J, Sei. 22: 526^529, 1925 


Posição da irmã do pai no que respeita a certas actividades religiosas. 
Morte e herança. Deveres. 


Earthy, E, Dora 

Notes on isotne agricultural 
rites practised by the Valenge 
and the Vachopi 

Bantu Stud, 2 (3): 

193-197, 1925; 2 (4); 265-267, 1926 

Alguns ritos 

agrários. Sua relação com a iniciação. 

Earthy, E. Dora 


(V. rd 602) 


Earthy, E. Dora 

An African trilhe in transi- 
tion from paganism to chris- 
tianity 

Internat. Rev. Missions 22 (87); 367-376, 1933 

Embora trate 
dos Valengues. 

principalmente da cristianização, alude a vários costumes 

Earthy, E. Dora 

Valenge homens the social 
and economic life of the Va¬ 
lenge women of Portuguese 
East África 


Londres. Oxford Univ. Press, 1933. 251 pp. 

Pormenorizada e valiosa monografia consagrada à organização social, vida 
económma e familiar, religião e magia, folclore e provérbios dos Valengues, 
cora ênfase especial na posição das mulheres. 
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622 Earthy, E. Dora Folk stories of Gazaland 

(Portuguese East África) 

Folk-Lore 48: 206^288, 1937 

Diversos contos dos Valengues, 

623 * Earthy, E. Dora Social tension theme,s in 

folklales of the Lenge, Portu¬ 
guese East África 

Istambul. XV Congresso Interniacional de Sociologia. 1952, Pp. 264-267 

624 Earthy, E, Dora An analysis of the folk tales 

of the Lenge, Portuguese East 
África 

Ethnos 18 (1-2): 73-85, 1953 

Análise dos contos de animais entre os Valengues. Aliara a um agudo 
.sentido inventivo, dramático e musical uma apreciação notável dos valores 
mentais e morais. 


iVofs, — Também contêm informações importantes sobre os Valen¬ 
gues (Lenge) as seguintes referências: 51, 600 e 604. 


3. BITONGAS 

625 Cruz, Adelino da Código dos milandos ca¬ 

freais (distrito de Inhambane) 

Boi. Soc, Geogr, Lisboa, 1,'^ série (3): 173-180, 1878 

O mais completo estudo português sobre o direito consuetudinário dos 
Bitongas. Divide-se em seis capítulos versando os seguintes pontos: casamentos: 
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herança dos casamentos e espólios; casamentas de bitongas com escravas e 
vice-versa; adultérios; estupro; espancamentos, aleijão, ferimentos e morte; dívi¬ 
das; reinado e sua sucessão; roubos; incêndios; emigrados e foragidos; jura¬ 
mento do muavi (uanga), 

Encontra-se publicado apenas até ao artigo 19,° no Boletim acima refe¬ 
rido. Porém a obra de Almeida da Cunha (179) contém o texto completo. 


626 


627 


628 


629 


630 


iVoía, — Também contêm informações importantes sobre os Bitongas 
[(Bi)Tonga] as seguintes referências: 164, 209, 210 e 319. 
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1. CHONAS EM GERAL 

Baker, E, B. Native customs in Mashona- 

land 

Empire Rev, 24: 244-249 e 338-343, 1912 

Barnes, B. H. Relationships in Mashona- 

land 

Man 31, art, n,*' 210; 213-216, 1931 

O sistema de parentesco dos Chonas, 

Bullock, Charles Mashona laws and cus¬ 

toms 

Salisbíiria, Argus, 1913, 106 pp, 

A primeira compilação de BuHoclc sobre o direito consuetudinárlo c/zona. 

Bullock, Charles The religíon oí the Mashona 

South Air. J. Sd, 24: 525-529, 1927 

Concepção' dos' Chonas sobre o Ser Supremo, Mwari ou Mlirao, Seus 
poderes. Os antepassados-deuses, mudzimn. 

Bullock, Charles The Mashona (the indige- 

nous natives of Southern Rho- 
desia) 

Cape Town, Juta, 1928. vi 4- 400 pp. 

Primeira edição da grande monografia deste autor sobre os Chonas. 
A segunda edição, em que incluiu os Matebelés, foi publicada em 1950 (634). 
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631 Bullock, Charles 


Can a native make a will? 


Nada (7): 104409, 1929 


632 


633 


634 


Conceitos cimas em matéria de sucessão testamentária. 


Bullock, Charles 

On the origin and nature of 
totemism 

Nada (9): 1045, 1931 


Bullock, Charles 

Totemiism among the Ma- 
shona tribes 

Man 31, art, n,“ 185: 184-187, 1931 


Teoria original sobre o totemismo 
com as regras exogâmicas. 

entre os Chonas. Sua estreita relação 

Bullock, Charles 

The Mashona and the Ma- 
tabele 

Cape Town, Juta, 1950, 310 pp. 


A mais completa monografia etnográfica sobre os povos chonas e mate- 
beles da Rodésia do Sul, O autor reuniu nela todo o material que tinha dis¬ 
perso por outros escritos. 

Bullock, Charles 

The origin and nature of 
totetnism among the Mashona 


South Afr. Sd, 47 (4); 113417, 1950, Nada (28): 45^52, 1951 

A primitiva finalidade do totem israo entre os Chonas era servir o tabo 
do incesto, Não é anterior à exogamla, mas apenas o seu instrumento. As pesqui¬ 
sas sobre o sistema de parentesco entre os Chonas apoiara esta hipótese. 
Descrição de cinco outras funções do totemismo que nada têm a ver com a exoga- 
mia. A maioria tem a sua origem em conceitos secundários que foram delibe- 
radaraente acrescidos à função primordial do totemismo: obstáculo às uniões 
consanguíneas, 
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636 Burbridge, A, How to becoim a witch- 

doctor 


Nada (1): 94-100, 1923, Nada (8): 85-91, 1930 


638 


639 


640 


641 


Ritos de iniciação de um médico-mágico. 


Burbridge, A. 

In spirit-bound I^hodesia 

Nada. (2): 17-29, 1924, Nada (15): 
1939. 

15-27, 1938, Nada (16): 20-33, 

Considerações sobre o espiritismo cima, 

Burbridge, A. 

The witch“doctor’s power: a 
study of its source and scope 

Nada (3): 23-31, 1925, Nada (17): 848, 1940 

Child, H, F. 

Etiquette and relationahip 
terras 

Nada (25): 18-21, 1948 


Chinyandura 

The origin of the Mashona: 
the dowry custom and dam- 
ages (masungiro) 

Nada (22): 52-55, 1945 


Notas sobre a origem dos Chonas 
fiação nupcial. Alguns casos de percas 

e do seu nome, O sistema de compen- 
e danos. 

Chinyandura 

The tribes of Mambo 


Nada (24): 73-75, 1947 

Baseado na origem chona de muitos nomes designando os grupos étnicos 
da África do Sudeste, o autor aventa a sua relação com o antigo império 
de Marabo, 
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647 Gelfand, Michael Chikwambo (runhare) ' 

Nada (31): 59-61, 1954 

A pessoa possuída por chikwambo é, simultâneamente, um nganga (medico- 
-mágico) e um mtiroi (feiticeiro), Mas é um feiticeiro «branco», porque as suas 
actividades prejudicam apenas os que merecera justa punição, 

648 Holleman, J. F. Ananlhropologicalapproach 

to Bantu law (witli sjpecial: ref- 
erence lo Shona law) 

Human Prob. Brit, central Afr, (10): 51-64, 1950 

O que importa, saber sobre o direito consuetudinário dos Bantos não é se 
se assemelha ou não ao direito europeu, mas sim de que maneira desempenha a 
sua função na sociedade nativa a que se aplica. 

649 Holleman, J. F. Somo «Shona» tribos ol 

Southern Rhodesía 

In CoLSON, Elizabeth è Gluckman, Max eds, Seven tribes of British 
Cental Afríca, Londres, Oxford Univ, Press, 1951, Pip, 354-395 

Estudo de três comunidades tribais na Rodésia do Sul, Agrupamentos locais 
(a povoação e os campos de cultivo, ,a organização hierárquica da povoação, 
0 distrito tribal, a tribo como unidade política e territorial controlada por um 
chefe independente e hereditário, regras sucessórias). Agrupamentos genealógicos 
(o clã patrilinear, o grupo familiar, a «casa», outros grupos de base parental), 

650 Holleman, J, F. Shona customsury law 

Londres, Oxford Univ, Press, 1952, 401 pp, 

A obra mais completa sobre o direito consuetudinário c/io/ia. Trata, em 
especial, dos seguintes pontos: 

A organização do parentesco, (agrupamento genealógico, o sistema de 
parentesco). 

Condições para o casamento e relações pré-matrimoniais; 

Preliminares do casamento. O contrato de casamento; 
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Relações entre marido e mulher. Relações extramatrimoniais, Morte do 
marido; 

Legitimidade e responsabilidade paternal; 

Dissolução do casamento; 

Bens do casal. 

651 Hove, M. M. Notes on the Viangowa tribe 

Nada (20); 4N45, 1943 

História dos Gouas, Clãs e epítetos laudatórios. 

652 Howan, Roger Mteu—the supreme court of 

the Mashona 

Nada (13): 23-25, 1935 

Feitiçaria e ordálios entre os Chonas. 

653 Hugo, H. C. The spirit world of the 

Mâshona (Vakaranga) 

Nada (3): 14-17, 1925 

Relação dos espíritos chonas, 

654 Hugo, H, C. The Mashona spirits 

Nada (13): 52-58, 1935 

Várias categorias de seres sobrenaturais, com comentários. 

655 J, E. S. T. Spirit trees 

Nada (14): 33-34, 1936-37 

Nota sobre as oferendas (carne, cerveja, etc,) feitas aos espíritos alojados 
em certas árvores. 
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656 Morkri,, E, R, Native adminislration and 

some customs and beliefs 

Nada (26); 39-44, 1949 

Dii respeito a diversos subgrupos chonas (Carangas, Zezuros, Manicas, 
Barowzi), Vida social, casamento, sucessão. 

657 Morris, S, E. The origin of some Mashona 

names of chiefs and places 

Nada (10): 18-20, 1932 

658 Mpunzarima The proof of chastity 

Nada (8); 77, 1930 

Cerimónia do reconhecimento oficial da virgindade da noiva, realizada 
antes do ajuste de casamento, 

659 Muller, H. P. N. Land und Leute zwlschen 

Zambesí und Limpopo 

Giessen. E, Roth, 1894, 165 pp, 

660 Parkhurst, D, C, H. Beliefs about the elephant 

Nada (25): 49, 1948 

661 PossELT, F, W. T. The social conditions of the 

natives of Mashonaland 

Proc, Trans. Rhodesia sei, Assoe, 12 : 119-134, 1912-13 

Trata da história tribal, da organização política, da resolução de litígio,<i, 
da vida familiar, da religião, da feitiçaria e da magia dos Chonas da Rodésia. 

662 PossELT, F, W. T, Native marrlage 

Nada (4); 51-53, 1926; (6): 67-73, 1928 

Alguma,5 notas sobre as cerimónias matrimoniais entre os Chonas, 
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663 PossELT, F. W, T, 


Some notes on the religious 
ideas of the natives of South¬ 
ern Rhodesía 


South Afr. J. Sei. 24: 530-536, 1927 

^ O sacerdócio hereditário típico do culto chona do Ser Supremo, Mwarl, 

Os antepassados-deuscs, mudzimu. Poderes pluviais dos chefes, A mais impor- 
tante força espiritual, mondoto, e seus médios, swikiw. Referências a Tauaras 
e Barués. 

664 PossELT, F. W. T. Fables of the Veld 

Londres, Humphrey Milford, 1930, xi + 132 pp. 

Tradição oral recolhida entre os Chonas da Rodésia do Sul. 

665 PossELT, F, W, T, FactandFictionrashortac- 

count of the natives of South¬ 
ern Rhodesía 

Bulawayo. Rhodesian Print. and Publ, Coy, 1935, 210 pp. 

Juntamente cora informações dos antigos portugueses sobre o império do 
Monomotapa, apresenta dados etnográficos recolhidos directaraente entre os 
Chonas. 

666 POSSELT, F. W, T. The tree in the religious 

ritual of the Bantu of Southern 
Rhodesía 

Man 39, art. n,“ 110: 126-127, 1939 

Funções rituais da árvore entre os Chonas. 

667 PowYS-JoNES, L. Tsa Mutombo (Shona mar- 

riage oustom) 

Nada (6): 31, 1928 


Incidente na forma de casamento uxorilocal dos Chonas, conhecida por 
kugarira, 
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668 Richartz, F. J. Habits and customs of the 

Mashonas 

Zambezi Mission Rec. 2 (27); 508-513, 1905; 2 (28)': 551-553, 1905; 
2 (29): 589-592, 1905 

' Vida agrícola. Música e danças, Hábitos diários. 

669 Roberts, J. G. Chishona names 

Nada (9): 89-92, 1931 

' Lista de nomes pessoais e sua significação. 

670 Roberts, J. G. A Southern Rhodesian totem 

Nada (24): 65-70, 1947 

671 ScHAPERA, I. Matrilocalraarriagein South¬ 

ern Rhodesía 

Man 29, art. n,“ 86: 113-117, 1929 

Curta referência aos casamentos uxorilocais por prestação de serviços e 
sem compensação, usados por algumas tribos chonas. 

672 Seed, J. H. The kinship system of a 

Bantu tribe 

Nada (10)! 65-73, 1932 

Pormenorizada descrição do sistema de parentesco entre os Chonas, coin 
I mapas genealógicos. Distingue o parentesco consanguíneo, o parentesco por 

afinidade e o parentesco clânico, 

673 Seed, J. H, A glimpe of native history. 

The Vashawasha 

Nada (14): 5-16, 1936-37 

Resumo da história duma tribo chona. 
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674 SiCARD, H. von The origin of some of the 

tríbes in the Belingwe Reserve 

Nada (25): 93-104, 1948; (27); 7-20, 1950; (28): 5-26, 1951; (29): 
43-64, 1952; (30); 64-72, 1953 

Histórias, muito pormenorizadas, de algumas tribos chonas; suas origens 
e migrações. Suas relações com certos grupos habitando Moçambique. 

675 SicARD, H. von The derivation of the iiame 

Mashona 

Afr. Stud, 9 (3): 138-143, 1950 

Chona seria, originalmente, idêntico a sena ou sguna e serviria para 
designar os traficantes do Zambeze, de proveniência oriental, e os seus descen¬ 
dentes, mestiços de pele clara. 

676 SiCARD, H. von Ngoma Lungundu. Eine afri- 

kanische Bundeslade 

Upsália, Studia Ethnograpihica Upsaliensia n." 5, 1952, 192 pp, 

O tambor sagrado, ngoma lungundu, entre os Chonas da Rodésia do Sul 
e tradições que com ele se relacionam. Comparação com os tambores reais 
africanos. Paralelos encontrados entre a África Oriental e as populações do 
Antigo Testamento. 

The blach woman 

Nada (1); 60-69, 1923 


Vida e trabalhos da mulher chona, 



678 Snowden, A. E. Some technological notes on 

weapons and implements used 
in Mashonaland 

Nada (17): 62-70, 1940 

Descrição de algumas armas (arcos e flechas, machados, lanças, facas) e 
utensílios usados pelos Babudjas, de M'toko. 


677 Sloan, a. 
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683 Taylor, Guy À, A Mashona hut 

Nada (5): 22-26, 1927 

Descrição da palhota e de diversos utensílios chonas. 

684 Thompson, J. Blake Native heütbal medicines 

Nada (9): 93-99, 1931 

57 espécies vegetais com valor medicinal, seu uso, composição e dose. 
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685 Thompson, }. Blake Physical appea,rances of 

some Mashona totemic groups 

Nada (25): 29-33, 1948 

As diferenças que se observam na aparência física dos diversos grupos 
totémicos c/ionas são o resultado das interdições de casamento, dentro do mesmo 
grupo, até à quinta geração. 

686 Tracey, Hugh Some observations on native 

music of Southern Rhodesia 

Nada (7); 96-103, 1929 

687 Tracey, Hugh 
Nada (12): 23-26, 1934 

Emprego dos antigos ossiculos divinatórios entre os Chonas, Sua substi¬ 
tuição por pedaços de madeira lavrada, Desenhos. 

688 Tracey, Hugh What are mashawi spirits? 

Nada (12): 39-52, 1934 

Seres sobrenaturais conhecidos pelos Chonas. 

689 Tracey, Hugh The tuning of musical instru- 

ments 

Nada (13): 35-45, 1935 

690 Unyerekupi Kutawura versus Mfanyane; 

a civil record in the court of 
the Native Commissioner, Salis- 
bury I 

Nada (25): 78-80, 1948 


The bones 
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691 WiESCHHOFF, Heinz Names and naming customs 

among the Mashona in South¬ 
ern Rhodesia 

Amer, Anthropol 39: 497-503, 1937 

Contém uma relação de nomes barués e iauaras, entre outros. 


iVoía.— «Também contêm informações importantes sobre os Chonas 
em geral (Shona) as seguintes referências: 95, 113, 117, 138,182, 189, 
196,197, 223, 226, 241 e 348. 


2. BARUÉS 

692 Bravo, N, Saraiva Barué. Esboço político, his¬ 

tórico, administrativo e ethno- 
gráflco da Circunscrição Civil 
do Barué 

Anu. Escola superior colon. 18: 173-194, 1937 

Geografia e demografia, História. No capítulo dedicado às características 
somáticas faz-se distinção entre Barués e Tongas, Vida material. Praticavam-se 
a circuncisão e ritos da puberdade feminina. Casamento por compensação, Suces¬ 
são deferida no filho primogénito da mulher «grande». Regime de propriedade. 
Administração da justiça. Vida intelectual, moral e religiosa. Notas linguísticas. 

693 Colonel Amolds map of 

the Bame country 

Geogr. J. 18 (5): 514-516, 1901 

Mapa com úteis notas, relatando a viagem feita pelo autor de Inyanga 
até ao Zambeze, em 1900. Divisão étnica e politica. Rivalidades entre dois 
pretendentes ao trono do reino macombe: Shupatora e Nkanga. A guerra civil 
como causa da despopulação, 
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694 CouTiNHO, João de Azevedo Notícia histórica sobre o 

Barué 

Portugal em África 10 (115): 396-405, 1903; 11 (126); 343-348, 1904 

Depois de apresentar as fontes, que o levaram a afirmar ter o Barué feito 
parte do antigo império do Monomotapa, o autor refere-se à casa reinante dos 
Macorabes, cu]a genealogia fornece, e às lutas de sucessão. 

695 Montez, Caetano Coroação dumi rei do Barué 

em 1811 — Publicação do 
Ârquivo Histórico de Moçam¬ 
bique — Nota introdutória. 

Moçambique (27): 117-127, 1941 

Nota baseada num relatório datado de 30 de Dezembro de 1811, elabo¬ 
rado por um residente de Sena, dando conta ao governador dos rios de Sena de 
como desempenhou a sua enviatura ao Barué por ocasião da coroação do rei 
Chimbatata, Dos elementos colhidos no manuscrito o autor conclui que o termo 
macombe, dado aos reis do Barué, deriva de ncoma ou ngombe, nome do mais 
importante clã va-ndau. Assim, os Barués seriam apenas um ramo dos Vandaus. 

696 Neuparth, A. Eduardo Zambézia e Barué 

Boi. Soe, Geogr, Lisboa, 25.'^ série (3): 97-125, 1907 

Refere-se aos terraços de cultivo encontrados ao longo do rio Kàuerezi, 
denotando uma civilização adiantada. Alude também a uma construção de pedra 
de forma circular, Usos e costumes dos Barués, 

697 Shropshire, Denys Middzimu worship in a vil- 

lage of the WaBarwe tribe 

Nada (6): 74-77, 1928; (11): 95-97, 1933, Man 34 , art. n.“ 86: 65-67, 
1934 

O culto dos antepassados entre os Barués. Ver comentário a este artigo, 

, sob 0 título Ancesior worship in Potiugaese Easf África, em Nature 133 

(3371): 875, 1934. 
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698 Shropshire, Denys The initiation of a doctor of 

the WaBarwe tribe 

Man 29, art, n,“ 161: 205-206, 1929. Nada 8: 8-10, 1930 

Cerimónia da iniciação de um médico-mágico presenciada pelo autor. 

699 Shropshire, Denys The Jangu of the WaBarwe 

Man 29, art, n,“ 53: 73-74, 1929 

Usos relacionados com a placenta; não é enterrada e entra na confecção 
de um medicamento destinado a facilitar o parto dos restantes filhos. 

700 Shropshire, Denys A «Kupemba» Shawe of the 

WaBarwe tribe 

Man 30, art. n.“ 97: 125-126, 1930 

Caso de possessão de uma mulher barué por um espirito angoni, 

701 Shropshire, Denys Exoirásm of a baswoka spirit 

by a WaBarwe doctor 

Nada (10): 33-35, 1932 

Expulsão do espírito demoníaco do corpo de um paciente por um médíco- 
-mâgico, 

702 SicARD, H. von The ancient Barwe acçession 

to chieftaincy 


Nada (31): 54-56, 1954 

Extracto dum documento português sobre a sucessão e .aclamação dos reis 
do Barué contido na Memória sobre um sgstema para as colónias portuguesas, 
de A, C. P. Gamito, in Annaes do Conselho Ultramarino (parte não official), 
série i, Lisboa, 1867, pp. 52 c segs. 
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703 WiESCHHOFF, Heinz Consecratíon of the graín 

among the Barwe of Moaam 
bique 

Ethnos 3 (2-^3)! 81^83. 1938 

Ritual da consagração das sementes realizado pelos Macombes quando 
ainda dominavam o Barué. Era realizado na Primavera e compreendia dois 
estádios: primeiramente eram cortados os dedos das mãos de duas crianças e 
misturados, com o sangue vertido, ao grão real; seguidamente era feita na mon¬ 
tanha sagrada uma oferenda ao rei defunto, colocando-se no recipiente do grão 
um cUmhovo, figura de barro representando o pénis, O grão consagrado era 
então distribuído pelos chefes subalternos, que, por sua vez, o dividiam pelos 
súbditos, depois de misturado com o que eles próprios forneciam. 

A cerimónia tinha por função demonstrar submissão ao rei, Com o mesmo 
intuito se deviam extinguir anualraente todos os fogos e aguardar o forneci¬ 
mento do fogo real, antes das novas sementeiras. 

Wofa.—lambém contêm informacSes importantes sobre os Baméí 
(Bargwe) as seguintes referências: 157, 189, 358, 668 e 691. 
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E. S. 

Some religious customs of 
the Makaranga 

Zambezi Mission Rec, 6 (88) 

: 281-283, 1920 

0 culto do Ser Supremo, 

Mwari, 

Fortune, G. 


(V. ref, 780) 


Franklin, H, 

Tiaps in common use among 
the Vakaranga 

Nada (9): 74-80, 1931 


Descrição de armadilhas para caça, com desenhos. 

Franklin, H. 

Manyusa (Amanxusa) 

Nada (10): 77-83, 1932 


Funções do indivíduo que faz preces ao Deus Supremo, Mwari, a favor 
da sua tribo. 

Franklin, H. 

Vakaranga superstitions 

Nada (11): 122-124, 1933 


Crenças dos Carangas relativamente a diversos animais selvagens e 
domésticos. 

Howman, E. G, 

The traditional history and 
customs of the Makaranga 
(Karozwi) 


South Mr. J. Sei, 15: 383-393, 1918 
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718 Kandamakumbo Courtship and marràge 

amongst the Vakaranga 

Nada (15): 87, 1938; (17): 61, 1940 

719 Kandamakumbo Mamiwa watsíka 

Nada (17): 53-54, 1940 

Como Carangas e Manicas procuram provocar as chuvas, 

720 Marconnès, Francisque The Karangas 

Nada (10): 11-18, 1932 

Boa síntese da origem e história dos Carangas. 

721 Merwe, d. J. van dér Some history of the Vaka¬ 

ranga in the Gutu reserve 

Nada (14): 71-74, 1936-37 

722 0’Neill, J. Superstitions of the Amaka- 

langa of the Mangwe district 

Zambezi Mission Rec. 3 (34): 146-149, 1906; 3 (35); 185-188, 1907; 
3 (36): 223-227, 1907 

Ancestrolatria, adivinhação, feitiçaria e crenças diversas (gémeos, preces 
pela chuva, mudança da povoação). 

723 Richards, J. B. The mlimo-belief and prac- 

tice of the Kalanga 

Nada (19): 51-55, 1942 

O mlimo é comparado ao Jeová hebraico, Era ambos os casos se trata de 
um deus invisível, sobrenatural, benevolente, controlando as forças da natureza 
e a prosperidade do seu povo. A crença no mlimo é particularmente caranga. 
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724 Sebina, a. M. Makalaka 

Afr. Stud. 6 (2); 82^96, 1947 

Resumida história dos Carangas. 

725 SicARD, H, von Mwari, der Hochgott der 

Karanga 

Kolon. Võtkérkimde 1 : 134-191, 1944 

Mwari é o Deus Supremo dos Carangas da Rodésia do Sul. Nome, origem 
e significação da palavra Mwari. Repartição da crença. A trindade Mwari e 
sua relação com o culto dos lantepassados, O culto do oráculo nas montanhas 
de Matopo e os seus sacerdotes. Semelhanças com outros deuses africanos, 
Mwari e Alá. 

726 SiCARD, H, von Karangernas etík 

Svensk Missionstidskrifit 38 (l); 23-33, 1950; 38 (2): 88-96, 1950 

Na vida social dos Carangas deparam«se-nos sempre elementos de ordem 
religiosa ou moral, A ética social está estreitamente relacionada com as crenças 
religiosas, Actuar moralmente é seguir o exemplo dos antepassados.-deuses, que 
se encontram mais próximos do Deus-Criador, Mwari. 


Noiía. —Também contêm informações importantes sobre os Oaran- 
gas (Karanga) as seguintes referências: 8,119 e 3S8. 


4. CORECORES 

727 Capell, a, Essex Tales of the MaKonrie- 

Korrie 

Nada (22): 25-27, 1945 

Contos dos animais entre os Corecores. , i 
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728 


729 


730 


731 


Hayes, M. E, 

Marriage amongst the Moko- 
rekore 

Nada (21): 47-48, 1944 


Mc Adams, L, J. B, 
Howman* Roger 

Notes on the hand-spinning 
and weaving of cotton 

Nada (17): 96-100, 1940 


Fabricação de fio de algodão e tecelagem entre os Corecores. Fotografias. 

5. 

GORONGOSES 

* Brouchoud, a. 

Cérémoníe du mariage chez 
les Wagorongozi 

Missions 10: 116-118, 1953 


Algumas notas sobre os costumes que precedem e acompanham o casa¬ 
mento entre os indígenas da circunscrição da Gorongosa. 

(Não consultado, Referência e anotação recolhidas indirectamente,) 


6, MANICAS 

Abraham, d, P, 

The principality oí Maung- 
we; its history and traditions 

Nada (28): 56-83, 1951 


Sumário duma obra em preparação relativa à história e tradições dos 
Maungués e Manicas, na Rodésia do Sul. 


* Atzwanger, K, Geburt und Tod bei den 

Chimanika-Nta 


Bibl. air. 2 : 274-276, 1926 
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739 Bazeley, W, S. Manyika law and custom 

regardingr inlierilance of wives 
and property and the guard- 
ianship of children 

Nada (7): 110-112, 1929 

740 Bazeley, W. S. Manyika headwomen 

Nada (17): 3-5, 1940 

Notas sobre uma instituição peculiar dos Manicas: as mulheres-chefes, 
Sua grande influência, remontando provavelmente a uma época matriarcal. 
Lista das principais, com biografia. 

741 Ferreira, V, Two legends 

Nada (19): 39-40, 1942 

Lendas relativas a uma montanha e à maneira como os Manicas conhe¬ 
ceram 0 gado e o lobolo. 


742 Franklin, H. 

Nada (5): 56-60, 1927 


Â selection (rom notes on 
Manyika customs 


Concessão do nome do morto ao filho mais velho. Propiciação aos espí¬ 
ritos para que chova. 


743 Martin, C. 

Nada (17): 18-26, 1940 


Manyika beads of the 19th 
centmry 


744 Martin, C, Manyika pottery 

South Afr, J, Sei, 37: 350-360, 1940. Proc, Traiis. Rhodesia sd. Assoe. 
38: 52-62, 1941 

A olaria como arte feminina. Certas famílias tornam-se especializadas e 
a arte é transmitida de geração em geração, 
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750 Shropshire, Denys The burial customs of lhe 

Wa-Manyika tfibes 

Man 31, art, n.“ 264: 270-272, 1931 

Ritos funerários dos Manicas. Dividem-se em três fases distintas, que 
podem estender-se por anos, 

751 Stead, W. H. Some notes on the Manyika 

Nada (25): 24, 1948 

Epítetos laudatórios. Mulheres-chefes, Fecundação das, viúvas com o fim 
de perpetuar o nome do defunto sem descendência. 

752 Taylor, Guy A, The genealogical method of 

anlhropological inquiry 

Nada (2): 33-48, 1924 

Contém termos de parentesco manicas nas análises das genealogias, 

753 Tizirai, Paskari The story of the Chihmanzi 

people 

Nada (26): 36-38, 1949 

História e migrações dum subgrupo dos Manicas, com genealogia do chefe, 

iVoía.-- Também contêm informações importantes sobre os Manicas 
(Manyilía) as seguintes referências; 60,113,138,233, 390, 866 e 719. 

7. VANDAUS 

754 Boas, Franz -Der Seelenglaube der Van- 

dau 

Z. Éthnol. 52-53: 1-5, 1920-21 

Crenças dos Vandaus sobre a imortalidade da alma. 


m 







Ferreisa, a. Bibliografia Etnológica de Moçambique 


755 


757 


759 


Boas, Franz 

The avunculate among the 
Vandau 

Amer, Anthropol, 24: 95-97, 1922 


Pequena nota sobre a proeminente posição do tio materno entre os 
Vandaus, 

Boas, Franz 

Ethnographische Bemerkun- 
gen über die VaNdau 

Z. Ethnol 5S: 6-31, 1923 


Colecção de textos em vernáculo, com tradução e notas sobre a alimenta¬ 
ção, .alojamento, visitas, jogos e vida infantil, familia, nomes, namoro, a 
alma, etc. 

Boas, Franz 

SiMANGO, Kamba 

Tales and proverbs of the 
Vandau of P.E.A. 

J, Amer. Folkl. 35 (136): 151-204, 

1922 

Grande colectânea de contos e provérbios, com tradução e notas. 

Boas, Franz 

WlEGERS, F, 

Das Verwandtschaftssyslem 
der Vandau 

Z. Ethnol. 54: 41-51, 1922 


Terminologia do parentesco. 


Curtis, Natalie 

Songs and tales from the 
dark continent 

Nova Iorque. C. Shirmer, 1920, xxv + 170 pp. 

De pp, 14 a 53 contém canções, 
dos Vandaus. 

lendas, provérbios, crenças e costumes 
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765 Herskovits, M. J, Some pmperty cíoncepts and 

mamage customs of the Van- 
dau 

Amer. Antkopol. 25: 376-386, 1923 

Sistema da propriedade do solo, posse e herança do gado, jurisdição, 
costumes matrimoniais, loboh divórcio e poligamia, 

766 JuNOD, H. Philipe A contribution to the study 

of Ndau demography, totem- 
ism and history 

Bantu Stud. 8 (1): 17-37, 1934 

Divide os Vandaus era cinco subgrupos: Shangas, Govas, Dandas, Tom- 
bodjis e Teves, descrevendo as particularidades de cada um deles, Faz refe¬ 
rência a treze dos principais clãs, com a respectiva saudação e totem, e, em 
alguns casos, às linhagens em que se subdividem, Pormenorizado exame do 
totemismo, 

767 JuNOD, H, Philipe Les cas de possession et 

Pexorcisme chez les Viandau 

África (Londres) 7 (3): 270-299, 1934 

Após relatar alguns casos de possessão entre os Vandaus, fenómeno 
muito disseminado, chama a atenção para o interesse dos estudos psicoanalí- 
ticos entre negros, 

768 JuNOD, H, Philipe Les Vandau de TAfrique 

Orienlale Portugaise 

Buli, Soc, neuchâtel, Géogr, 1 (44): 20-28, 1935 

Designação e história, diversos clãs vandaus, totemismo, casamento. 
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769 JuNOD, H, Philipe Coutumes diversts des Van- 

dau de 1’Afrique Orientale Por¬ 
tugaise 

África (Londres) 10 (2): 159-175, 1937 

Matrimónio, Práticas divinatórias. Ritos cinegéticos, Tabos diversos, 

770 Mhlanga, Wilson (1) The story of Ngwaqazi. 

(2) The story of the Amatsh- 
angana 

Nada (25): 70-73, 1948 

Narrativa dum indígena sobre a história dos Vandaus e dos Changanas, 

771 ScHEBESTA, F, P, On some ritual objects of 

the Vandau in South-Chopi- 
land Gaza 

Anthropos 21: 273-274, 1926 

Considerações sobre um estudo de Dora Earthy (760) que faz referência 
a um objecto ritual denorninado andoro, espécie de insígnia usada na fronte, 

772 Spannus, Günther Streiflichter aus demi Leben 

der Kinder und Jugendlichen 
bei den Ndau Südost-Afrikas, 
mit Bemerkungen über die 
Hlengwe 

Jb. Linden Mus. 1: 123-130, 1951 

Os Vandaus não dispõem duma organização social baseada em grupos 
de idade nem de escolas de iniciação. A evolução da juventude é, por conse¬ 
guinte, mais individualista. 

Entre os jogos dos rapazes encontram-se o pião, as figuras de guita, a 
luta corpo a corpo e outros semelhantes aos europeus, ainda que seja impro¬ 
vável qualquer influência externa As raparigas dispõem de jogos e brinquedos 
próprios. Aos 9-10 anos separam-se os sexos e os adolescentes passam a dedi¬ 
car-se a ocupações mais sérias, como a guarda de rebanhos e machambas e 
as tarefas caseiras- 
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773 WiLDER, G. A. The Ndau religion 

Hartford Seminary Rec. 17: 52-'57 e 159468, 1907 

Celebrações limares. Crenças e práticas relativas aos seres sobrenaturais, 
Actividades religiosas quotidianas. 

774 * WiNTER, }. F, Social customs and politícal 

conditions oi the Mandau 

Southern Workman 35: 656M5, 1906 


Note.-“Também contém informações importantes sobre os Vandaus 
(Vandau) a referência 2ÍÍ3. 


8. TEVES 

775 Sacadura, Fernando de Usos e costumes de Quíteve. 

Território de Manica e Sofala 

Boi. Soc. Geogr. Lisboa, 46.“ série (3A)t 5344, 1928; 46.“ série (5-6)! 
148462,1928; 46.“ série (940); 363485,1928; 46.“ série (1142): 
401-435, 1928 

1 

História. Língua. Europeus e mestiços, Doenças e medicamentos, Goeiros 
zambezianos. Vocabulário. 

776 Sousa, Carlos de Scenas Africanas 

Lisboa. Lamas, Motta Ô C.“ S, d, 328 pp. 

A p. 228 refere-se a uma dança fúnebre dos «macarangas do Chitové» 
(Teves) cm que eram evocadas as divindades assírio-caldaicas Ahura e Ahri- 
man, que igualmente se consideravam como deuses do Bem e do Mal. 
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777 Shropshíre, Denys The makinir 'of Hari (clay 

pots), Watewe tribe 

Man 36, art. n.° 182: 136-137, 1936 

Relato da fabricação de vasos de argila, 

9. ZEZUROS 

778 * Bernardi, B, The social structure of the 

kraal among the Zezuro in 
Musami, Southern Rhodesia 

Commun. Sch. Afr, Stud. (23): 61 pp., 1950 

779 Broderick, G, E. P. Betrothal ceremony among 

the Wazezuro of the Salisbury 
District 

Nada (22): 49-50, 1945 

Em que consiste o costume pstvitsa ku musha que precede o casamento 
entre os Zezuros. 

780 Fortune, G. Some Zczuru and Kalanga 

riddles 

Nada (28): 30-44, 1951 

Colecçâo de 102 enigmas de Zezuros e Carangas, com respostas. 

781 Hannan, M. Unhu ne tsumo (Zezuro 

proverbs) 

Nada (25); 58-60, 1948 
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782 Hunt, Noel A. Some notes on the witch- 

doctor’s bones 

Nada (31): 16^23, 1954 

Os adivinhos zezuros e corecom; fabricação dos ossículos divinatórios, 
condições c ritos a observar antes de os pôr em uso e interpretação das diversas 
combinações. 


783 Morkel, E. R. The «mondom» oi* ances¬ 

tral spirit of the Wabuja, 
M^toko 


Nada (8): 1144, 1930 


Descrição do culto do mondoto, ou espírito ancestral dos Wabuja, do 
seu médio, fswikko, e do seu arauto oficial, charewa, 


784 Morkel, E, R. 


Spirítualism among the Wa- 
Budya 


Nada (11): 106415, 1933 

Descrição muito completa dos diversos seres sobrenaturais conhecidos 
pelos Wabuja de M'toko. 


785 POWELL, R. J. 


Nada (30): 14^21, 1953 

Ritos funerários. Oferenda 


Noteis on the «hutaya», 
«kukomba» and «kugare 
nhaka» ceremonies of the Vas- 
hankwe 


aos espíritos. Herança. 


786 PowELL, R. J. 


Nada (31): 1045, 1954 


Marriage custoinis in the 
Bushu reserve 


A reserva é habitada especialmente por zezuvos, Usos e costumes relacio¬ 
nados com 0 casamento tradicional, 


POVOS DO BAIXO ZAMBEZE 

1. CHÜABOS 


787 Lacerda, F. Gavicho de Costumes e Lendas da Zam- 

bézia 

Lisboa. 1925. 238 pp, 

Algumas notas sobre os seguintes pontos: psicologia; juramentos; caça e 
pesca; vestuário, habitações e alimentação; magia, casamentos, partos e fune¬ 
rais; danças e instrumentos musicais; a iniciação das raparigas; invocação dos 
espiritos dos antepassados. 


788 Lacerda, F. Gavicho de Breve notícia sobre os abo¬ 

rígenes da Zambézia 

Boi. Soe, Geogr, Lisboa, 52.“ série (9-10): 345-355, 1934 

Nascimento, infância, circuncisão, iniciação das raparigas, matrimônio, 
costumes funerários. 


789 Lacerda, F, Gavicho de Os Cafres —Seus Usos e 

Costumes 

Lisboa. Livraria Rodrigues. 1944, 156 pp, 

A mais completa fonte portuguesa sobre os Chuabos. Versa os seguintes 
aspectos: danças, cantos e instrumentos musicais: psicologia; o culto dos ante¬ 
passados; direito consuetudinário; nascimento, infância, iniciação feminina, vida 
sexual, circuncisão, prova da virgindade, ornamentos, casamento e divórcio; 
cultura material; médicos-mágicos; cerimónias fúnebres. 
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790 Quay, Georges Stucky de Vieux souvenirs de chasse 

au Zambèze — suivís d’une 
étude $ur les cafres de la 
région de Quelimane (Zam- 
bézie) 1897-1915 

Avinlião, Aubanel Frères, 1928, 224 pp. 

Com base nas línguas faladas, propõe o seguinte agrupamento étnico dos 
indígenas do distrito de Quelimane: Ãíchecundas ou Chupangas (nas margens 
do Zambeze e do Chire); Chuabos (em Quelimane e cercanias); Maganjas (da 
costa); Macuas (ao norte dos Maganjas, prolongando-se pelo distrito de Moçam¬ 
bique); Lomués (no Norte e Noroeste); Angaeos (nas cercanias de Milange); 
Afauas (no extremo norte). 

, As notas etnográficas, recolhidas entre 1900 e 1905 e corrigidas e amplia¬ 
das em 1910-12, tratam em especial de: 

O nascimento (em local recôndito, acompanhado do corte do cabelo da 
parturiente e de proibição de relações sexuais ao marido). Tatuagens e muti¬ 
lações. A circuncisão, kga, com período de reclusão, tabos sexuais e mudança 
de nome. Os três períodos da iniciação feminina: tolola, mpilê e muito, Casa¬ 
mento, sem compensação e sem a noção do valor da virgindade da noiva. 
Morte, enterro e luto até à realização da mutanga, Danças, cantos, instrumen¬ 
tos musicais. Feitiçaria, magia, adivinhação e medicinav Povoações e habitações, 
mobdiârio e utensílios, agricultura e indústria. Direito consuetudinário; a suces¬ 
são e a herança predominanteraente matrilineares. 

791 ScHULiEN, P, M. Díelnitiatíonszeremoniendíer 

Mádchen bei den Atxuabo 

Anthropos 18-19: 69403, 1923.24 

Descrição exaustiva da cerimónia de iniciação das raparigas, Discussão 
das concepções dos Chuabos sobre o assunto. 


792 ScHULiEN, P. M. Kleidung und Schmuck bei 

den Atchwabo in Portugiesisch- 
Ostafrika 

I ' > 

Anthropos 21: 870-920, 1926 

Importante nota sobre o vestuário e o ornamento entre os Chuabos. Mate- 
\ riais usados. Ocasiões em que a nudez é recomendável. Rituais diversos, entre 

os quais os relativos às exéquias, 


793 * ScHULiEN, P. M. Opfer un Gebet bei den 

Atchwabo in Portugiesisch- 
Ostafrika 

In Koppers, W. ed., Fesfcschrift P, W., Schmidt. 1928, pp, 655-676. 
St, Gabriel-Môdling, Viena: Anthropos:, 

(Referência extraída do ficheiro do Instituto Internacional Africano, de 
Londres.) 

794 * SCHULIEN, P, M, Cérémonies d’initktion des 

garçons chez les Atchwabo 

In In Mmoríam Karl Wetik, Lípsia, 1929, Pp. 197-239 

795 SCHULIEN, P. M, Peccato e rlparazione dei 

peccato pmso gli Acciuabo 

In Peccato e rlparazione presso i Primitivi, Romia. La Cardinal Ferrari. 
1930. Pp. 5-24 

Conhecimento, pelos Chuabos, do conceito do mal no sentido moral: ori¬ 
gem desse conceito: conteúdo do código moral; efeitos da inobservância do 
código moral e eliminação desses efeitos. 

796 SCHÜLIEN, P. M. n «muambo» degli Acciua¬ 

bo. Testi e note sur vero signí- 
ficato delle inizíazioni delia 
gioventu 

Ann. Ist. Univ, Orient. Napoli 3: 223-233, 1949 

Seis canções dos Chuabos próprias para as cerimónias de iniciação e sua 
significação geral. Existência de uma linguagem secreta, nkga. empregada 
durante a iniciação, na qual às palavras de uso comum é dado sentido simbó¬ 
lico, Proibição da interferência masculina na iniciação feminina e vice-versa. 
As canções revelara a existência de uma vida social bem regulada, dentro da 
qual a família desempenha a função afectuosa e contínua de educar 'a juven¬ 
tude. Na iniciação dos Chuabos não se encontra a noção de morte e ressur¬ 
reição simbólicas, 

Nofa,—Também contém informações importantes sobre os Chuabos 
(Ohuabo) a referência 123. 
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2 . NHUNGUÉS 


797 Cruz, à. Alves da Contribuição para o estudo 

do folclore dos wanyungues da 
região do Zumbo 

In Trabalhos do 7." Congresso de Antropologia Colonial Porto. 
1.“ Exposição Colonial Portuguesa, Vol, ii. 1934, Pp, 344-357 


O autor utilizou, simultaneamente, observações pessoais e elementos encon¬ 
trados num manuscrito inédito do R» Luis Gonzaga Dialer, que por longos anos 
missionou a região, intitulado Costumes e HisiÔm do Zumbo e MíVúrm 

Divide 0 trabalho em duas partes: 

a) O pvêío bem educado.—Vestuário, cabelo, ornamentos, armas, Costu¬ 
mes de deferência, cumprimentos, saudações, títulos honoríficos. 

b) Serões dos pretos. - Batalhas de adivinhas entre dois partidos, bzUum-^ 
budzwo! contos e fábulas, sobretudo do coelho, personificação da astúcia, cfo'- 
dapi; contos que intercalam cantos dos protagonistas, cantados alternadamente 
pelo narrador e ouvintes, bzindzano, 


Apontamentos sobre a etno¬ 
grafia dos «Nhúnguès». Ceri¬ 
mónias gentílicas 

An. Junta Invest, colon, 4 (5)i 83-98, 1949 


Descreve quatro espécies de cerimônias, que designa por batuques, a saber: 
Malombo: para expulsão do espirito dum antepassado que se apossou dum 
seu descendente; 

Nhanga: em homenagem da alma do finado durante o período de luto; 
Cheoeee; também para homenagear os mortos; 

Macangando: em homenagem aos possessos com o espirito do leão ou da 
jibóia, paria que não faltem com as chuvas na época própria. 


798 Santos, Luís dos 
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799 Thompson, ]. BlaJce The oriental ancestry of the 

Âulaya-«Nyungwe» 

South Afr. J. Sei. 36: 464-467, 1939 

Fundado em características culturaãs e físicas e em numerosas tradições 
nativas, o autor aventa que certos povos do vale do Zambeze, como Nhungués, 
Senas e Tongas, são de origem indonésia. Um dos informadores do autor, o 
nhungué Lino Benkudo Piloto, descreveu os invasores como provindo duma 
região sujeita a irrupções vulcânicas. Também forneceu pormenores de extremo 
interesse sobre a fabricação dos barcos usados na travessia do Indico, sobre as 
rotas seguidas e portos de desembarque e sobre o comércio levado a efeito com 
os habitantes pré-bantos, 


Wofa.-' Também contêm informações importantes sobre os Nhungnés 
(Nyungwe) as seguintes referências: 120, 123 e 180. 


3. SENAS 

800 Lopes, Manoel Monteiro Usages and customs of the 

natives of Sena 

J. (roy.) Afr. Soc. 6 (24): 350-366, 1907 

O tenente M. M. Lopes foi administrador da circunscrição de Sena, Neste 
trabalho refere-se, em especial, ao sistema da propriedade, ao casamento e 
divórcio, ao direito penal, ao sistema de parentesco e à morte e cerimônias 
fúnebres. 

801 * ScHEBESTA, F, P, ZuT Ethnographíc der Asena 

am Unteren Sarabesi 

Bibl. afr, 2 (1): 201-208, 1926; 2 ,(2): 322-334, 1927 
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802 ScHEBESTA, F, P. 


BibL afr. 3 (1): 1-10, 1929 


Religiose Ânschauungen der 
Âsena, Mulungu und seine 
Verehrang 


Aíoía.—Também contêm informações importantes sobre os Senas 
(Sena) as seguintes referências: 133, 189, 301, 333 e 799, 



5. TONGAS 

804 Holleman, J, F. Âccomodating tíbe spirit 

amongst some North-Eastern 
Shona tribes 

Rhodes-Livingstone Pap, (22): 40 pp,, 1953 


Respeita aos Tongas e Budjas de MToko. Sua organização familiar e 
social. Descrição dos ritos que se realizam após a morte dum indivíduo casado, 
sua análise e significação. 



PoSSELT, F, W. T. 
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805 Silva, P. A. de Sousa e Distrito de Tete (Alta Zam^ 

bézia) — Característicos, His¬ 
tória, Fomento 

Lisboa. Portugália Editora. 1927. 188 pp. 

De pp. 78 a 98 trata de usos e costumes dos Tongas, que considera o 
grupo caracterísüco do distrito de Tete. Nascimento e baptismo. Infância (sem 
circuncisão). Namoro e ritos matrimoniais (importância dada à virgindade da 
noiva). Falecimento e cerimónias fúnebres. Bona (propiciação do espirito do 
defunto e escolha do novo marido da viúva), Herança matrilinear. Possessos 
com 0 espírito do leão e da jibóia, Sucessão matrÜinear, Feitiçaria e ordâllos, 
Adivinhos. Ancestrollatria. O nhaa dançado por Zimbas e Chipetas. O Undi, 
0 Cossa grande e o Macombe, chefes supremos, respectivamente, dos Zimbas, 
dos Tauaras e dos Tongas. Ornamento labial das mulheres sengas, Considera 
como não existente qualquer grupo nhmgué. 


A/ofa.- Também contêm informações importantes sobre os Tongas 
(Tonga) as seguintes referências: 180, 189, 314 e 799. 
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GRUPO MARAVE 

1. MARAVES EM GERAL 


806 Bruwer, J. P, Notes on the Maravi orígin 

and migratíon 

Aft Stud. 9 (1): 32-34, 1950 

Comentários ao artigo de Cullen Young (839), 

Os Maraves partiram, há séculos, da bacia do Congo e estabeleceram-se 
na margem ocidental do lago Niassa, Posteríormente, parte deles adoptaram a 
designação de Cheuas, enquanto outras secções optaram por outros nomes. 
A designação de Nhanjas em vez de Maraves dá uma imagem errónea da 
história. 


807 Gamito, a. C. P. O Muata Cazembe e os 

Povos Maraves, Cbevas, Mui- 
zas, Muembas, Lundas e Outros 
da África Austral 

Lisboa, Agência-Geral das Colónias, 1937, Vol, i, 401 pp. Vol, il, 

200 pp. 

Diário da expedição portuguesa comandada pelo major Monteiro e diri¬ 
gida ao Muata Cazembe nos anos de 1831 e 1832. Redigido pelo major Gamito, 
segundo-comandante da expedição. 

Contém inúmeras notas sobre a etnografia dos povos visitados. Interessam 
em especial os caps. n a rv, dedicados, respectivamente, à descrição dos usos e 
costumes dos Maraves e dos Cheuas. 

O império do Undi, sucessão política matrilinear, os tribunais, o exército^, 
médicos-mágicos e adivinhos, religião, feitiçaria, a profetisa Chissumpe, ordã- 
lios, indústria e agricultura, vida material, casamento, cerimónias fúnebres, etc. 

Os Cheuas distinguiam-se dos Maraves por utilizarem a carne de cão 
como alimento habitual, pelas superiores virtudes morais, pelas boas relações 
mantidas entre as tribos, pelas exéquias dos chefes, por serem mais aguerridos 
e valentes, etc. . 


808 Metcalfe, Margaret Notes ou a Nyasaland dance 

mask 


South Afr. J. Sei. 29: 687-689, 1932 

Descrição e desenho duma máscara secreta do nhau manganja que a 
autora conseguiu ver. Representava uma face não negróide, A sociedade secreta 
do nhau era, originalmente, manganja c chipeia e associava as suas danças à 
cerimónia da iniciação das raparigas. Os dançarinos envergavam máscaras de 
animais ou movimentavam armações representando animais, 

Notas sobre o nhaa fornecidas por informadores angonis e ajauas. A dança 
realizava-se também por ocasião da morte de qualquer membro da sociedade, 


809 Price, Thomas More aboul tie Maravi 

Aft, Stiid, 11 (2); 75-79, 1952 


Até à época de Livingstone os Europeus, para aludirem aos povos indí¬ 
genas da região compreendida entre o lago Niaissa, o rio Luangua e o rio Zam- 
beze, empregavam, com algumas variantes, o termo Maraves, Depois toda a 
região atravessou um período de grande confusão social. Hoje esse termo deve 
ser considerado como arcaico, porque jamais é usado por pesquisadores de 
campo, mas .apenas por estudiosos dos antigos documentos. 


810 Rangeley, W. H. J. Two Nyasaland rain shrínes; 

I — Makewana — The moth- 
er of all people 

Nyasalaad J. 5 (2): 31-50, 1952 

11 Mbona — The rain 
maker 

Nyasaland J. 6 (1): 8-27, 1953 

Descrição e comentários sobre dois locais da Niassalândia onde se rea¬ 
lizam cultos pluviais. 

A makewana tinha características de oráculo, desempenhando importante 
papel na iniciação das raparigas, Tinha uma corte pessoal, um tambor sagrado 
e um sacerdote kamundi mbewe, com quem realizava cópulas rituais, 


I 

ii 

I 
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WiNTERBOTTOM, J. M, 

(V. ref. 509) 

811 Young, Cullen The Malawi people in Cen¬ 

tral África 

Afr, Stud. 11 (2): 91, 1952 

Pequeno comentário chamando a atenção dos historiadores e sociólogos 
! para o valor do livro de Samuel Nthara Mbiti ya aCewa (828). 


812 Young, Cullen African playtíme 

Malekebu, Bennett E, 

Nyasaland J. 6 (1).- 34''44, 1953 

Os jogos e entreténs dos antepassados dos Maraves eram constituídos, 
principalmente, por danças com carácter recreativo, Como regra, verificava-se 
a separação dos sexos. 


Noifa.— Também contêm informações importantes sobre os Mara¬ 
ves em geral (Maravi) as seguintes referências: 20,81,120,123,156 e 249. 


2. CHEUAS 


813 Bruwer, J, P, Huweliksgewoontes onder 

die Acewa 

Basuin 10.“ ano. (1): 13,1939; 10.“ ano (2): 1244,1939; 10.“ ano (3); 
941, 1939; 10.“ ano (4): 10, 1939 

Curta notícia sobre alguns costumes matrimoniais dos Cheuas da Rodésia 
do Norte. 
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814 Bruwer, }. P. te^^logy among 

the Cewa of the Eastem Prov- 

ince of Northern Rhodesia 

Afr. Stud. 7 (4): 185487. 1948 

Terminologia do parentesco, consanguíneo e por aliança, entre os Cheuas. 

815 Bruwer, J, P. Volksgewoontes in Rhode- 

sie. Verwantskap onder die 

Acewa 

Basuin 21.“ ano (3): 15A6, 1949 

O sistema de parentesco entre os Cheuas. 

816 Bruwer, J. P. The compoãtion of a Cewa 

village (mudzi) 

Afr. Stud. 8 (4): 191497, 1949 

Composição da povoação c/ieua. Embora a disposição da povoação não 
seja rígida e estereotipada, não deixa de obedecer a um padrão definido. 

A vida familiar é lassa, O forte núcleo familiar formado pelo pai, a mãe 
e os filhos, que caracteriza as sociedades onde o pafer potesfas impera, é, entre 
os Cheuas, profundamente perturbado pela importância concedida ao tio materno, 

0 ãvuncüli poíestas, 

817 Bruwer, }. P. Remnants of a rain-cult 

among the Acewa 

Afr. Stud. 11 (4): 179481, 1952 

Sobrevivências dum culto pluvial entre os Cheuas; a deusa da chuva, ao 
que parece, era considerada como a representante na Terra dum Deus celestial 

818 Bruwer, J, The kinship basis of Cewa 

Marwick, M. G. social stracture 

South Afr. J. Sd. 49 (1): 17-'20, 1952 

Comentários de Bruwer ao estudo de Marwick sobre a base parental da 
estrutura social dos Cheuas (v. ref, 824). Réplica de Marwick sobre os seguin¬ 
tes pontos: 0 padrão físico da povoação, pureza étnica, desintegração da povoa¬ 
ção, tradução do termo mbumba, o divórcio e a integração da matrilinhagem, 
nomes dos clãs, 
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819 Denis, L Le mariage chez les Achewa 

Missions cath. 71.° ano (3321); 442-445, 1939 

Descrição de aiguns costumes matrimoniais; importante papel desempe¬ 
nhado pelos intermediários, Facilidade do divórcio. Tabo da sogra. Função de 
iniciação desempenhada pela sociedade secreta do nhau, 

Gamito, a. C. P. 

(V. ref. 807) 

820 Herzog, George African songs of the CheWa 

tribe in Brítish East África 

In CuNARD, Nancy ed. Nzgto Anihdogy, Londres. Wisharí & Coy 
1934. Pp. 412-414 

Pequeno estudo musical de quatro canções cheaas. 

821 Hichens, W. Black magic in Eastern 

África 

Empire Rev. 51; 30-40, 1930 

Alude; entre outros assuntos, ao nhau dos Cheuas. 

822 Hodgson, A, G. O, Notes on the Achewa and 

Angoni of the Dowa distríct 
of the Nyasaland Protectorate 

J. (roy.) anthropol, Inst, Great Brit. Ireland 63: 123-164, 1933 

Útil fonte quanto à história, aos ritos funerários, pluviais e bélicos, à 
propriedade do gado e heranças, ao matrimónio e divórcio, à religião e à 
organização social, militar e económica de Cheuas e Angonis. 


m 
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823 Makumbi, a. J. Maliro ndi miyambo ya 

Achewa 

Lusaka. Publications Bureau. 1955. 60 pp, 

O autor, membro do grupo cheua da Niassalãndí? descreve os costumes 
funerários do seu povo. Variações de cerimonial de harmonia com a idade e a 
posição social do defunto. Variações baseadas nas circunstâncias em que se 
deu a morte, Papel desempenhado pelos diferentes dançarinos do nhau. Dese¬ 
nhos das máscaras do nhau. 

824 Marwick, M. G. The kinship basis of Cewa 

social stmcture 

South Afr. J, Sei. 48 (8): 258-262, 1952 

Exame da composição social de algumas povoações cheuas na Rodésia 
do Norte. Embora a povoação seja composta, geralmente, por um certo número 
de grupos longinquamente relacionados ou mesmo não relacionados entre si, o 
núcleo de cada um desses grupos constitui uma matrilinhagem. Organização 
da matrilinhagem, sua importância'como grupo social básico e forças unifica¬ 
doras ou disruptivas a que está sujeita, 

825 Marwick, M. G. The soôal context of Cewa 

witch beliefs 

África !( Londres) 22 (2); 120-135, 1952; 22 (3): 215-233, 1952 

As acusações de práticas nigromânticas traem determinadas tensões sociais 
e, em alguns casos, podem fornecer meios de expressão e 'anlmadversões laten¬ 
tes, Actuam ígualmente como sanções, protegendo os valores e as estruturas 
tradicionais, e revelam-se então mais acentuadas durante mutações culturais 
repentinas, 

826 Mwale, E. ZaAcewa 

Londres. MacMillan, 1952. 35 pp. 

História tribal dop Qeuas, em chitdianja, 
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827 Nthara, Samuel Y. Man of África 

Londres. The Religious Tract Sodety. 1934 181 pp. 

Autobiografia escrita por um cheua, Contém muitas e valiosas descrições 
de costumes. 

828 Nthara, Samuel Y, Mbiri ya Acewa 

Lusaka. Publications Bureau. 1949. 173 pp, 

Segundo Cullen Young (v, ref. 811), trata-se de um relato muito com¬ 
pleto da história dos Cheuas, de harmonia com dados recolhidos na tradição 

oral, cobrindo cerca de 300 anos de migrações e de dispersões. Tem interesse 
não só para o historiador, como para o etnólogo, porque alude, entre muitos 
outros aspectos, à organização predominantemente matriarcal dos Cheuas e às 
mulheresHoráculos que se encontravam instaladas em certos centros sagrados e 
rodeadas por uma corte de servidoras, «noivas de Deus» (v. ref &10, 817 
e 845). 

829 Paliani, S. A. Moyo wa kwathu 

Lusaka, Publications Bureau, 1950, 39 pp. 

Vida quotidiana duma povoação de cheuas da Niassalândia. Actividades 
próprias ,a cada estação do ano. Escrito em cUnhanja, ‘ 

830 Pretorius, J. L, Die verwantskapsteVminolo* 

gie van die Acewa 

Koningsbode 49; 204-208, 1936 

Termos de parentesco entre os Cheuas, 

831 Pretorius, J. L. - The terms of relationship of 

the Cewa 

Nyasaland J. 2 (1)) 44-52, 1949 

Versão em inglês do artigo antecedente, 
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832 Rangeley, W, H. J. Notes on the Cewa tribal 

law 

Nyasaland J. 1 (3); 5-68, 1948 

Valioso estudo sobre o direito consuetudinãrio chetm. Vessa, em especial, 
os seguintes pontos: história constituição dos tribunais consuetudinârios, apre¬ 
sentação de queixas, julgamento, responsabilidade civil e criminal, penalidades, 
ofensas contra o chefe, ofensas contra a religião, ofensas contra a justiça, a 
paz pública, o comércio e a disciplina venatóría, ofensas corporais, crimes 
I sexuais, casamento, herança, morte, crimes contra a propriedade, feitiçaria e 

ordálios, dança do nhau, etc. 


833 Rangeley, W, H. J. «Nyau» in Kotakota dís- 

trict 

Nyasaland J. 2 (2): 35-49, 1949: 3 (2): 19-33, 1950 

A sociedade secreta nhau, característica da cultura marave, entre o 
subgrupo cheua, Sua origemi. Filiação e iniciação no nhau, Máscaras. O nhau 
na iniciação feminina e nos funerais. Degenerescência, 

Na segunda parte, descrição em pormenor das principais máscaras e ima¬ 
gens do nhau, 

834 Rangeley, W, H. J. Some old Cewa fortresses 

in the Kotakota district 

Nyasaland J, 4 (1); 54-57, 1951 

Descrição e história de duas fortalezas que os Cheuas erigiram para se 
defenderem das incursões angonis, 


835 * Stegmann, J, J, Die godsbegrip van die Acewa 

Koningsbode 46; 255-256 e 368-370, 1933 
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836 Watkins, M. H. A granmiar of Chichewa. 

A Bantu language of British 
Central África 

Filadélfia. Univ. Pennsylvania (Language dissertations published by 
the Linguistic Society of America). 1937. 158 pp. 

Contém muitas informações etnográficas. O material foi obtido de Kamuzu 
Banda, um cheua que frequentou a Universidade de Chicago. 


837 W. D, L. «Machhemba» — Primitive 

citadels 

NyasalandJ. 3 {2): 3«7, 1950 

Restos de campos fortificados utilizados pelos Cheuas para se defenderem 
dos invasores angonís, Os Cheuas devem a sua sobrevivência, até ao advento ' 
dos Europeus, tanto a essas fortificações como ao uso do arco,- 


838 Young, Cullen Headman ’9 enterprise: an 

unexpected page in Central 
African history (original Cewa 
version by S. Y. Ntara) 

Londres. Lutterworth Press, 1949, 214 pp. 

Atribulações dum chefe cheua que, lutando contra certos costumes tradi¬ 
cionais, procura elevar 0 seu povo. 

839 Young, Cullen Kinship among the Cewa 

of Rhodesia and NyaSaland 

Afr. Stud. 9 (1): 29^31, 1950 

Pequena crítica ao artigo de Bruwer (815) sobre 0 sistema de parentesco 
entre os Cheuas, 

'' A/oía.—i Também contêm informações importantes sobre os Cheuas 

(Ohewa) as seguintes referências: 21, 81, 102, 120, 121, 123, 157, 282, 
286, 287, 292, 296, 296, 306, 816, 316, 480, 499 e 920. 


ZIMBAS 

840 Angus, H. Crawford A year in Azimiba and Chi- 

pitiland: the customs and su- 
perstitions of the people 

J. (roy.) anthropol, Inst. Great Brit, Ireland 27: 316-325, 1898 

Refere-se, em especial, à cerimónia do desmoronamento da palhota e à 
queima ou destruição dos pertences do defunto, aos sacrifícios humanos por 
morte dos chefes mais importantes, às práticas de feitiçaria, aos ordâlios, etc. 

841 Angus, H. Crawford Nene ethnographische Ge- 

genstánde aus Central-Africa 

Verh, Berliner Ges, Anthropol. Ethnol. llrgeschichte 22-10-1898: 

478- 479 

O punhal suspenso no braço direito, O veneno de guerra, conhecido 
só pelos chefes, que 0 distribuíam nos guerreiros apenas quando necessário 
para 0 envenenamento das flechas. Práticas médicas. Processo de adivinhação 
por meio dum chifre de antílope no interior de uma cabaça, 

842 Angus, H. Crawford The «chensamwali» or ini- 

tiation ceremony of girU as 
perfomted in Azimba Land, 
Central Afrioa 

Verh, Berliner Ges. Anthropol. Ethnol. llrgeschichte 22-10-1898; 

479- 482 

Iniciação das raparigas por meio duma cerimónia em que lhes eram minis¬ 
trados todos os ensinamentos da vida sexual. Pelo pai era contratado um homem 
para a desflorar na noite seguinte à iniciação, 

843 ÀVELOT, R. Les grands miouvements de 

peuplès en Afrique. Jaga e 
Zimba 

Paris. Imprimerie Nationale, 1913. 144 pp. 

Baseado em bastantes fontes históricas, refuta a identificação feita por 
diversos autores entre os Jagas do Congo e os Zimbas do Norte do Zambeze. 
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Refuta também as afirmações feitas por Fr. João dos Santos e outros autores 
segundo as quais teriam sido os Zimbas do Zambeíe que atacaram Quíloa. 
Mombaça e Melinde no século xyii, 

844 * CouRTOis, J. Victor. Terras da Macanga 

Boi. Soc. Geogr. Lisboa, 5.^ série (8): 502-520, 1885, 

845 Ferreira, A. Rita Os «Azimba» (monografia 

etnográfica) 

Boi. Soc. Estud. Moçambique 24 (84): 47440,1954; 24 (85): 3416, 
1954 

Resenha histórica, A vida do indivíduo (parto no interior duma palhota, 
escolha do nome pelo tio materno, proibição de relações sexuais até a criança 
se sentar, iniciação na vida adulta pela filiação na sociedade nhau, casamento 
matrllinear sem compensação, o enterro, o desmoronamento da palhota, a escolha 
do sucessor, iniciação das raparigas pelo chinamuali), Vida da familia e da 
povoação (parentesco, direito matriarcal, poliginia, divisão do trabalho pelos 
sexos). A vida nacional (o clã, a sucessão, o tribunal),. Vida agrícola e indus¬ 
trial. Vida literária e artística. O folclore (provérbios, canções, contos, música). 
Vida religiosa e superstições (os antepassados-deuses, a magia, o oráculo de 
Messindja, possessols, feitiçaria, adivinhação). 

846 FoÀ, Édotiard Traveis in the basin of the 

21ambezi 

J. Soc. Arts 42: 338-344, 1894 

Descrição do país dos Zimbas cm 1891. 

847 Melo, G. J. A dança do «nhau» 

Império (7-8): 31, 1951 

IVofa,— Também contêm informações importantes sobre os Zimbas 
(Zimba) as seguintes referências: 31, 119, 157, 334, 335 e 805. 
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3. NHANJAS 

848 Bruwer, J. "d* 

LusaLa. Publications Bureau. 1948. 34 pp. 

Colectânea de 25 contos sobre o coelho e outros pequenos animais. Escrito 
em chinlmja, 

849 George, Manuel de Avelar Três contos dos Nianjas 

(Niassa): I, A namuáli que 
nãoi queria casar; II, O guázi 
e a hiena; III, A bongololo 
e a rã (versões recolhidas no 
Niassa) 

Moçambique (9): 105-109, 1937 

850 Grav, Emest Some riddUs of lhe Nyanja 

people 

Baniu Stud, 13 (4); 251.293, 1939 

851 Cray, Emest Some pioverb» of lhe 

Nyanja people 

Afr. Stud. 3 (3): 101-128, 1944 

153 provérbios divididos cm três tipos: a) os que empregam metáforas; 
b) os que não empregam metáforas; c) os qüe se'baseiam em lendas ou costu¬ 
mes populares. 

Tradução,.origem, gramática, fonética, vocabulário e, enfim, notas sobre 
a sua citação. 

852 Gbay Emest Noles on lhe «ülínaldng; 

industry of the Nyanja people 
near Lake Shirwa 

South Afr, J. Sei, 41: 465-475, 1944 

Como os nhanjas do lago Chirua fabricam o sal. Material utilizado, 
extracção de salmoura, proibições e sanções regulando a fabricação, 
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853 Hodgson, a. G. O, Rainmajking, wítchcraft and 

medicine among the Anyanja 

Man 31. art, n.“ 263: 266-270, 1931 

Ritos pluviais, adivinhação, medlcina-mágica, feitiçaria, 


854 Kambalame, J. Our African way of life 

Chidzalo, E. P, 

Chadangalara, J, W. M. 

Londres. Lutterworth Press. 1946. 152 pp. 

Contém três trabalhos apresentados a uma competição organizada pelo 
Instituto Internacional Africano, de Londres. No prefácio descreve.-se a estrutura 
social dos Nhanjas, Outros pormenores sobre a cultura tradicional dos Nhanjas 
e reacções perante a cultura ocidental. Notas sobre o nascimento, a educação 
infantil, a selecçâo sexual, o casamento, a morte e as danças fúnebres. 

Tradução e edição de Cullen Young e Hastlngs Banda. 


855 Lawson, Audrey An outline of the relation- 

ship «ystem of the Nyanja and 
Yao tribes in «outh Nyasaland 

Afr. Stud. 8 (4): 180-190, 1949 

Estudo sobre o sistema de parentesco entre Nhanjas e Ajauas. Os exem¬ 
plos apresentados demonstram quão poderosob são os laços de parentesco con¬ 
sanguíneo, apesar das modernas influências dlsruptivas, A unidade familiar, 
mbumba, pode considerar-se como, chave de toda a organização social dos 
Nhanjas e Ajauas. 


Macdonald, Duff 
(V. ref. 918) 


856 Malekebu, Beniiett E. Unkhoswe waaNyanja (stu- 

dy of the system of guardian- 
ship) 

Londres. Oxford Univ. Press, 1952. 124 pp. 

De pp. 8 a 63 estudo em chinhanja sobre o sistema de «guardiães» entre 
os nhanjas meridionais. É empregado o método de diálogo na apresentação, 
embora o estudo seja sobretudo sociológico. Após o texto em vernáculo seguem-se 
60 páginas de notas gramaticais, lexicográficas e etnográficas. 

857 Maples, Ghauncy Melaneàans and Nyanja 

Nyasa News (4): 112-116, 1894 

Comparação entre dois sistemas matrilineares de parentesco e suas regras 
exogâmicas. 

858 Nkomba, Lester L. Ukawamba 

Londres. Oxford Univ. Press. 1953. 134 pp. 

Obra de ficção escrita em chinhanja/ em que o tema básico ê um litígio 
de gado entre duas povoações vizinhas. Por meio de dois quadros contendo as 
relações de parentesco pode seguir-se o papel de cada membro das duas famílias 
envolvidas em todo o decurso da disputa. 


859 Rattray, R. S. Somie folk-Iore stories and 

soQgs in Chínyanja with Eng> 
lish translatíon and notes 

Londres, Society for Promoting Christian Knowledge, 1907. xin+224 pp. 

Compilação de folclore nhanja, com referência aos seguintes assuntos: 
ordálios, funerais, nascimentos, casamentos, ritos pluviais, caça e ritos venató- 
rios, adivinhos e práticas divinatórias, contos, enigmas e canções. 

860 Saukila, W, S. A Nyanja »tofy 

Z, Eingcborcn-Sprachen 25: 307-314, 1935 


Macdonald, Duff 
(V, ref. 919) 


Conto nhanja cora tradução e notas. 
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861 Stannus, H. S. a rare type of musical in- 

stniment from Central África 

Mau 20 , art, n.“ 20: 37-39, 1920 

Rafo instrumento de corda com caixa de ressonância denominado limba 
pelos nhanjas da Niassalândia. 


lVoía.--H Também contêm informações importantes sobre os Nhanjas 
(Nyanja) as seigfuintes referências! 64, 81, 138,157,177,301 e 814. 

MANGANJAS 

862 Buchanan, L, A. C. Notes on rain stopping in 

Njrasaland 

J, (roy.) Afr. Soc. 42 (166): 34-37, 1943 

A grande seca que se registou no Sul da Niassalândia em 194041 foi atri^ 

■ buída’ a um feiticeiro. Cerimonial-empregado para anular a influência maléfica, 

863 Gastro, Soares de Fábula bamanhanja; o ele¬ 

fante e 0 coelho 

Rev, Ultramar 4 (29): 20, 1951 


864 Chafulumira, E, W, Mbin ya AmangWja 

Lusaka. Publications Bureau. 1948, 36 pp. 

Diversos usos e costumes dos Manganjas tal como se praticavam antes 
do advento dos Europeus,. Guerras dos Manganjas com Guveya (Gouveia?) 
e Kabiritu (Cabrito?), Chefes e migrações. Agricultura, alimentação e bebidas. 
Costumes matrimoniais. Escrito em chinhanja. 
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865 Duly, a. W, R. The Lower Shire District. 

Notes on land tenure and indi¬ 
vidual rights 

Nyasaland J, 1 (2): 11-44, 1948 

Valioso estudo sobre o regime de ocupação do solo entre os manganjas 
que habitam o extremo meridional da Niassalândia, que limita a sul, este e oeste 
com território moçambicano. Trata especialmente dos seguintes pontos: condi¬ 
ções ecológicas, uso da terra, organização social, direitos em relação aos chefes, 

0 indivíduo e o chefe, direitos individuais, empréstimo de terrenos de cultivo, 
herança, ritos agrários, os direitos individuais nos casamentos monógamos e 
polígamos, direitos de pastagem e de pesca. 

866 Garbutt, H. W. Witchcraft in Nyasa (Man- 

ganja) Yao (Achawa) 

J, (roy,) anthropol, Inst. Great Brit. Ireland 41: 301-305, 1911 

Alude, siraultâneamente, a Ajauas e Nhanjas. Úteis notas sobre feitiçaria 
e iniciação masculina. . Parentesco, matrimónio, ritos relativos à gravidez, religião. 

867 Garbutt, H. W, Native customs in Nyassa 

(Manganja) Yao (Ajawa) 

Man 12 , art. n.» 20: 35-40, 1912 

Crenças dos Nhanjas e Ajauas sobre a feitiçaria, Distingue cinco cate¬ 
gorias de médicosimá'gicos. Casamento, Parentesco. 

868 Morgan,- W. B. The Lower Shire valley of 

Nyasaland: a changing system 

of African agriculture 

Geogr. J. 119, parte 4: 459-469, 1953 

■ útil descrição do sistema agrário' tradicional entre os Manganjas. Proble¬ 
mas-levantados na Niassalândia, vale do Baixo Chire, pela superpopulação e 
consequente necessidade de aumentar a produção e a fertilidade do solo. 
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869 PSICB, Thòmas Mbona’» vrater-hofe 

Nyaaaland |. 6 (1) ^ 28-33, 1953 

Acerca dum poço sito no Sul da Niassalândia, perto da fronteira com a 
Mutarara, a que os indígenas atribuem origens divinas. 

870 ScoTT, David Clement A cycbpaedic dictionary of 

the Mang’aiija langmge spo- 
ken in British Central AfricaL 

Edimburgo. Foreign Mission Commitfcee of the Chtirch of Scotland. 
1892. 737 pp. 

Nesta obra monumental o autor incluiu grande cópia de informações etno¬ 
gráficas, frases idiomáticas e aforismos. 


Nofa. -H Também contêm informações importantes sobre os Man- 
ganjas (N’ganja) as seguintes referências: 31, 133 e 349, 



4. SENGAS 


871 Drourega, Martin Iniliation of a girl in the 

Acenga tribe, Katondwe Mis¬ 
sion, Luengwa District, N. Rhe- 
desia 

Anthropos 22: 620.621, 1927 

Entre os Sengas, na iniciação das raparigas, a reclusão prolonga-se por 
vários meses e é acompanhada de instrução sexual, A dança de iniciação rea- 
liza-se sobre figuras de animais desenhados no solo, Efectua-se certa cerimónia 
peculiar em que os adultos de ambos os sexos dançam nus, 


206 


Ferreira, A, R,—BibliogcaBa Etnológica de Moçambique 

872 Ng’Andu, L, H. â brief account of the 

«ndola» initiation ceremony 
among the Nsenga of the 
Petauke District of Northern 
Rhodesia 

Nada (26): 70-72, 1949 

Cerimónias de iniciação das raparigas entre os sengas da Rodésia do 
Norte. 


Nota —Também contêm Informações importantes sobre os Sengas 
M «íertoda., 1», 128, 180, 282, 885, 287, 290. 205, 296, 816 

e 483. 
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GRUPO MACUA-LOMUÉ 

873 Baptista, Abel dos Santos Monografia etnográfica ao* 

bre 0 $ Macuas 

Lisboa. Agência-Geral do Ultramar, 1951. 59 pp. 

Considera Macuas e Lomués um e mesmo povo e, insurgindo-se contra 
estas designações pejorativas, propõe que se lhes aplique o termo genérico de 
Maraves. Nas considerações que faz sobre os clãs macuas (mahima), contesta 
0 P.° Gerard afirmando que os escravos não perdiam o seu nome clâinico e, 
se crianças, recebiam o nome do clã do seu dono, Exogamia clânica. Relação 
de clãs matrilineares. No culto dos antepassados cada níhimo tem o seu altar, 
nifuh 0 míülo do régulo serve de local de culto para toda a tribo, Demonismo. 
Magia, Feitiçaria. Notas sobre o nascimento, a circuncisão, os ritos de nubili- 
dade, o divórcio, os filhos (pertencentes à família da mãe), a poligamia, a 
morte, o enterro e o luto, a sucessão matrilmear,* 


874 Brewster, P. G. Two games from África 

Amer. Antliropol. 46 (2): 268-269, 1944 

Pequena comunicação sobre dois jogos infantis de Macuas e Ajauas. 

875 Castro, F, Manuel de Contos 

In Ttâbalhos do 1 ° Congresso de Antropologia. Colonial Porto, 1Ex¬ 
posição Colonial Portuguesa 2: 306-343, 1934 

Doze contos de animais c alguns episódios verídicos sobre magia, 

876 Castro, F, Manuel de O romance do coelhinho- 

O coelho e o gato bravo (um 
conto Macuas) 

Moçambique (5): 33-35, 1936 


877 Castro, F. Manuel de Dois contos dos Macuas; 

Deus e 0 morcego — razão 
por que o camialeão dorme 
dependurado; O camaleão e a 
girafa—razão por que o ca¬ 
maleão anda tão devagar 

Moçambique (11): 69-73, 1937 

878 Castro, F. Manuel de O camaleão e a girafa 

Rev, Ultramar 3 (17): 8, 1950 

Versão resumida de um conto macua, 

879 Castro, Soares de Os Achirimas (Ensaio Etno¬ 

gráfico) 

Lourenço Marques. Imprensa Nacional, 1941. 89 pp. 

Achirima é, segundo o autor, a designação correcta do grupo étnico vul¬ 
garmente conhecido por macua. Lenda da sua origem nos picos Namuli. Os clãs 
(nihimos) endógamos e matrilineares e suas características como unidades orgâni¬ 
cas. Caracteres morfológicos, fisiológicos, psicológicos, patológicos c linguísticos. 
Vida material, logos, entreténs e danças, A ancestrolatria. A circuncisão e o 
desfloramento artificial. Nascimento, casamento e óbito. Matriarcado e proprie¬ 
dade dos filhos pela família da mãe. Sistema de propriedade. Hierarquia, orga¬ 
nização política e sucessão matrllinear, Moral, direito e justiça. Armas ofensivas 
e defensivas. Contos, 

880 Castro, Soares de Os Lomués no Larde 

Boi ger. Colón, (304): 21-66, 1950 

História, a organização política tradicional, os clãs matrilineares, transi¬ 
ção para o patriarcado, os escravos, as dinastias, 

881 Castro, Soares de ' Os Lomués do Larde 

Boi. Soc. Estud, Moçambique 22: (76): 41-85, 1952 

Acantonamento. Os chefeS' tradicionais. Os clãs e a família patrilinear. 
Os escravos. .As dinastias, Os modernos clãs e a divisão administrativa. 
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882 Contos Macuas 

Cocujãès (Portugal), Sociedade Portuguesa das Missões Católicas 
Ultramarinas. 1952, 78 pp. 

Dèzoito contos macuas, sobretudo de animais, recolhidos por diversos 
missionários. 

883 Durão, Portugal Reconhecimento e ocupação 

dos territórios entre o Meissan" 
gire e os picos Namulí 

Boi, Soc. Geogr, Lisboa, 20,^ série (7); 547, 1902 

Algumas informações etnográficas sobre Anguros e Lomués. 

884 Fragoso, José Joaquim Os macuanas de Moçambi¬ 

que 

Boi. Soc. Geogr. Lisboa, 25." série (6): 219-223, 1907 

Procura demonstrar a origem indiana dos Macuas, 

885 Gérard, P.® «Mahimo» Macuas 

Moçambique (26): 5-22, 1941 

O P.* Gérard fornece os nomes e outros elementos relativos a oito clãs 
de gente livre e quiiue de gente escrava recolhidos na região de Namuno. 

O trabalho principal é precedido por uma introdução de autor anónimo 
contendo considerações sobre a organização clânlca dos Macuas, 

886 Gérard, P,® Costumes dos Macpas do 

Medo — Região de Namuno, 
Circunscnção de Montepuez 

Moçambique (28): 5-20, 1941 

Vida familiar (lugar da mulher, casamento, poligamia), Vida social (impor¬ 
tância do grupo, parentesco, clãs, organização política). 
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887 Grove, Daniel A Macua-África Oriental 

Portuguesa 

Boi, Soc, Geogr, Lisboa, 16,série (2): 127-145, 1897 

Etnografia dos Macuas a p. 139, 

888 Harries, Lyndon Makua 'song-riddies from 

the initiation rites 

Afr, Stud. 1 (1): 27-46, 1942 

Colecção de catções-enigmas recolhidas por intermédio de informadores 
macuas do Sul do Tanganhica, com notas' explicativas e gramaticais. Têm quer 
fins activos, como acompanhamento de danças, quer propósitos didâcticos. 
Alguns contêm o nome ritual do objecto a que se refere a solução. A classifi¬ 
cação adoptada é a de Schapera. 

889 Harries, Lyndon Some riddles oi the Makua 

people 

Afr. Stud. 1 (4): 275-291, 1942 

Colectânea de 27 enigmas macuas, com texto em vernáculo, tradução em 
inglês e notas explicativas. 

890 Lupi, Eduardo do Couto Angoche ■— Breve Memória 

, ^bre uma das Capitaniaa-Mo- 
res do Distrito de Moçambique 

Lisboa. Ministério dos Negócios da Marinha e Ultramar. 1907, 276 pp. 

A segunda parte, intitulada «O Habitante», divide-se nos seguintes 
capítulos: ' 

Capítulo 3,” 

Capítulo 4," 

Capítulo 5.“ 

Capítulo 6.° 

Secção l," —Organização tribal. 

Secção 2,*—-Normas de direito penal. 
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Secção 3.*—Normas de direito civil. 

Sec ão 4 “ ^ Normas do direito de propriedade. 

ecçao . I Deyoiuçgo (jg propriedade. 

É, indubitàvelmente, a melhor fonte portuguesa sobre o direito consuetudi- 
nário macua. 


891 Maples, Chauncy Makua Land between the 

ifivers Rovuma and Luli 

Proc. roy. geogr. Soc. 4 (2): 79-90, 1882 

Embora a descrição seja sobretudo geográfica, contém algumas informa¬ 
ções etnográficas. 


892 O Neill, H. E. Observações acerca da costa 

e interior da província de Mo¬ 
çambique 

Boi. Soc. Geogr. Lisboa, 3.® série (4): 196-208, 1882; 3.® série (5); 
259-270, 1882 

Contém bastantes informações sobre os Macuas, nomeadamente relativas 
às marcas tribais, ornamentos e vestuário, às saudações, às povoações e regu¬ 
lados, às danças, aos tribunais, ao ordálio, às ideias sobre o Ser Supremo e a 
morte e à circuncisão. A terminar, um pequeno vocabulário comparativo portu- 
guês-macua-lomué-angoche-ibo, 


893 O Neill, H. E. A three months journey in 

the Makua and Lomwe coun- 
tri« 1 

Proc. roy. geogr. Soc. 4 (4): 193-213, 1882 

Alude sobretudo aos seguintes aspectos: tatuagens, ornamentos e mutila¬ 
ções; saudações; faculdades oratórias; danças; práticas religiosas; divisão tribal; 
comércio; ordálios. 
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894 0'Neill, H. E, Journey from Mozambique 

to Lakes Shirwa and Ama- 
ramba 

Parte I — From Mozambi¬ 
que through the Makua and 
Lomwe countries to Lake 
Shirwa, June to September 

1883 

Proc. roy, geogr. Soc. 6 (11): 632-656, 1884 

Parte II ~ Exploralion of 
the Northern and North-Eeast- 
em shores of Lake Shirwa, 
and discovety of the Lakes 
Amaramba and Chiuta, the true 
sources of the Lujeda River 

Proc. roy, geogr. Soc, 6 (12): 713-725, 1884 

Parte III —Retum journey 
from Lake Shirwa to lhe Mo¬ 
zambique coast at Angoche, 
November 1883 to Jartuary 

1884 

Proc. roy. geogr. Soc. 6 (12): 725-741, 1884 

í Contém dispersas informações etnográficas sobre Macuas e Lomués. 

i 895 0'Neill, H. E, Journey from Quilimane to 

i Blantyre 

\ 

I Proc. roy. geogr. Soc, 7 (10): 646-655, 1885 

896 Pimentel, J, P, de S. F, de Serpa No distrito de Moçambique 

(1902-1904) 

Portugal em África 12 (139): 397-431, 1905; 12 (143): 618-638, 1905 

1 Deste longo relatório- interessam apenas o cap, v, donde consta uma rela- 

I ção dos principais régulos daquele distrito e respectiva situação geográfica, e o 

I cap. XI, com notas sobre a etnografia dos Macuas e sobre a influência muçulmana. 
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897 Pires, Júlio Augusto Subsídios etnográficos acerca 

da população indígena do dis. 
trito de Quelimane, circunscri¬ 
ção de Moebaze (resposta a 
um questionário oficial) 

Anu, Eseola superior colon, 3: 131-'213, 1921-22 

Boa monografia sobre os lomuês que povoam o litoral do distrito de Que¬ 
limane. Antropologia física. índole da população, História e cronologia, Instintos 
guerreiros. Marcas tribais. Exercício da autoridade. Regime tributário. Instabi¬ 
lidade da população. Homenagens e saudações. Constituição da família, casa¬ 
mentos e nascimentos. Circuncisão e iniciação feminina. Parentescos. Divórcio, 
óbitòis e cerimónia fúnebre do encerramento da palhota do régulo, Testamen¬ 
tos, heranças, sucessões e outro direito consuetudinário, 

898 Price, Thomas The name «Anguru» 

Nyasaland J. 5 (1): 23-25, 1952 

Origem e significação do termo angaros, aplicado, frequentemente, aos 
lomuês da Niassalândla, 

899 SoKA, L. D. Mbiri ya Alomwe 

Lusaha. Publications Bureau. 1953. 50 pp. 

Quem são os Lomuês e como chegaram à Niassalândla, partidos de 
Moçambique. Costumes diversos e estrutura familiar. Escrito em chlnhanja, 

900 Trindade, L. J, Rodam Direito gentílico 

Rcv, Gabinete Estud. ultramarinos (7-8): 71-76, 1952 

Ütil nota sobre os preceitos principais de direito consuetudinário por que 
se regulavam os Macuas até ao advento da civilização ocidental. Penas que 
cabiam aos seguintes crimes; atentados e violências contra a autoridade; homi¬ 
cídio e ofensas corporais; abandono de cargo público; falso testemunho; peculato, 
cárcere privado; violação de túmulos; abuso de autoridade; tirada e fugida de 
presos: acolhimento de malfeitores; associações secretas; desobediência; emprés¬ 
timo sobre penhores; vadios e mendigos: ameaça de introdução em casa alheia; 

■ abandono de crianças; ultraje público ao pudor: estupro e violação; adultério: 

furto, fogo posto, burla e abuso de confiança. 
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901 Whiteley, Wilfred Modem local government 

among the Makua 

África (Londres) 24 (4): 349-358, 1954 

Base clânica da organização política tradicional dos Macuas do Tanga- 
nhica Meridional. Tendência actual para a dispersão. Devido à fragmentação 
das linhagens e à interpenetração dos clãs, os respectivos chefes deixaram de 
ser representativos. Integração dos chefes tradicionais na administração geral 
do território. 

902 WoODWARD, H. W, Makua tales 

Bantu Stud. 6 (1): 71-89, 1932; 9 (2): 115-158, 1935 

Colectânea de 39 fábulas macuas com texto em vernáculo e tradução em 
inglês. Alguns enigmas. 

903 Zambonardi, Giuseppe La tribu degli Emakua 

Nigrizia 68 (9): 153-155, 1949; 68 (10): 172-174, 1949; 68 (12): 
191-194, 1949 

Notícia etnográfica consagrada aos macuas de Moçambique: origem, carac¬ 
teres físicos, língua, habitação, vestuário, agricultura e indústria, caça e pesca, 
hábitos e carências alimentares, doenças, influências islâmicas na religião, orga¬ 
nização social (nascimento, casamento, poligamia, hospitalidade, hierarquias). 


iVofa.“ Também contêm informações importantes sobre os Macuas- 
"Lomués as seguintes referências: 11, 51, 81, 138, 160, 171, 33^3, 334, 
336, 338, 388, 343, 330, 334, 838, 837, 838 e 846. 
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GRUPO AJAUA 


904 Abdallah, Yohanua B. WayaoVe 

LusaJka. Publications Bureau. 1952. 68 pp, 

História dcjs Ajauas,-escrita por um ajaaa em chindao. 

905 Anderson, J, N. D, Islamíc law in África 

Loadres. H. M. S. O, 1954. vm + 409 pp. 

Inquérito jurídico sobre a aplicação do direito islâmico nos territónos bri- 
tânácos em África, Relações entre esse direito e os sistemas jurídicos britânicos, 
Relativamcnte aos Ajauas, afirma a sua ignorância sobre os preceitos do Alcorão, 

Brewster, P. G, 

(V. rcf. 874) 

Garbutt, H. W. 


(V, ref. 866) 
Garbutt, H, W. 


(V. ref. 867) 


906 Heckel, Bcnno 


Yao tribe, thdr culture and 
their education 


Stud. Rep. Inst. Educ. 4 : 7-42, 1935 


Contém, entre outros assuntos, um relato muito completo das cerimónias 
de Iniciação. 


M6 



Ferreira, A. Bibliografia Etnológica de Moçambique 


907 Hetherwick, Akxander Some anímistic beliefs 

among the Yaos of Britísh 
Central África 


J, (roy.) anthropol. Inst, Great Brit. Ireland 32: 89-95, 1902 


História e ancestrolatria dos Ajauas. 


Hynde, R. S. 

Among the Machinga peo- 
ple 

Scott. geogr. Mag. 7: 656-662, 1891 


Hynde, R. S. 

Marriage and relationship 
among the Yaos 

Nyasa News (7): 217-218, 1895 


Relato dos ritos matrimoniais. 


JOíINSON, W. P. 

Journeys in the Yao coun- 
try and discovery of the source 
of the Ujende 

Proc. roy. geogr. Soc. 4 (8): 480-484 

, 1882 

JobiNsoN, W. P. 

Seven years' traveis in the 
region east of the Lake Nyasa 

Proc, roy, geogr. Soc. 6 (9)i 512-536, 1884 

Efeitos das incursões- angonis entre os Ajauas e outros. Vida económica. 
Distribuição étnica. 

JOI-INSON, W. P. 

The Yao. A defense and a 
suggestion 


Nyasa News (2): 55^58, 1893 

História dos contactos entre Ajauas, Árabes e Angonis, 
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913 Johnson, W, P, More about the Yaos 

Nyasa News (3): 7740, 1894 


914 Johnson, W. P.. Nyasa the Great Water 

Londres. Humphrey Milford. 1922. 200 pp. 

História, religião, magia, adivinhação, ordálios, organização social, vida 
económica. 


915 Lamburn, R. G. P. Some notes on the Yao 

Tanganyika Notes (29): ZS-Sd, 1950 

Divisão politica e investidura do chefe, Crenças e práticas religiosas, 
O nascimento e a iniciação dos rapazes e das raparigas. Os crimes e sua 
punição. O casamento e os funerais. 

Lawson, Audrey 
(V. ref. 855) 

916 Lobato, à. Sousa Monografia etnográfica ori¬ 

ginal sobre o povo ajaua 

Boi Soc. Estud. Moçambique 19 ;(63)í 7-17, 1949 

1 O casamento entre os Ajauas é efectuado por «combinação» ou por 

«herança»; no divórcio intervém o regedor, ficando as crianças em poder da 
mãe. A mulher encontra-se dependente do irmão mais velho. A iniciação dos 
rapazes realiza-se entre os 12'e os 14 anos e a das raparigas após a primeira 
menstruação. É dada pequena importância à virgindade. A sucessão defere-se 
no irmão mais velho. Na sepultura é feita, numa das paredes do coval, uma 
abertura lateral, onde se deposita o cadáver, A propriedade privada é des¬ 
conhecida. 
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917 Lunati, Angelo La tribu «Yao», stnria, etno¬ 

grafia, costiuni 

Missioni Consolata, 50.° ano (3): 40-41, 1948; 50.° ano (5): 64-66, 
1948; 50.“ ano (7): 88-90, 1948 

Os' primitivos invasores. Os primeiros europeus. Os Portugueses. Os dias 
da. semana e os meses do âno, Vestuário e ornamento. Agricultura, comércio e 
indústria metalúrgica. 

918 Macdonald, Duff Africana, w the Heart of 

Heathen África 

Londres. SimpLin Marsball ô Coy. 1882, Vol. i, 301 pp. Vol, ii, 
371 pp. 

O vol. I é especialmente dedicado à descrição de costumes e crenças de 
Nhanjas e Ajauas, mas raramente faz distinção. Trata, sobretudo, dos seguintes 
aspectos; religião, costumes funerários, casamento, vida social, resolução de 
litigios e direito, cónsuetudinário, arte e literatura oral, feitiçaria, ornamentos, 
armas, 

919 Macdonald, Duff Yao and Nyanja tales 

Bantu Stud. 12 (4): 251-285, 1938 

Diversos contos era vernáculo, com tradução para inglês. 

920 Mair, Lucy A Yao girl^s initíatíon- 

Man 51,' art. n.° 98: 60^63, ,1951 

Cerimónia testemunhada pelo autor no distrito de Dedza, Niassalândla, 
designada, pelo nome de c/pufu, sendo as raparigas iniciadas as namtosli. 9 ou 
10 anos é a idade própria para a iniciação. As máscaras animalescas exibidas 
durante as danças são copiadas do nhaa dos Cheuas. 

921 Maples, Chauncy Unangu 

Nyasa News (2): 46-51, 1893 

O povoamento ajaua nas cercanias do monte Unango, 
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Mitchell, J. Clyde 
(V. ref. 31) 


922 Mitchell, J. Clyde The poHtical organization of 

the Yao of Southdm Nyasaland 

Afr. Stud. 8 (3): H1459. 1949 

Organização política dos ajauas da Niassalândia antes e depois do advento 
dos Europeus. Os chefes indígenas e a administração europeia, Novas transfor¬ 
mações sociais. 


923 Mitchell, J. Clyde An estimate of fertility in 

some Yao hamlets in Liwonde 
distríct of Southern Nyasaland 

África (Londres) 19 (4): 293-308, 1949 

Estudo demográfico realizado entre algumas povoações ajauas. Idade do 
casamento, estimativa da fecundidade. 


924 Mitchell, J, Clyde Preliminary notes on land 

tenure and agricultufe among 
the Machinga Yao 

Human Prob. Brit, central Afr. (10); 1-13, 1950. Nyasaland I 5 (2)- 
18-30, 1952 

Os aspectos sociais e legais da propriedade do solo entre os Machinga- 
-Ajauas não podem ser completamente compreendidos sem conhecimento da 
sua história e organização social. 

Nas notas históricas faz-se referência ao facto de os ajauas da Niassa¬ 
lândia terem deixado o território de Moçambique, donde são originários, era 
três ou quatro vagas distintas. 


925 Mitchell, J. Clyde An ouline of the social struc- 

ture of the Malenúa area 

Nyasaland J. 4 (2): 15-48, 1951 

Valioso estudo sobre a estrutura social dos Ajauas. História. A estrutura 
social antes do advento dos Europeus, A estrutura interna das povoações, 
A estrutura social vista como ura processo contínuo .através do tempo. Proble¬ 
mas administrativas em relação com a estrutura social, 

926 Mitchell, J, Clyde The Yao of Southern Nya¬ 

saland 

In CoLSON, Elizabeth è Gluckman, Max eds. Seven tribes o/ Brííish 
Cmtrd África, Londres. Oxford Univ, Press. 1951, Pp, 292-353 

Ecologia. Demografia, Agricultura, técnicas agrícolas e nivel de vida. 
História (influência árabe, migrações, conquista europeia). Organização da 
povoação (o parentesco, 0 casamento matrilocal, posição do marido na povoa¬ 
ção, etc.), A povoação na estrutura política (a povoação como unidade base, 

0 chefe da povoação e o seu síaius perante o regulo e perante a administração 
britânica). 

927 M, T. K. The Yaos in the Shire 

Highlands 

Nyasa News (4): 121-123, 1894 

928 Sanderson, Meredith Relationship systems among 

the Yao 

J, (roy,) antliropol, Inst, Great Brit, Ireland 50: 369-376, 1920 

Terminologia do parentesco dassificatório ajam, com os diversos termos 
dispostos em quadros, 

929 Sanderson, Mereditb A note on cerimonial puri- 

fication among the Wayao, 

Nyasahuid 

Man 22, art, n.» 55; 91-93, 1922 

A cerimónia denominada pyajila pelos Ajauas e seu emprego com fins 
profilácticos, por ocasião de doenças, infortúnios e mortes. 
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930 Sanderson, Meredith WayaoVe (A history of tK© 

Abdallah, Yoknna B. Yao people) 

2,^ ed. LusaJka. Publications Bureau. 1952. 68 pp. ’ ^ 

História popular dos Ajauas, cm vernáculo. 

931 Staiíius, H. S, The Wayao of Nyaealand 

Harvard Afr. Stud. 3i 229-372, 1922 

Estudo muito completo sobre a cultura dos Ajauas, com úteis notas histó¬ 
ricas. Trata, no entanto, muito superficialmente da organização social. 

932 Stannus, H. S. The initiadon ceremony for 

Davey, J. B. boys araong the Yao of Nya- 

saland 

J. (roy.) anthropol. Inst. Great Brit. Irdand 43: 119423, 1913 

Cerimónia de iniciação masculina entre os Ajauas do Alto Shire. Ilustrado. 

933 Viana, M. José Da tatuagem — «nembo» 

entre os Wa-Yao 

Boi. ger. Colón. (270): 9^29, 1947 

Notas subsidiárias contendo referências à dinastia dos sultões Matakas, 
fundada em fins do século xvii. Vocabulário relativo às tatuagens. Evolução, 
modificação de tipos e finalidade das tatuagens. Partes do corpo não tatuadas. 
Instrumentos para tatuar. Idade em que a tatuagem e feita. Técnica de obtenção 
das tatuagens. Retatuagem. 


Note, “Também contêm informações importantes sobre os Ajauast 
as seguintes referências: 64, 102, 121, 123, 167, 177, 223, 224, 238, 243, 
806, 309, 314, 318, 320, 324, 828, 837, 338, 340 e 480. 


GRUPO MACONDE 


934 Alberto, M. Simões O «mapico» ■— dança dos 

Macondes 

Império (4); 51, 1951 

935 Chubb, E. C. Easl African masks and an 

Ovambo sheathed knife 

Man 24, art. ii.“ 110: 145446, 1924 

Breve nota sobre duas máscaras macondes, com fotografias. 

936 CoLLiNGS, H. D. Notes on the Makonde 

(WaMakonde) tribe of Por- 
tuguese East Afríca 

Man 29, art. n.“ 17: 25.28, 1929 

Arco e flecha. Uso do tabaco e cachimbo. Estatuária. 

937 Ferreirinha, Felisberto A estatuária dos Macondes 

Boi. Soc. Estud. Moçambique 19 (63): 1943, 1949 

Exame de 76 estatuetas confeccionadas por 5 artistas. A escultura maconde 
revela marraria originalidade de concepção e técnica, poder de observação e 
força criadora. É de aceitar que reflicta influência remota da arte egípcia e 
não é absurdo supor que o seu berço tenha sido no vale do Nilo. 
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938 Gillman, H. Bush fallowíng on the Ma- 

konde plateau 

Tanganyika Notes (19): 3iAi, 1945 

Breve relato geográfico e geológico do planalto. Descrição do sistema, de 
valor reconhecido, usado pelos Macondes para manter ou restaurar a fertilidade 
do solo. Recomenda-se um controle demográfico que evite excessivas derrubas. ! 

939 Harries, Lyndon The initiatíon rites of the 

Makonde tribe 

Commun. Rhodes-Livingstone ínst. (3), 41 pp., 1944 

Relato muito completo das cerimónias da iniciação. 

940 JoHNSTON, P. H. Someaspectsof dhowbuild- 

ing 

Tanganyika Notes (27): 47-51, 1949 

Nota, com desenhos, sobre a construção de embarcações entre os Macondes, 

941 Nascimento, Brito e (Ruy Sant’EImo) A mulher na arte gentílica 

(Macondes) 

Moçambique (4): 51-75, 1935 

A exuberância das formas femininas na escultura dos Macondes, que é 
classificada de realista-visual. Gravuras e ilustrações. 

Tipos macondes 

Moçambique (21): 79-88, 1940 

Sete fotografias de velhos e velhas macondes, com descrição dos seus 
ornamentos, e uma fotografia de uma máscara do magico, 

iVoía.— Também contêm informações importantes sobre os Macon- 
cles as seguintes referências: 81, 138, 177, 193, 198, 313, 343, 319, 330, 

333, 334, 838, 338, 344 e 345. 
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GRUPO SUAÍLE 


943 * Baumann, 0. Usambara und seíne Nach- 

bargebiete 

Berlim. D. Reimer. 1891. xi + 375 pp. 


944 CamizÃo, António Indicações Gerais 'Sobre a 

Capitania-Mor do Mossudl 

Moçambique, Imprensa Nacional. 1901. 27 pp. 

Algumas informações etnográficas sobre os monhés maometanos do litoral. 
Rituais bélicos. Herança e sucessão matrilineares. Formas de juramento e 
provas de inocência. Penas aplicáveis por adultério, homicídio, ofensas cor¬ 
porais, etc. 


945 Copland, B, D. Some SwahiK nautical term» 

Buli. School Orient. Stud. 7: 377-380, 1934 


946 Galha, Henrique O nahota 

Estud. colon. 2 (2-3): 220, 1950-51 

Os indígenas do litoral de António Enes (Angoche) são excelentes mari¬ 
nheiros, 0 que deve atribuir-se a influências árabe». 
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947 Harries, Lyndon 


Swahili epic literature 


África (Londres) 20 (1): SS-SP, 1950. Tanganyika Notes (30): 73-77 
1951 


Os Suaíles possuem uma poesia épica, denominada tenzi, que é cantada 
em público, com acompanhamento musical. Frisa também que, entre todos os 
bantos, são os únicos a possuírem uma literatura escrita. 


948 Harries, Lyndon 


Popular verse of the .Swahili 
tradition 


África (Londres) 22 (2): 158-164, 1952 


Exemplos,de'poemas populares, acompanhados de tradução e de Aotas 
explicativas. 


949 Harries, Lyndon 


A Swahili takhmis from the 
Swahili-jArabic text 


Afr, Stud. 11 (2): 59-67, 1952 

Poema-prece, extraído da tradição popular e destinado a implorar a chuva. 


950 Harries, Lyndon 


Islam in East África 


Londres. Univ. Mission to Central África. 1954. 96 pp. 


Alude, em especial, à formação das comunidades islamiaadas, às tradições 
e às crenças e práticas religiosas. 


951 * Ingrams, W. H. 


Zanzibar, its íiistory and its 
people 


Londres. Witherby. 1931. 527 pp. 
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952 Lobato, Almndre A ilha de Moçambique (mo- 

nografía) 

Moçambique (42): 7-186, 1945 

De pp. 129 a 139 informações sobre os diversos grupos sociais e religio¬ 
sos que habitam a ilha. Etnografia dos indígenas arabizados, nomeadamente a 
circuncisão, a iniciação feminina e o casamento. 

953 Neves, F. A. da Silva InforinaçÕes acerca da Capi¬ 

tania-Mor de Angocbe 

Moçambique, Imprensa Nacional. 1901. 39 pp. 

Bastantes informações etnográficas sobre as populações maometanas e de 
fala suaíle do litoral de Angoche, Designa-as por monhês e considera-as intei¬ 
ramente distintas dos macuas do interior. 

Habitações rectangulares e a quatro águas. Adornos femininos. Festa cele¬ 
brando 0 nascimento do primeiro filho, 4.0 dias após o parto. Circuncisão. 
Casamento religioso (sempre realizado em uma sexta-feira, às 13 horas) e ceri¬ 
mónias que 0 acompanham. Obrigação do pai da noiva de arranjar casa para 
0 casal e oferecer o enxoval do noivo. Troca de presentes. Entrega formal, pelo 
pai do noivo ao pai da noiva, da compensação nupcial combinada. 

Costumes funerários. Enterramento do cadáver na posição horizontal. 

Motivos para o divórcio e respectivo cerimonial, com interferência do 
sacerdote maometano, mualimo. 

Práticas medicinais extraídas do Alcorão e recomendadas pelo mualimo, 
Práticas mágicas e religiosas secundando ,as actividades bélicas. 

Algumas normas de direito penal. Escolas corânicas.. Organização política 
e estrutura social hierarquizada. 

954 Niese, Richard Das Personen-und Familien- 

recht der Suahdi 

Z. vergieichende Rechtswiss. 16 : 203-247, 1903 

Importante contribuição para o estudo do direito privado suaíle. Origem 
dos Suaíles e suas relações com os Árabes, Noivado, ritos matrimoniais, com,- 
pensação nupcial (maharí) e poligamia. Estatuto legal da mulher casada, da 
divorciada e da viúva. Divórcio. Filhos, poder paternal e circuncisão. Paren¬ 
tesco, padrões de comportamento entre parentes. Morte e cerimónias fúnebres. 
Testamentos e heranças. 

Direito relativo aos escravos. Origem da escravatura. Estatuto'legal dos 
escravos. Casamento e filhos dos escravos, Direito e deveres do senhor. Alforria 
dos escravos e situação dos libertos, 
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955 Omar, Saada Salim bin The SwahiK life 

Tanganyika Notes (9): 20-26, 1940 

Alude, em especial, aos seguintes aspectos da cultura dos Suaíles: ética, 
profissões, sanidade, superstições, religião e tabos, 

956 * Peiper, Otto Ethnographische Beobacht- 

ungen aus dem Bezírke Kilwa, 
Deutsch-Ostafrika 

Bacssler Arch. 10: 16-36, 1926 

957 Reusch, R. Hw the Swahili people and 

language carne into existence 

Tanganyika Notes (34): 20-27, 1953 

História dos contactos dos povos indígenas da costa oriental africana 
com Árabes, Persas e outros povos do Oriente. Teoria sobre a origem dos 
Suaíles c da sua língua, 

958 * Santos Jr., J. N. dos Mutilações auriculares na 

tribo dos Suailis (Moçambi¬ 
que) 

Àctas Mem. Soc. Esp, Antropol. Etnogr, Prehist, 23, cad. 1-3: 113- 
118, 1948 

959 Skene, R. Arab and Swahili dances 

and ceremonies 

J. (roy.) anthropol. Inst. Great Brit. Ireland 47: 413-435, 1917 

Descreve 15 danças e 12 espíritos demoníacos dos Suaíles arabizados do 
litoral do Tanganhica, 

960 * Steere, E. Swahili tales 

Londres. 1922. 502 pp, 
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961 * Taylor, W. E. a Swahili tale in the dialect 

of Mombasa 

Z, Eingeboren-Sprachen 23: 1-24, 1933 

962 * Velten, C. von Sitten und Gebrauche der 

Suaheli 

Mitt, Seminars Orient. Sprachen 1, secç. 3: 9-85, 1898 

963 * Velten, C. von Sitten und Gebrauche der 

Suaheli 

Gotinga. Vandelioeck and Ruprecht. 1903. xii + 23 pp. 

964 ViLHENA, E, Joaquim A influência islâmica na 

costa oriental d’África 

Boi, Soc. Geogr. Lisboa, 24,'* série (5): 133-146, 1906; 24.“ série (6): 
166-180, 1906; 24.“* série (7): 197-218, 1906 

Na segunda parte procura demonstrar que o regime dos prazos se não 
filiou na influência islâmica, como pretendeu Oliveira Martins, mas sim na orga¬ 
nização feudal dos Carangas, que fundaram o império do Monoraotapa. 

Faz alusão às características culturais deixadas pela dominação árabe. 

965 Wedell, Hans Das Sachen-und Vertrags- 

recht und die politische Orga- 

nisation der Suaheli 

Z. vergleichende Rechtswiss. 18: 119-183, 1905 

Importante estudo sobre o direito de propriedade, o direito contratual >2 
a organização política dos Suaíles. Sistema de propriedade'agrária e influência 
árabe. Propriedade mobiliária, Direitos sobre objectos achados, Direitos sobre 
as colmeias. Desenvolvimento, do direito contratual. Compensações, Dívidas e 
seu pagamento em trabalho. Fiadores, sua escolha e responsabilidades, Penho¬ 
ras. Compras e vendas. Direito aplicável aos mercadores de caravanas. As 
instituições políticas e os chefes. Deveres dos chefes, sua sucessão e seus con¬ 
selheiros, Classes sociais:, nobres, cidadãos e escravos. 
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966 Werner, a. The Baniu elemmt in Swa- 

hili folk-lore 

Folk-Lore 20. 1909 

967 Werner, A. Native poetry in East África 

África (Londres) 1 (3): 348''357, 1928 

Na África Oriental deve distinguir-se a poesia primitiva das tribos do 
interior da poesia mais ou menos literária dos Suaíles, A primeira é, em geral, 
estreitamente relacionada com a dança e com o som do tambor, que lhe dá a 
métrica: há nela um certo ritmo, mas não há versificação prôpriamente dita. 
Já entre os Suailes, a par de importantes produções literárias, se encontra uma 
abundante poesia popular, sem cessar renovada e onde a métrica e a rima são 
perfeitamente satisfatórias. 

968 * Zache, Hans Sitten und Gebrauche der 

Suaheli 

Z, Ethnol. 31: 61-86, 1899 

Diversos usos e costumes dos Suailes. 


Noía.—Também contêm inforaiasêes importantes sobre os Suaíles 
as seguintes referências: 11,121, 160, 192 e 223. 
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South Afr. archaeol. Buli. 

South African Archaeolog- 
ical Bulletin 

Cidade do Cabo (U. Afr. 
Sul). (1945-) 

South Afr, J, Sd, 

South African Journal of 
Science 

Johannesburg, (1919-). Cont, 
de: Reports of the South 
African Association for 
the Advancement of 
Science 

Southern Workman 

Southern (The) Workman 

Hampton (Va„ E. U, A,). 
(18724 939) 

Southwestern J. Anthropol, 

Southwe.stern Journal of 
Anthropology 

Albuquerque (Novo Mé¬ 
xico, E, U, A,). (1945-) 

Stud, Rep. Inst, Edtic, 

Studies and Reports of the 
Institute of Education 

Londres 

Svensk Missionstidskrlft. 

Svensk Missionstidskrlft 

Upsálla (Suécia) 

Tanganylka Notes 

Tanganylka Notes and Re- 
cords 

Dar-es-Salaam (Tanganhi- 
ca), (1936.) 

Theoria 

Theoria 

Pietermaritzburg (Natal 
Prov„ U. Afr, Sul). 
(1947.), Natal Univer- 
sity College 

Trab. Soc, Port. Anthropol, 
Etnol. 

Trabalhos da Sociedade 
Portuguesa de Antropo¬ 
logia e Etnologia 


Trans, roy, Soc, South Afr, 

Transactions of the Rqyal 
Society of South África 

Cidade do Cabo (U. Afr. 
Sul). (1909.) 

Transvaal med, J, 

The Transvaal Medicai 
Journal 

Jobannesburg, (1906-16) 

Verh. Berliner Ges, Anthro¬ 
pol. Ethnol, Urgeschl- 
chte 

Verhandlungen der Berli¬ 
ner Gesellschaft für 
Anthropologie, Ethnolo- 
gie und Urgeschichte 

Berlim 
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Wiss, Z. Friedrich-Schiller" 
Utiiv, Jena 

Wissenschaftliche Zeit- 
schrift der Friedrich- 
Scbiller-^Universitat Jena 

lena 

Zarabezi Mission Rec. 

Zambezi (The) Mission 
Record 

Londres, (18994934). Salis- 
bury Vlcariate (Rodésia 
do Sul). 

Z. Eingeboren-Sprachen 

Zeitschrift für Eingebore- 
nen-Sprachen 

Hamburgo, (1920-1949/50) 

Z. Ethnol, 

Zeitschrift für Ethnologie 

Braunschweig (Alemanha). 
(1869-). (Suspenso de 
1944 a 1949) 

Z. vergleichende Recht^ 
swlss. 

Zeitschrift für Verglei¬ 
chende Rechtswissen- 
schaft 

Estugarda. (1878-) 






